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Cité libre 
r e n c o n t r e 

s e s l e c t e u r s 

Le 2 e j e u d i de c h a q u e m o i s 

L E J E U D I I I 

« D e s béquilles et 

des droits: réflexion 

sur le libéralisme 

au Québec » 

p a r 

Guy Laforest 
Politologue, professeur agrégé au 

département de sciences politiques 

de l'Université Laval 

Après l'exposé de notre invité, les lecteurs de 

Cité libre pourront lui poser des questions, exprimer leur 

opinion sur le sujet et même, si ça leur chante, faire la 

critique du dernier numéro de Cité libre. 

Retenez vos places aujourd'hui même. 

M A R S 1 9 9 3 

H e u r e 

À partir de 17 heures 30, on peut 

prendre un apéritif à ses frais. 

Le dîner lui-même commence à 

18 heures 3 0 et se termine 

à 21 heures 30 précises. 

L i e u 

L A M A I S O N E G G R O L L 

3 9 6 6 , N O T R E - D A M E O U E S T 

(à l 'ouest d 'Atwater ) 

Métro Place-Saint -Henr i 

Avantages 

Grande salle moderne pouvant 
accueillir 350 convives 

S ta t ionnement gratuit. A 300 mètres du 
Métro Place Sa in t -Henr i 

Buffet (cuisine du Sechuan , 
du Hunan et de C a n t o n , sans monoglutamate 

d e sodium, et quelques plats canadiens . ) 

P r i x 

20 $ par personne ; 

10 $ pour les étudiants et les chômeurs 

Réservations 

Téléphoner au plus tôt à 

M A R C - B E R N A R D LÉVESQUE 

( 5 1 4 ) 9 3 3 - 8 7 2 3 

S'il n'est pas là, surmontez votre aversion des machines 

et dictez à son répondeur automatique combien de places 

vous réservez ainsi que votre nom et votre numéro de 

téléphone. Les places étant limitées, on est prie' d'avertir 

24 heures à l'avance en cas d'annulation 



Limbes 
A N N E - M A R I E B O U R D O U X H E 

N e t r o u v e z - v o u s p a s q u e n o u s s o m m e s d a n s u n e 

é p o q u e ma l définie, dans un é ta t incertain. Bref, 

dans les l imbes ? 

L e s po l i t i c iens , les ana lys tes pol i t iques et les é c o n o ­

mis tes que nous l i sons ou e n t e n d o n s tous les jours n ' en 

finissent pas de consta ter la fin d 'une époque , mais de là à 

n o u s d i r e o ù v a le m o n d e c ' e s t u n e a u t r e a f f a i r e . 

Remarquez qu' i l fut une époque pas si lo intaine où on nous 

aurait a n n o n c é la fin de la guerre froide qu 'on n'y aurait 

pas cru. 

G é r a r d Pel le t ier n ' e s t pas por té vers la m é l a n c o l i e . 

S o n a n a l y s e d e la m o u v a n c e ou de l ' i m m o b i l i s m e des 

c o m p o r t e m e n t s soc iaux des C a n a d i e n s français en est la 

preuve. En cet te semaine qui suit l ' annonce de la récidive 

du cancer du premier ministre Bourassa alors que c'est tout 

juste si, en l 'accueil lant ce soir à Dorval , les journalis tes ne 

lui ont pas demandé de leur révéler le jour et l 'heure de sa 

mort, on espère avec Géra rd Pelletier que nous serons un 

jour : « U n publ ic mieux avert i [qui] n ' admet t ra plus que 

des méd ias , écri ts et par lés , jouen t à la fois sur les deux 

tableaux, c 'est-à-dire se permet tent assez de jaun isme pour 

a p p â t e r l e s a m a t e u r s d e s e n s a t i o n — e t a s s e z d e 

p r o f e s s i o n n a l i s m e p o u r p l a i r e au p u b l i c a v i d e 

d ' information et de commenta i res responsables .» 

Q u ' e s t - c e que la cul ture au sens an th ropo log ique et 

e thnologique du terme ? C ' e s t ce à quoi tente de répondre 

M o n i q u e N e m n i en cherchan t à définir scient i f iquement 

la valeur culturelle que les Québéco i s donnent à la salle de 

bain . Et elle a eu du fun ! 

V i e u x m i l i t a n t c o m m u n a u t a i r e , Er ic S h r a g g e s ' in­

quiè te des effets de la réforme des services soc iaux et de 

santé québécois sur les organismes communauta i res et sur 

l 'universali té de ces services. 

G e o r g e Ba las nous livre dans ces pages le fruit de la 

recherche et de la réf lexion à laquel le il s 'est l ivré, avec 

une dizaine d 'amis de la région de Montréa l , sur les consé­

quences de l ' implanta t ion d 'un cas ino à Montréa l . C e ne 

sera pas le Pérou. 

A v e c la d é c o n f i t u r e d u c o m m u n i s m e à t r a v e r s le 

monde , il s 'en est trouvé plusieurs pour célébrer la fin des 

idéologies . Voire ! Lou i s -Ph i l ippe R o c h o n nous di t pour­

quoi la p rédominance des économis tes néo-class iques n 'est 

pas à la veille de disparaître. 

L e part i l ibéral a lber ta in « e n t e n d de l 'autre cô t é du 

4 9 e parallèle les remous douceâtres d 'une marée pol i t ique 

qui m o n t e » nous écrit G e o r g e Lang , depuis Edmon ton . Il 

leur faudra compter avec Ra lph Kle in le nouveau premier 

ministre de l 'Alberta . 

Pour P a u l - C h r i s t i a n N o l i n , c e n ' e s t p a s d e m a i n la 

ve i l le q u ' o n v a se sortir des l imbes . Il a acéré p lus ieurs 

flèches à ce propos. N ico l a s Gilber t , pour sa part, n 'en peut 

plus de la l âche té des d é m o c r a t i e s o c c i d e n t a l e s face au 

drame yougoslave. «Es t -ce cela le Nouvel Ordre Mondial ?» 

Pâquere t te Vi l l eneuve a b e a u c o u p a imé l ' expos i t ion 

Pop Ar t a u x M u s é e des B e a u x - A r t s de M o n t r é a l m a i s 

l ' a rchi tecture du nouve l immeub le du M u s é e , b e a u c o u p 

moins . 

S'il est une manie des médias qui tombe sur les nerfs 

de Daniel le Miller c'est bien leur acharnement à décrire la 

so i -d i s an t t e n s i o n en t re sa g é n é r a t i o n , les v i n g t a n s e t 

quelques, et celle de ses parents, les quarante et quelques . 

Elle ne l ' envoie d 'ai l leurs pas dire à D o u g l a s C o u p l a n d , 

l 'auteur du célèbre Generation X. 

Louis Cornel l ier a fort apprécié La Génération lyrique, 

l 'essai que François Ricard consacre à la vie et à l 'oeuvre 

des baby-boomers québécois . Ma i s c 'est l 'analyse que fait 

Pierre M i l o t , d a n s Le Paradigme rouge, d e t ro is r e v u e s 

polit ico-li t téraires des années 70, aujourd'hui d i s p a r u e s — 

Socialisme québécois, Stratégie e t Chron iques — qu i l ' a 

vra iment réjoui. C a r : « A lire les c i ta t ions (t irées des trois 

revues) dont Pierre Milot parsème ses analyses, on hési te 

entre le fou rire et la désola t ion la plus to t a l e» . 

E n r e l i s a n t Le fédéralisme et la société canadienne-

française de Pierre Elliott Trudeau, Richard L 'Heureux a é té 

impress ionné par la c lar té et la jus tesse de la p e n s é e de 

l ' anc ien premier minis t re du C a n a d a . A u po in t qu ' i l en 

r e c o m m a n d e la l e c t u r e a u x f é d é r a l i s t e s c o m m e a u x 

indépendan t i s t e s d 'au jourd 'hui . Par con t r e , le p a m p h l e t 

que Trudeau publiait dans L'actualité du 1 e r oc tobre dernier 

a fort d é p l u à L o u i s C o r n e l l i e r . Il s ' en é t a i t d ' a i l l e u r s 

expl iqué dans une lettre aux journaux, que ceux-c i n 'on t 

j amais publiée. L a voici . 

A propos de pamphle t , Mar ie Desjardins e n publ ie un 

dans ces pages . À lire. . 
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E n j a n v i e r 1 9 6 0 , p o u r m a r q u e r s o n d i x i è m e a n n i v e r s a i r e , Cité libre s ' e s t 

r é o r g a n i s é e . D e v e n u e m e n s u e l l e , e l l e s ' e s t c o n s t i t u é e e n c o o p é r a t i v e 

d ' é d i t i o n e n b o n n e e t d u e f o r m e c o m p t a n t e n v i r o n u n e c e n t a i n e d e 

m e m b r e s . E t les p o r t e s n e s o n t p a s f e r m é e s . 

L o r s d e l ' A s s e m b l é e g é n é r a l e d e s e s m e m b r e s , t e n u e le 9 d é c e m b r e 1 9 9 1 , 

Cité libre a f a i t p e a u n e u v e e n d é c i d a n t d e p o u r s u i v r e s e s a c t i v i t é s s o u s l e 

n o m d ' u n e c o m p a g n i e n o m m é e Cité libre Information, i n c o r p o r é e le 

1 0 f é v r i e r 1 9 9 2 e n v e r t u d e l a P a r t i e III d e l a L o i su r l e s c o m p a g n i e s d u 

Q u é b e c . C o m m e c ' é t a i t l e c a s p o u r l ' a n c i e n n e c o o p é r a t i v e , t o u s l e s 

m e m b r e s d e c e t t e c o r p o r a t i o n s o n t les p r o p r i é t a i r e s d e l a r e v u e . R é u n i s 

e n A s s e m b l é e g é n é r a l e a n n u e l l e , i ls é l i s e n t u n C o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n 

q u i , à s o n tour , c h o i s i t le d i r e c t e u r d e l a R e v u e . 
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H i e r , a u j o u r d ' K u i , d e m a i n 

Dans quel sens évoluent 
nos attitudes 

G É R A R D P E L L E T I E R 

A la demande générale, dont celle de nombreux amis de Cité libre qw l'ont entendue, nous 

reproduisons l'allocution de Gérard Pelletier au souper Cité libre du 7 septembre dernier. 

Un ami , qui ava i t lu dans la dernière l ivra ison de 

Cité libre le titre des propos que j e m'apprête à vous 

tenir, m ' a p o s é la q u e s t i o n s u i v a n t e : « P o u r q u o i 

E n t r e h i e r e t d e m a i n ? P o u r q u o i p a s : A u j o u r d ' h u i ? C e 

serait te l lement plus s imp le» . 

E n effet. M a i s q u a n d m ê m e , j ' a v a i s mes ra i sons de 

garder m o n titre un peu tarabiscoté . Aujourd 'hui expr ime 

une idée de s tab i l i t é d a n s le présen t qui exc lu t Hier e t 

D e m a i n . Or, c e don t j e veux vous entretenir, c 'est précisé­

m e n t de no t re é v o l u t i o n , c ' e s t - à -d i re du g l i s s e m e n t de 

notre hier à notre dema in collectif, c o m m e on peut le per­

cevoir aujourd'hui. Le temps présent n'est pas le sujet de 

m o n propos mais seulement le point d 'observat ion à partir 

duque l j e ten tera i d ' ana lyser la m o u v a n c e ou l ' immobi ­

lisme de certains de nos compor tements sociaux. 

Lesquels ? 

J e tenterai d 'amorcer votre réflexion sur trois thèmes : 

a) notre s i tuat ion rel igieuse; b ) notre mental i té d'état de 

s iège ; c ) les médias et la pol i t ique. 

Le temps présent n'est pas le sujet de mon 

propos mais seulement le point d'observation 

à partir duquel je tenterai d'analyser la 

mouvance ou l'immobilisme de certains de 

nos comportements sociaux. 

Soyez prévenus: j e n 'ai pas de grandes révélat ions à vous 

faire ni de découver tes gén ia les à vous offrir. J e tenterai 

s e u l e m e n t d e formuler q u e l q u e s ré f lex ions su scep t ib l e s 

d ' engager v o s pensées sur des routes qui n e sont pas des 

culs-de-sac et vers des conclus ions qu'il vous appar t iendra 

de tirer. 

Vous vous demanderez sans dou te c e que la re l igion 

v i e n t f a i r e i c i . E t v o u s n ' a u r e z p a s t o r t d e v o u s l e 

demander. Il fut un temps où on mêlai t partout des cons i ­

dérat ions religieuses, à tort et à travers, où l 'on prétendai t 

résoudre par la religion les problèmes les plus étrangers à la 

foi, que cel le-c i fût chré t i enne , j uda ïque ou bouddh i s t e . 

S o n g e z : o n a perdu des s e m a i n e s , d a n s les a n n é e s c i n ­

quante , à se disputer sur la confess ionnal i té des coopéra­

tives et sur la présence des aumôniers dans les social clubs à 

l 'américaine. C 'é ta i t hier. A u début du siècle, un illustre 

théo log ien p roc l ama i t : « L e s c lochers de nos ca thédra les 

s 'élèveront toujours plus haut que les cheminées d 'us ine .» 

N o n seulement la prédict ion s'est révélée fausse (écologie 

o b l i g e ) m a i s la m é t a p h o r e o p p o s a i t d e u x r é a l i t é s q u i 

n ' ava ien t r ien de cont rad ic to i re , faussant pour un demi -

siècle notre pensée sur l 'une et l 'autre. C 'é ta i t donc hier. 

Aujourd 'hui , la moit ié de notre popula t ion a opéré , en 

matière religieuse, un virage à quatre-vingt-dix degrés — 

pour ne pas dire une volte-face brusque et totale . U n Q u é ­

bécois sur deux vérifie désormais ce qu 'écr ivai t , au début 

du siècle, G e o r g e Bernard Shaw, docteur ès pa radoxes : 

Religion is the mother of scepticism : Science is the 

mother of credulity. There is nothing that people will not 
believe, nowadays, if only it be presented to them as 

science, and nothing they will not disbelieve, if it is pre­
sented to them as religion." 

En français: « L a religion est mère du scep t i c i sme ; la 

science est mère de la crédulité. Il n 'est rien que les gens 

refuseront de croire, de nos jours, pourvu que ce la leur soit 

présenté au n o m de la sc ience , et rien n o n plus qu' i ls ne 

tefuseront pas de croire, si ce la leur est présen té c o m m e 

é m a n a n t de la rel igion.» 

Vous allez m e dire que c'est le retour du pendule . Et 

ce lu i -c i , ayan t hier v o y a g é très lo in , D i e u sa i t , vers un 
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ext rême, on ne doit pas s 'étonner qu'il fasse main tenant le 

m ê m e trajet en sens inverse . Ma i s devons -nous nous en 

réjouir ou nous en inquiéter? N o u s réjouir du fait que cer­

tains de nos essayistes et de nos romanciers, pour ne pas 

ment ionner les poètes , n 'ont quit té la littérature de patro­

nage que pour tomber dans la bêtise de Monsieur Homai s ? 

E n 1 9 8 4 , r e n t r a n t d e l ' é t r a n g e r a p r è s n e u f a n s 

d 'absence, je me suis mis avec appl icat ion à rattraper mon 

retard e n mat iè re de lectures. J ' a i dévoré les oeuvres du 

cru. Et j ' a i eu d 'heureuses surprises. O n ne peut plus se 

demander aujourd'hui, c o m m e on le faisait jadis et naguère 

encore, s'il existe , oui ou non, une littérature canadienne-

f rança ise ou c a n a d i e n n e tout cour t . J ' é t a i s éb lou i . U n e 

seule tache sur ce bonheur : tant d 'oeuvres gâchées parce 

que leurs auteuts n 'en finissent pas de régurgiter l 'éduca­

t ion chrét ienne qu 'on leur imposa naguère — ce qui, à la 

longue, devient bien ennuyeux pour le lecteur. 

// est à se demander, aujourd'hui, si un autre 

conformisme, laïque celui-là, n'est pas en 

train de remplacer le premier, avec les même 

effets sur la vie intellectuelle. 

Faut-il s 'inquiéter de ce qu 'une grande partie de l 'opi­

n i o n p renne déso rma i s pour acqu i s que l 'Égl ise n e j o u e 

plus désormais aucun rôle et s'en félicite ? O n se compor te 

souven t c o m m e si aucune re l igion n 'ex is ta i t plus parmi 

nous , c o m m e si tous les croyants avaient disparu, c o m m e si 

l 'on pouvai t , sans offenser personne , traiter c o m m e une 

plaisanterie tout ce qui touche à la réalité religieuse. Cité 

libre, au mi l ieu du s i èc l e , r é c l ama i t le respec t pour les 

incroyants et pour leurs opinions. C e n'était pas facile car 

ils é ta ient beaucoup plus g ravement minori taires que les 

c royants ne le son t aujourd 'hui . N o u s d e m a n d i o n s aussi 

que le dialogue s 'engage, entre croyants et incroyants, et 

nous l 'engagions nous-mêmes. 

Dans Cité libre, l ivraison de mars 1960, Louis O 'Nei l l 

éc r iva i t ce qui su i t : « L a conf ron ta t ion i déo log ique , en 

con tex te de liberté, secoue la paresse intellectuelle. Chez 

ceux qui réclament sans cesse l 'exclusivité de leur présen­

tat ion de la vérité, on en compte plusieurs qui ne se distin­

guen t p a s par le s u r m e n a g e in te l lec tue l . C o m m e l 'écri t 

J e a n Su l ivan , il est facile pout eux de résister à la tentat ion 

d'ajouter au dépôt de la foi. Ils n 'étudient pas et n 'ont rien 

à dire. L a libre expression des posi t ions diverses les obl ige­

rait à travailler, à mettre en ques t ion des cert i tudes trop 

faciles et à faire épanouir une vigueur de l'esprit qui est en 

train de s'épuiser à définir des lieux c o m m u n s . » 

O n dev ine , derrière ces propos , la mise en ques t ion 

d'un cer tain intégrisme clérical qui régnait alors, dans le 

domaine intellectuel c o m m e dans tous les autres. Il est à se 

demander , au jourd 'hui , si un autre con fo rmisme , la ïque 

celui-là, n 'est pas en train de remplacer le premier, avec les 

m ê m e effets sur la vie intellectuelle. 

Faudra- t - i l , en ce t t e fin de s i èc l e , r éc l amer pour les 

croyants la m ê m e tolérance que nous préconis ions hier en 

faveur des incroyants ? C a r la s i tuat ion est renversée. O n a 

t e n d a n c e à nier tou te p e r t i n e n c e à la p e n s é e re l ig ieuse 

alors qu 'hier , les c royan t s n i a i e n t tou te p e r t i n e n c e à la 

pensée des agnost iques . 

Q u ' e n sera-t-il d e m a i n ? N o u s d i r igeons-nous vers un 

juste équilibre, après avoir prat iqué chaque ext rémisme et 

s o n con t ra i re ? C e u x qui l ' i gnoren t au jourd 'hu i vont - i l s 

redécouvrir le peuple fidèle auprès duquel ils v ivent ? Et les 

c royants vont - i l s t rouver moyen de manifes ter leur pré­

sence ? Les uns et les autres vont - i l s par tager les valeurs 

auxque l l e s ils c ro ien t ? S e r o n s - n o u s d e m a i n une soc ié té 

d ' é c h a n g e ou b i en le d i a l o g u e de sourds va - t - i l se pro­

longer ? 

La quest ion, j e crois, vaut d'être posée et méri te qu 'on 

y réfléchisse. 

L a m e n t a l i t é d ' é t a t d e s i è g e es t un suje t auque l j e 

réfléchis, pour ma part, depuis très longtemps. Dès avant la 

R é v o l u t i o n t r anqu i l l e , n o u s d é p l o r i o n s , à Cité libre, la 

p s y c h o l o g i e d ' a s s i é g é s qu i c a r a c t é t i s a i t t rop de f ranco­

phones québécois . L' intell igentsia nat ional is te se compor­

tait c o m m e une garnison c laquemurée dans sa forteresse et 

qu i re fusa i t d ' e n sor t i r d e peu r d ' ê t r e su rp r i s e pa r les 

ennemis qui l 'entouraient. 

Des exemples ? J ' en choisis un premier dans ma propre 

expér ience. Q u a n d certains d 'entre nous avons décidé de 

nous engager en po l i t ique fédéra le , n o u s a v o n s reçu les 

reproches, et parfois les insultes, de nombreux membres de 

notre in te l l igents ia — tous gens qui n ' au ra ien t eu pour 

nous que des éloges si nous avions fait le m ê m e plongeon 

en poli t ique provinciale . 

La mental i té d'état de siège se manifestai t aussi claire­

ment dans le domaine culturel. Il fallait entendre monsieur 

Duplessis maudire la France a thée et socia l is te , de qui nous 

ne pouv ions rien a t tendre de bon . Et M o n s i e u t Leopo ld 

Richer , d i rec teur d 'un h e b d o m a d a i r e qui se p r o c l a m a i t 

«cu l tu re l» , c o n d a m n a i t la m ê m e France pour nous avoir 

expédié ce film scanda leux : Les enfants du paradis. « N o u s 

demandions à notre mère du pain, écrivit-il à cet te occa­

s ion, et elle nous d o n n e une pierre de s canda l e . » Ladi te 

pierre de scandale était dès alors reconnue c o m m e un chef-

d 'oeuvre du c inéma français, voire du c inéma universel. 

De rn i e r e x e m p l e — m a i s j e pour ra i s les mul t ip l ie r 

presque à l'infini — il nous fut interdit de célébrer ici, en 

1950, le centenaire de la mort de Balzac , un ennemi qu'il 

n e fal la i t pas a d m e t t r e à l ' in tér ieur de la for teresse . Et 

c o m m e dans toutes les forteresses, il ne fallait pas s'écartet 

de l ' i déo log ie d o m i n a n t e , s o u s p e i n e d ' ê t re c o n d a m n é s 

c o m m e traîtres. Menta l i t é d 'état de s iège. 

Q u a t a n t e ans p lus tard , en s o m m e s - n o u s guéris ? J e 

n 'oserais pas l'affirmer. 

Q u a n d le quot id ien La Presse é ta le sur deux tiers de 

page , en regard de ses édi tor iaux, un art icle qui c o n d a m n e 

le premier minis t re du Q u é b e c , élu au suffrage universel, 

c o m m e « l ' h o m m e qui vendai t son peup le» ; quand la presse 

f rancophone presque ent ière d é n o n c e c o m m e traîtres un 

ex-premier ministre du C a n a d a , tous les membres de son 
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cabinet , et quibusdam aliis, parce qu' i ls n 'é taient pas soumis 

aux d ic ta t s de l ' idéologie d o m i n a n t e du Q u é b e c ; q u a n d 

n o t r e m i n i s t è r e d e l ' É d u c a t i o n p r o p o s e a u x é c o l i e r s , 

c o m m e textes français à étudiet, des art icles de journaux 

québécois plutôt que les grands textes classiques de notre 

culture, de peur que ces pauvres é lèves ne soient soumis à 

l ' inf luence c o s m o p o l i t e et déna t iona l i san te de la lit téra­

ture de France; quand on nous raconte que le moindre mot 

anglais sur les affiches, m ê m e en petits caractères, menace 

g ravement la survivance du français; quand tout cela com­

pose encore l 'actuali té, peut-on croire vra iment que l 'état 

de siège psychologique ait été levé ? 

C o m m e n t s'est amorcée ici la c ampagne référendaire, 

du cô té du n o n ? Par des manoeuvres et une stratégie qui 

re lèvent de la m ê m e menta l i té . Lisez seulement les propos 

que tenai t à la Presse M. Sy lva in S imard , ex-vice-président 

d u Par t i q u é b é c o i s e t p r é s i d e n t a c t u e l du M o u v e m e n t 

nat ional des Québéco i s (je c i te ) : 

« C o m m e on ne galvanise pas les foules en pourfendant 

des sous-al inéas de textes juridiques, qu 'au demeurant 

personne n 'a vus, mieux vaut tabler sur la quest ion lin­

guistique. [...] S e l o n les leaders souverainistes [...] — 

je ci te toujours le m ê m e journal — la clause C a n a d a 

menace de saboter ce qui reste de la Loi 101 . Il s'agit 

d 'enfoncer ce clou tout le long de la campagne , dit M. 

S imard . "De l 'émotion, on v a en met t re!"» promet-il . 

C 'es t -à -d i re qu 'on se promet ta i t d 'exploi ter à fond la 

peur, l 'angoisse culturelle, maladie des minoritaires. 

La mentalité d'état de siège est un 

sujet auquel je réfléchis, pour ma part, 

depuis très longtemps. 

O u i , v o u s avez b i e n c o m p r i s . Il fa l la i t s o u l e v e r le 

spectre d 'une m e n a c e à la langue française et tabler sur ce 

d a n g e r pour c o m b a t t r e l ' en t en t e de C h a r l o t t e t o w n . J e 

v e u x b i e n , p o u r m a p a r t , q u ' o n s ' e n p r e n n e à c e t t e 

en ten te . Ma i s pour les bonnes raisons, qui ne manquen t 

cer tes pas . Or, j e vous le demande , y eut-il j amais , depuis 

1760 , un m o m e n t de l 'histoire c a n a d i e n n e où la langue 

française fut moins m e n a c é e qu'aujourd'hui ? C e l a , toute­

fois, ne dérange nul lement les exploi teurs de notre menta­

lité d 'assiégés. C e t aujourd'hui ressemble à hier c o m m e à 

un frère jumeau . 

Ma i s demandons -nous : qu 'en sera-t-il , d e m a i n ? C 'e s t 

ce la , au fond, qui nous importe vra iment . Et quels moyens 

pouvons -nous prendre pour empêcher que l 'avenir ne res­

semble encore indéfiniment à ce passé ? 

J e r e l ève un s i gne e n c o u r a g e a n t de ce qui pour ra i t 

arriver si nous avons un peu de chance . Dans un éditorial 

de Cite' libre, pour la l ivraison de novembre 1 9 6 1 , je résu­

mais c o m m e suit la posi t ion de la revue, qu 'el le défendait 

depuis toujours, en mat ière culturelle (je me c i t e ) : «L 'é ta t 

de s iège est l evé . L e s C a n a d i e n s français n 'on t plus à se 

compor te r c o m m e une armée, avec l 'obéissance pour vertu 

cardinale . N o u s devons illustrer par des oeuvres notre cul­

ture propre, et non plus seulement par des discours et des 

protestat ions.» 

Or, je le notais tout à l 'heure, il exis te désormais des 

oeuvres. N o u s en avons produit , et de très valables , dans 

p r e s q u e tous les d o m a i n e s , auss i b i e n d a n s ce lu i de la 

sc ience que dans celui de l'art ou de la li t térature. C e s oeu­

vres expriment-el les une menta l i té d 'état de siège ? N o n . A 

l 'except ion de quelques attardés, nos écrivains, nos artistes 

et nos h o m m e s de sc ience s 'expriment avec la fermeté et la 

résolution des h o m m e s libres, libérés de la crainte et des 

fantômes qui paralysaient leurs t imides prédécesseurs. 

Pour ma par t , j e t rouve là une r a i son d 'espérer . Et 

vous ? 

M e voic i d o n c arrivé au t rois ième des sujets que j ' a i 

cho is i s : les médias et la pol i t ique. Permettez-moi d ' invo­

quer d 'abord (au risque de vous dénat ional iser ) le témoi­

g n a g e d 'un h i s t o r i e n et j o u r n a l i s t e f r ança i s , M . A l a i n 

Decaux , qui revenait à son double métier, voi là quelques 

m o i s à p e i n e , a p r è s u n e i n c u r s i o n e n p o l i t i q u e a c t i v e 

c o m m e ministre du Président Mit terand. 

A la faveur d 'une in terview récen te , A l a i n D e c a u x 

déclarai t donc ce qui suit: 

« M a spécial i té est l 'histoire, disait-il , et pendant qua­

rante ans, j ' a i regardé le pouvoir du dehors. Minis t re , 

je me suis rendu compte que j 'a t t r ibuais aux ministres 

un pouvoir de décis ion et une efficacité bien au-dessus 

de la réali té. J e m e dis qu'il a dû toujours en être ainsi , 

dans l 'histoire, et que l 'historien que je suis a peut-être 

exagéré le pouvoir de ces personnages . » 

En abordant m o n troisième sujet, j e ne puis m 'empê-

cher d 'expr imer un souhai t qui re lève de l ' imposs ib le , à 

savoir que tous les h o m m e s de presse, écr i te ou é lec t ro­

n i q u e , a i en t un jou r l ' o c c a s i o n de faire la m ê m e e x p é ­

rience, et l 'humilité d 'en tirer la m ê m e conclus ion . 

C e qui f rappe, e n effet, q u a n d o n é tud ie l ' ac tua l i t é 

po l i t ique à la lumière des méd ia s , c 'est l ' i gnorance affi­

chée , par les contr ibuables en général et les journal is tes en 

particulier, en matière de procédure gouvernemen ta l e ; ce 

s o n t aus s i les p o u v o i r s e x a g é r é s q u ' i l s a t t r i b u e n t a u x 

h o m m e s poli t iques. 

Q u a n d il s 'agit des s imples cont t ibuables , c 'est-à-dire 

M a d a m e et M o n s i e u r T o u t - l e - m o n d e , c 'es t c o m p r é h e n ­

sible. U n de nos col lègues d 'Ot tawa s 'étant scandal i sé du 

fait que les pêcheurs accab la i en t le g o u v e r n e m e n t pa rce 

que la pêche était mauvaise cet te année- là , un autre col ­

lègue, terre-neuvien d 'or ig ine , lui e x p l i q u a : « C ' e s t c o m ­

préhensible , J o e . C o m m e ils ne peuvent pas s 'en prendre à 

Dieu le Père, à qui veux- tu qu'ils s 'en prennent s inon au 

gouvernement ?» 

Ma i s le cas des journa l i s t es s ' exp l ique plus difficile­

ment . Ils nous ont d o n n é récemment , au sujet de dossiers 

qu 'on venai t d'ouvrir, grâce à la loi sur l 'accès à l ' informa­

tion, un exemple lamentable de l ' ignorance don t je parlais 

plus haut . En voici quelques exemples . 

U n grand journal ci te le procès verbal d 'une réunion 

du Conse i l des ministres don t j ' a i fait par t ie , en chois i ssan t 

exc lu s ivemen t les in te rvent ions qui c o n c o r d e n t a v e c les 
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thèses de ses éditorialistes — ou qui les inspirent. Il inter­

prè te le procès-verbal c o m m e si c h a q u e in tervent ion de 

chaque ministre représentait la posi t ion du gouvernement 

sur une quest ion donnée , ce qui est proprement absurde. 

C a r chaque séance du conseil est l 'occasion d 'une discus­

sion. Et le ministre qui dit noir est peut-être seul de son 

avis et peut-être lui-même, persuadé par ses collègues, dira-

t-il b lanc au terme du débat . 

Or, je vous le demande, y eut-il jamais, 

depuis 1760 un moment de l'histoire 

canadienne où la langue française fut moins 

menacée qu'aujourd'hui ? 

U n autre journal cite, c o m m e preuve que le gouverne­

ment pensait telle chose , à tel moment donné , trois inter­

ven t ions de trois ministres différents. Trois ministres sur 

trente ont exprimé la même convict ion, c'était donc là la 

pensée du gouvernement . Absurde . Dans un Conse i l des 

ministres vraiment démocrat ique, chacun est libre de dire 

ce qu'il pense . Par le serment d'office que prêtent tous les 

membres du gouvernement , ces derniers s 'engagent même 

formel lement à faire toujours conna î t re leur op in ion en 

toute franchise, à c h a q u e séance du C o n s e i l , ce l a dût-il 

nuire à leurs intérêts personnels ou à leur popularité auprès 

de leurs collègues. Mais au bout du compte , le gouverne­

ment n 'aura qu 'une posi t ion: celle définie par le consensus 

qui se dégage de la discussion. 

Dernier exemple , mais j ' e n pourrais citer cent autres, 

tel journal présentera c o m m e des comptes rendus fidèles 

les i nd i sc ré t ions d 'un min i s t r e ou d 'un d é p u t é sur une 

réunion, du C a b i n e t ou du caucus, dont il s'est engagé à 

respecter le secret. Or, les indiscrétions de ce genre peu­

ven t obéir à des motifs très d ivers , se lon l ' individu qui 

s 'en rend c o u p a b l e . L ' indiscret che rche peut-ê t re seu le ­

ment à se faire valoir aux yeux des journalis tes mais plus 

souvent , il cherche à servir ses intérêts personnels , voire à 

dé t ru i re la r épu t a t i on d 'un concu r r en t . Q u e va l en t les 

affirmations d'un h o m m e ou d 'une femme ainsi m o t i v é s ? 

Et que va len t les informateurs qui les accep ten t les yeux 

fermés et les propagent sans scrupule, sans rechercher la 

moindre corroborat ion ? 

« R i e n de cela ne serait possible, vous répondent cer­

ta ins journa l i s tes , dép l açan t le p rob lème , si le huis -c los 

n 'exis ta i t pas, si tout se passait sur la p lace publique. Alors 

seu lemen t , nous aur ions une vra ie d é m o c r a t i e . » Voire ! 

Est-ce que la vraie démocra t ie n 'est pas fondée sur la libre 

d i scuss ion et sur l ' ex is tence d 'une oppos i t ion éga l emen t 

libre ? C o m m e n t satisfaire à ces deux ex igences si tout doit 

se passer à ciel ouvert ? Et c o m m e n t établir le budget de 

l 'État si tout dégrèvement et toute augmenta t ion d ' impôt 

sont s ignalés à l ' avance aux spéculateurs ? 

J e pourrais cont inuer mais je m'arrête . C e journal isme 

pol i t ique ignare (je ne par le pas des pré jugés mais de la 

s imple i g n o r a n c e ) ce j o u r n a l i s m e , d o n c , ex i s t a i t hier, il 

e x i s t e e n c o r e et e n p i r e a u j o u r d ' h u i . Q u ' e n s e r a - t - i l 

demain ? Des journalis tes vont- i ls cont inuer indéfiniment, 

en dénaturant les faits, à dénoncer des Wate rga te inexis­

tants pour établir enfin leur réputat ion de grands reporters 

ou d 'éditorialistes sans peur et sans reproche ? 

N o u s avons deux bonnes raisons d'espérer le contraire. 

L a p r emiè re , c ' es t le n o m b r e c r o i s s a n t des f e m m e s qui 

s ' engagen t d a n s le j o u r n a l i s m e . J e n e c ro is pas que nos 

consoeurs soient nécessa i rement plus ver tueuses que nos 

confrères. Mais l 'observat ion nous apprend qu 'en général, 

e l l e s p r a t i q u e n t c e m é t i e r a v e c p l u s d e r igueur . P a r c e 

qu'elles y sont nouvel les et moins blasées ? Parce qu'elles 

sentent le besoin de travail ler d a v a n t a g e pour établir de 

façon indéniable leur c o m p é t e n c e d a n s le mé t i e r ? Peut-

être. C e l a reste à voir. Mais jusqu ' ic i , leur influence paraît 

très bénéfique du point de vue qui nous intéresse. 

Nous avons deux bonnes raisons d'espérer 

le contraire. La première, c'est le nombre 

croissant des femmes qui s'engagent dans le 

journalisme. 

L a seconde raison, c 'est qu 'une démocra t i e en pleine 

c o n s o l i d a t i o n , c o m m e la nô t r e , a c c e p t e r a d e m o i n s en 

moins que des quot idiens et des médias sérieux se compor­

tent c o m m e les t ab lo ïds à s c a n d a l e ou c o m m e cer ta ins 

pos tes pr ivés de rad io p lus j a u n e s que le p lus j a u n e des 

canards . U n public mieux averti n ' admet t ra plus que des 

m é d i a s , é c r i t s e t p a r l é s , j o u e n t à la fo i s sur l e s d e u x 

tableaux, c 'est-à-dire se permet tent assez de j aun i sme pour 

appâter les amateurs de sensa t ion — et assez de profession­

na l i sme pour p la i re au pub l ic av ide d ' i n fo rma t ion et de 

commenta i res responsables . C e s deux ambi t ions se contre­

disent l 'une l 'autre; elles sont inconci l iables . 

O n peut enfin espérer que le C o n s e i l de presse et les 

é c o l e s u n i v e r s i t a i r e s de j o u r n a l i s m e f i n i s s e n t , a v e c le 

temps et l 'expérience, par jouer leurs rôles respectifs avec 

plus de vigueur et de rigueur. Es t -ce que j ' exagè re par opti­

misme ? C ' e s t b ien possible et j e ne m 'en excuse pas. Ca r 

p o u r é c h a p p e r à la d é s e s p é r a n c e , il e n f au t u n e d o s e 

sérieuse. & 
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L'insoutenable légèreté 
du concept de 

culture distincte 
M O N I Q U E N E M N I * 

Le mot ne crée pas la chose 
— A l b e r t J A C Q U A R D 

Ben, voyons d o n c ! Remet t r e en ques t ion le concep t 

de culture dis t incte quand on vit au Québec ? quand 

l 'accord de Char lo t t e town a failli l 'enchâsser dans la 

Cons t i tu t ion ? U n e idée aussi saugrenue ne peut venir que 

d ' ignorants ou d 'ennemis du Québec qui vont jusqu 'à nier 

l ' é v i d e n c e pour des r a i sons c e r t a i n e m e n t po l i t i ques ou 

idéologiques. 

D 'a i l leurs , j a m a i s les discours sur la culture n 'on t eu 

a u t a n t d ' a d e p t e s auss i b i en d a n s les m é d i a s , les é tudes 

s a v a n t e s q u e d a n s les p r o g r a m m e s d ' e n s e i g n e m e n t — 

l 'appar tenance de chaque individu à une culture spécifique 

é tant toujours considérée c o m m e évidente . C ' e s t ainsi que 

K r a m s c h , s p é c i a l i s t e d e l ' e n s e i g n e m e n t d e s l a n g u e s 

secondes de réputat ion internat ionale écri t : 

« C ' e s t u n e i l lus ion de c r o i r e . . . qu ' un ingénieur es t 

avant tout un ingénieur, un touriste avant tout un tou-

riste, et qu' i ls ne sont que secondai rement C a n a d i e n s , 

Amér i ca in s ou Français . »( 1 9 8 8 : 1 5 ) 

D e nombreux autres spécial is tes affirment que le c o m ­

por t emen t de l 'étranger nous semble « incompréhens ib le , 

incohérent , voire absurde» si nous ne conna i ssons pas sa 

culture. 

Mais qu 'es t -ce que la culture ? S e l o n l 'Unesco et selon 

u n t r è s g r a n d n o m b r e d ' é c r i t s sur la q u e s t i o n , c ' e s t 

« l ' e n s e m b l e de c o n n a i s s a n c e s et de va leu r s qui ne fait 

l 'objet d ' aucun e n s e i g n e m e n t spéci f ique et que pour tan t 

tout m e m b r e d 'une c o m m u n a u t é s a i t » . L a culture, qu 'on 

a p p e l l e a n t h r o p o l o g i q u e , e t h n i q u e ou e t h n o l o g i q u e s e 

passe d ' é rud i t ion . O n peut être à la fois a n a l p h a b è t e et 

québécois ou irlandais de culture. 

Or, si on affirme, par exemple , qu'il existe une culture 

d is t inctement québécoise , on doit supposer qu'il est scienti­

f iquement possible de décrire la quintessence de cet te cul­

ture. S inon , la définition e thnique de la culture ne repose­

rait que sur des bases idéologiques. C o m m e n t donc aborder 

la descr ipt ion scientifique de la cultute québécoise ? Peut-

on l 'appréhender par des objets culturel lement marqués ? 

L ' o b j e t culturellement marqué : 

un concept imprécis 

Il est très c o m m u n de lire que tous les objets , en fait 

que tout est culturel. So i t . Mais c o m m e on ne peut pas tout 

étudier tout de suite et à la fois, force est bien de choisir. 

Tous les ob je t s cu l tu te l s son t - i l s é g a u x , ou , y en a-t- i l , 

c o m m e disait Orwell , « d e plus égaux que d 'autres» ? 

L a baguet te et les croissants sont- i ls encore français , 

les pizzas i tal iennes et les kiwis «exo t iques» ? L a pizza est-

elle moins québécoise que la pout ine ? Bouchard , R o c h e r 

et R o c h e r ( 1 9 9 1 : 5 4 ) é c r i v e n t que les Q u é b é c o i s s o n t 

g rands a m a t e u t s de prê t -à -serv i r (fast food) et que leut 

seule cont t ibut ion à ce doma ine est la pout ine , «des t inée 

aux es tomacs robustes . . . mélange redoutable de p o m m e s de 

terre fr i tes , d e f t o m a g e en g t a i n s e t d ' u n e s a u c e que l ­

c o n q u e » . La poutine serait donc plus typiquement québé­

coise que la pizza. Pouttant , il se mange au Q u é b e c infini­

ment plus de pizzas que de pout ine (peut-êt te avons -nous 

des es tomacs moins robustes ?) et plus de pizzas aux États-

U n i s qu 'en Italie ! 

La culture, qu'on appelle anthropologique, 

ethnique ou ethnologique se passe 

d'érudition. On peut être à la fois 

analphabète et québécois ou irlandais de 

culture. 

Cur ieusement , la recherche de l 'objet culturel « typi ­

q u e m e n t » f rança i s , g t e c ou a m é r i c a i n s e m b l e t ou jou r s 

déboucher sur le folklore ou tomber dans les s téréotypes — 

travers que tout le m o n d e c o n d a m n e sans aucune hési ta­

tion. Mais c o m m e n t se fait-il qu 'on ne puisse pas éviter ces 

écuei ls ? C ' e s t que les difficultés p resque i n su rmon tab l e s 

auxquel les se sont heut tés tous ceux qui ont voulu identi­

f ie! des objets propres à une culture, ne sont pas dues au 

C I T É L I B R E f é v r i e r - m o r s 1 9 9 3 

9 



hasard. En effet, depuis quelques décennies , nous assistons 

à une homogéné isa t ion des cultures populaires. Le monde 

entier semble passer par une crise d ' identi té. Le blue jean 

est internat ional ; M a c D o n a l d est rendu à Moscou ; Dallas 

a été regardé assidûment par des centaines de mill ions de 

té léspecta teurs un peu par tout d a n s le m o n d e . D a n s des 

boutiques de locat ion de films à Mont téa l , « 9 7 % des films 

ou v idéos sont d ' impor ta t ion amér ica ine» (Le Devoir, 28 

nov. 9 2 ) . Q u ' o n l 'acclame ou qu 'on le déplore, le fait est 

que «L 'amer ican way of life conquiert progressivement des 

zones immenses de la p lanè te» (Lussato 1 9 8 6 : 1 6 ) . 

J'aurais pu choisir d'étudier le réfrigérateur 

québécois, mais j'ai préféré la salle 

de bains. 

Pour n e donne r qu 'un e x e m p l e , une é tude m e n é e à 

S te -Foy auprès de francophones du secondaire montre que 

les jeunes accepten t les produits américains aussi résolu­

ment qu'ils tejettent l ' identité américaine. Les chercheurs 

en concluent que ces jeunes « n e sont pas américains, ni en 

train de se faire amér icaniser : l 'Amér ica in serait dans le 

Québéco i s» (de la G a r d e et Ross 1 9 8 4 : 7 5 , en italique dans 

le t ex te ) . 

Mais , diront certains, c 'est que j e n 'a i rien compris au 

p r o b l è m e . C e qui c o m p t e , ce n 'es t pas l 'obje t , m a i s la 

valeut qu 'a cet objet dans une culture donnée . En effet, 

prenant c o m m e exemple un réfrigérateur, Kramsch écrit : 

« U n é t u d i a n t a m é r i c a i n en v i s i t e chez une fami l le 

f rançaise et qui défini t un réfrigérateur c o m m e il a 

l 'habitude sociale chez lui, c 'es t -à-dire: «un objet de 

première utili té dans lequel je peux me servir l ibre­

ment à toute heure du jour et de la nuit de tout ce que 

j ' y t rouve» , risque fort de choquer sa famille française, 

car le réfrigérateur en France est (encore) dans la plu­

part des familles, un objet aussi pr ivé, d isons , qu 'un 

compte en banque ou que les tiroirs d 'une c o m m o d e . 

Et ceci , malgré l ' apparence semblable d 'un réfrigéra­

t e u r a m é r i c a i n e t d ' u n r é f r i g é r a t e u r f r a n ­

ça is .» ( 1 9 8 8 : 2 0 - 2 1 ) 

É t o n n é e par une affirmation aussi ca tégo t ique d 'une 

d i d a c t i c i e n n e de t e n o m , j e m e suis d e m a n d é c o m m e n t 

ce l le -c i ava i t fait pour découvr i r la valeur cul ture l le du 

réfr igérateur « a m é r i c a i n » par r appor t à celle tout auss i 

homogène , de son cous in français. J e suis donc partie à la 

recherche de la valeur culturelle d 'un objet , spécifique à 

chaque nat ion. 

L a valeur c u l t u r e l l e d'un objet : 

un concept imprécis 

J 'aurais pu choisir d'étudier le réfrigérateur québécois , 

mais j ' a i préféré la salle de bains. De multiples arguments 

justifient m o n choix . Il suffit de penser au grand nombre 

de tabous linguistiques qui entourent le n o m et l 'usage de 

cet te pièce. J e pense que j ' a i fait un bon choix, parce que 

depuis que je m' intéresse à la ques t ion, au hasard de mes 

lectures, j e n 'ar rê te pas de t rouver des références cultu­

relles à la sal le de ba ins . Par e x e m p l e , d a n s Belle du Sei­

gneur, A l b e r t C o h e n m e n t i o n n e q u e la t a n t e d e s o n 

héroïne, Tant lér ie , avai t peur de tout ce qui est charnel . 

C 'es t pourquoi , dans sa salle de bains , pour séparer le sacré 

du profane , e l le ava i t d e s se rv ie t t e s différentes pour les 

diverses parties du corps. 

A v e c son humour in imitable , Bill Cosby, lui, écrit, à 

propos d 'une « t ragédie» familiale causée par le compor te­

ment de son fils: 

«His four sisters... had a meeting recently about his habit 

of leaving the toilet seat up... You see, the two most impor­
tant things to the American female are man's prevention of 

nuclear war and man's putting the toilet seat down.»' 
( 1 9 8 6 : 5 1 ) 

Pour R é g i s D e b r a y , la F r a n c e , c ' e s t u n e f a ç o n de s'y 

prendre avec les chauffeurs de taxis , les robinets, les garçons 

de café, les regards des filles et le t emps qui passe . Rushdie , 

lui, fait dire à la mère du héros , S a l a h u d d i n , qui partait 

faire son éducat ion en Angle ter re : 

« N e d e v i e n s p a s s a l e c o m m e c e s A n g l a i s . . . Ils n e 

s 'essuient le derrière qu ' avec du papier. Et ils se bai­

gnent tous dans la m ê m e eau sa le .» ( 1 9 8 9 : 5 1 ) 

Daudy, au cont ra i re , t rouve les A n g l a i s part icul ière­

ment propres: 

« S ' i l e x i s t e un r o m a n t i s m e d e la t o i l e t t e , il e s t 

ang la i s . . . U n e flânerie dans Je rmyn St ree t vous enve­

l o p p e pa r a v a n c e d e s s e n t e u r s de v e r v e i n e ou de 

cédra t , de ce t te hui le rare don t une gou t t e dans un 

bain dissipe un océan de soucis. Il n 'est parfum que de 

Paris; il n'est fraîcheur que de Londres .» (p . 29 ) 

Ayant c la i rement identifié m o n objet et démont té le 

bien-fondé de m o n choix , pour faire une enquête scienti­

fique, je dois main tenan t choisir minut ieusement les sujets 

culturel lement québécois qui const i tuent m o n échant i l lon. 

Qui est québécois ? 

L e s sujets c u l t u r e l l e m e n t 

q u é b é c o i s : u n concept imprécis 

Il est évident que j e ne pourrais pas faire m o n enquête 

à Mirabel , en interviewant des immigran t s «fra îchement 

débarqués» . So i t . Ma i s qui est québécois , n o n d'un point 

de vue légal, mais d 'un point de vue culturel ? 

S u i s - j e q u é b é c o i s e ? J e vo i s d é j à les sour i res gênés . 

« B e n voyons , M o n i q u e , t 'es b e n fine et on t ' a ime bien, 

mais t 'es pas v ta iment québéco ise . J e veux dite t'es québé­

coise et tout et tout, mais tu comprends , peut-être qu 'on 

utilisait la salle de bains aut rement dans ta cu l ture» . C 'es t 

le point de vue qu 'on t adopté Bouchard , R o c h e r et Rocher 

puisqu'il écr ivent : 

«11 y a b ien sûr, des F rancophones québéco is de fraîche 

date. . . Lo in de nous l ' idée de les exclure de la franco­

phonie québécoise , en tendue dans le sens du partage 

d 'une langue c o m m u n e . C o m m e il s'agit de la culture 

des F rancophones du Q u é b e c , nous aurons nécessaire­

ment à l'esprit d'abord ceux qui ont le plus contribué à 
l'élaborer et à la nourrir. » ( 1 9 9 1 : 3 ) 
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O n voi t tout de suite que la contr ibut ion à la culture 

q u é b é c o i s e n e s ' é v a l u e q u ' à l ' é c h e l l e du t e m p s . A i n s i , 

s e l o n ce p t i n c i p e , u n e s c r o c d e s c e n d a n t d e s p r e m i e r s 

co lons cont t ibue plus à la culture québécoise que moi qui, 

de pe ine et de misère et depuis tant d ' années , essa ie de 

«cu l t iver» mes é tudiants . Ma i s , ptête à tous les sacrifices 

au n o m de la sc ience , j ' a c c e p t e l 'argument et m'exclus de 

la recherche. 

M e s f i l l es s o n t - e l l e s c u l t u t e l l e m e n t q u é b é c o i s e s ? 

A p t e s tout, si moi j ' a i gardé des habi tudes de salle de bains 

cul turel lement marquées , j ' a i p robab lement d o n n é à mes 

enfants un modè le n o n québécois d 'usage et de valeur de la 

sa l le de ba in s . Pour être s c i en t i f i quemen t i na t t aquab l e , 

mieux vaut les exclure aussi. 

Les professeurs constituent-ils mon groupe 

homogène? Pas vraiment. Il faut distinguer 

les professeurs du primaire, du secondaire et 

d'université, qui ont chacun une «culture» 

différente. 

Et m e s p e t i t s - e n f a n t s ? C o m b i e n d e t e m p s fau t - i l 

a t tendre pout faire part ie de « c e u x qui on t cont r ibué le 

p l u s » à la cu l ture q u é b é c o i s e ? C o m b i e n de géné ra t i ons 

faut-il a t tendre pour garantir la pureté culturelle des Q u é ­

b é c o i s ? U n pe r sonnage t r is tement célèbre avai t établi , j e 

crois, à quatre, le nombre de générat ions qui garantissent 

la pureté aryenne. Le rapprochement donne des frissons. 

S i cet te recherche des sujets cul turel lement québécois 

(ou français, ou amér ica ins) n 'excluai t que ma tribu, j e me 

serais soumise. Après tout, aucune mé thode ne peut tenir 

c o m p t e de tous les cas . Ma i s ce m ê m e ra isonnement doi t 

nous faire exc lure éga l emen t les Q u é b é c o i s «pure la ine» 

c o m m e o n di t , m a i s qu i o n t eu l ' idée m a l e n c o n t r e u s e 

d ' a l l e r s ' é t ab l i r a i l l eu r s a u C a n a d a ou d a n s le m o n d e . 

A p r è s tout , au c o n t a c t de tous ces é t rangers , la va leur 

qu' i ls at t r ibuaient à la salle de bains a peut-être changé . . . 

Q u e fa i re a u s s i d e s Q u é b é c o i s qu i s é j o u r n e n t ou o n t 

sé journé q u e l q u e t emps à l 'é t ranger ? Y a-t-il un laps de 

temps (pat exemple , le d imanche à faire du magas inage à 

B u r l i n g t o n ) qui n 'a f fec te p a s la pure té cu l tu re l le et un 

autre (par exemple , l 'hiver en Floride) où la pureté s 'éva­

pore ? A u t a n t de ques t ions épineuses qui risquent d ' inva­

lider notre échant i l lon . Mieux vaut exclure tous ceux qui 

ne sont pas restés t ranqui l lement chez eux. 

M a i s ce n 'es t pas tout. Pour être sûrs, on devrait aussi 

e x c l u r e les p e r s o n n e s issues de mar i ages mix t e s . S u r ce 

p o i n t , m ê m e le n o m n ' e s t p a s g a r a n t de p u t e t é . Il faut 

savoir surtout d 'où vient la mère , parce que c'est souvent 

el le qui ba igne les en fan t s . . . 

E t c o m m e n t s a v o i r si d e s J o h n s o n , B o u r d o u x h e , 

G o l d s t e i n ou C i a c c i a sont vra iment québécois ? Pour éviter 

des ques t ions embarrassantes , ou qui pourraient nous faire 

t ra i ter à tor t de r ac i s t e s ou d e x é n o p h o b e s , a u t a n t les 

exclute aussi. Rappe lons que nous ne leur voulons absolu­

men t aucun mal . N o u s leur acco rdons tout le respect du 

monde et affirmons haut et clair que la valeur qu' i ls attri­

buent à la salle de bains est aussi bonne que la nôtre . Elle 

est différente, c 'est tout. N o s motifs d 'exc lus ion sont par­

fai tement honorables et objectifs. 

Le problème, c 'est que le nombre de gens exclus c o m ­

m e n c e à prendre des propor t ions démesurées . B ien tô t , il 

n'y aura plus grand m o n d e à qui on pourra d e m a n d e r la 

valeur qu'ils attr ibuent à la salle de bains . En effet, déra­

cinés de leur culture d 'origine, les gens venus d'ailleurs ne 

sont plus représentatifs de cet te culture. Et c o m m e on ne 

leur reconnaî t pas la culture du pays d 'accueil , des mil l ions 

de gens de par le monde seront considérés, dans une per­

spec t ive cul turel le e thno log ique , c o m m e des non-su je t s , 

c o m m e des c i toyens d 'un « n o man ' s l a n d » , c o m m e des 

«apat t ides cul turels». 

Or, on di t q u ' e n 2 0 0 6 , l 'Ile de M o n t r é a l c o m p t e r a 

2 0 % d ' a l l o p h o n e s , du fait q u e les i m m i g r a n t s on t p lus 

d'enfants que les Québéco i s de souche (Pai l lé , 1 9 9 0 : 1 9 ) . 

O n aurait pu penser que les a l lophones enfanteraient au 

Q u é b e c des petits Québéco i s , mais c 'est oublier la valeur 

culturelle de la salle de ba ins . . . 

C o m m e on le voi t , dès le dépar t , notre recherche se 

heur t e à des di f f icul tés d e t a i l l e d o n t les s o l u t i o n s ris­

quent de sombrer dans le rac isme ou l ' idéologie . C u r i e u ­

sement , les écrits qui affirment l ' ex is tence d 'une cul tu te 

na t iona le restent r emarquab lemen t discrets sur les sujets 

pot teuts ou hérit iers de ce t te cul ture. C u r i e u s e m e n t . . . ou 

vo lon ta i r ement ? 

Ma i s admet tons que cet te identif icat ion soi t poss ib le 

et que ce soit des erreurs de mé thode ou de jugement qui 

m'ont empêchée d'identifier les sujets cul turel lement qué­

bécois . C o n t i n u o n s donc notre recherche. 

C o m m e on le fait dans toute é tude s o c i o l o g i q u e ou 

anthropologique qui se respecte, nous devons passer ma in ­

t enan t à la cons t i t u t ion de sous -g roupes cu l tu re l l emen t 

h o m o g è n e s qui nous pe rme t t ron t de «déc r i r e la cu l ture 

f rancophone du Q u é b e c dans ce qu 'el le a de plus manifeste 

e t d e p l u s d i s t i n c t i f » ( B o u c h a r d , R o c h e r et R o c h e t , 

1 9 9 1 : 3 ) . 

Le sous-groupe c u l t u r e l l e m e n t h o m o g è n e : 

u n concept imprécis 

C o m m e m o n iden t i t é p o s e d e s p r o b l è m e s d ' é c h a n ­

t i l l o n n a g e , pour les b e s o i n s de c e t t e t e c h e r c h e , j e m e 

t t a n s f o r m e r a i i n s t a n t a n é m e n t e n M o n i q u e T t e m b l a y . 

Essayons d' identifiet le groupe h o m o g è n e auquel j ' a p p a r ­

tiens. 

J e suis professeure. Les professeurs forment effect ive­

m e n t un g t o u p e soc ia l d o n t la cu l tu re se d i s t i ngue , par 

exemple , de celle des gens d'affaires, dont on a beaucoup 

étudié le système de valeurs. J ' a i conna i s sance , personnel­

lement , de la grande valeur at t t ibuée à la possess ion de la 

clef du executive washroom, s igne indéniable du rang presti­

g ieux q u ' o n o c c u p e d a n s la c o m p a g n i e , a lors q u e n o u s , 

pauvres professeurs, n ' a v o n s m ê m e plus de to i le t tes d is ­

t inctes de celles des étudiants ! 
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M a i s c o m m e p r o f e s s e u r e , m o n g r o u p e h o m o g è n e 

dépasse largement les frontières du Q u é b e c . J e partage des 

rites, un système de valeurs, une culture donc , avec les pro­

fesseurs de la p lanète . En fait, intui t ivement, on pourrait 

supposeï qu 'on trouvera plus de similarités entre deux pro­

fesseurs, m ê m e de pays différents qu 'en t re un professeur 

québécois et un pêcheur de Gaspés ie , même pour la valeur 

de la salle de bains. 

Les professeurs consti tuent-i ls mon groupe homogène ? 

Pas vraiment . Il faut distinguer les professeurs du primaire, 

du seconda i re et d 'univers i té , qui ont c h a c u n une «cu l ­

ture» différente. O n peut continuer les subdivisions en dis­

c ipl ines: il y a la culture des scientifiques, des littéraires, et 

ainsi de suite. L à aussi, les ressemblances planétaires ris­

quen t d ' inval ider les généra l i sa t ions que nous pourr ions 

faire à propos de la spécificité de la culture de n ' importe 

lequel des sous-groupes de professeurs. 

Mais je suis également femme. Dans son célèbre livte, 

E l e n a G i a n i n i B e l o t t i ( 1 9 7 4 ) a b r i l l a m e n t m o n t r é les 

d imens ions culturelles de ce fait biologique. O n apptend 

tôt à se compo t t e r d i f féremment , m ê m e en ce qui con ­

cerne la salle de bains. Par exemple , combien de femmes 

connaissez-vous qui prennent de la lecture quand elle vont 

au petit co in ? C o m m e pour la culture des professeurs, cel le 

des femmes t ranscende les frontières québécoises ou ita­

l iennes. En témoigne le succès mondia l du livre de Belott i . 

Toujours c o m m e femme, mon groupe homogène doit 

e x c l u r e ce l l e s qui n ' o n t pas eu d ' enfan ts . Le mythe de 

l 'amour maternel n 'a pas fini de nous hanter. Les cél iba­

taires ne peuvent pas partager la joie et le rituel du bain 

des petits. Mais , pour le rituel, ça se complique, parce que 

je pourrais partager cet te culture avec certains pères. Là , je 

deviens plus «paren t» que femme. 

Il faut éga lement exclure de m o n groupe de femmes 

ce l l es qui son t séparées ou d ivo rcées ou ce l les qui son t 

veuves . Elles se pomponnen t peut-être plus pour s'attirer 

un nouveau conjo in t . . . 

Faisons le point . Jusqu' ici , m o n groupe homogène ne 

doi t comprendre que des professeurs québéco is universi­

t a i res , l i ngu i s t e s d i d a c t i c i e n s , f e m m e s , mère s , g r a n d s -

mères, j amais séparées ou divorcées. Mais il y a plus. 

J ' a i éga lement un certain âge . En fait, je const i tue un 

groupe bien ciblé et part iculièrement attrayant sur le plan 

é c o n o m i q u e . L'effet de l ' âge sut la valeur de la sa l le de 

bains ne fait aucun doute . C o m m e me l 'expliquait récem­

ment une amie , à notre âge , les voyages en Europe coûtent 

plus cher. Effectivement, quand on doit se lever la nuit, on 

ne suppot te plus que la salle de bains soit à l 'étage. Il faut 

d o n c c h a n g e r de c a t é g o t i e d 'hô te l ! Vous voyez, le pré­

tendu embourgeoisement des vieux n'est peut-être qu 'une 

affaire de salle de b a i n s . . . 

J e fais aussi partie d'un groupe soc io-économique pri­

vi légié. Les habi ta t ions qui s 'adressent à ce groupe, croyant 

répondre à notre système de valeurs et donc à notre cul­

ture, r ivalisent dans le luxe de la salle de bains . 

Ma i s on ne peut arrêter la subdivis ion aux seuls cri­

tères «object i fs» tels que l 'âge, le sexe , le groupe soc io-éco­

nomique ou la profession. En effet, puisque nous étudions 

les valeurs, d'autres valeurs, telles la religion, le sens écolo­

g ique , l ' o r i en ta t ion s exue l l e , ou le goû t d u tour i sme — 

valeurs reconnues ou inavouées — peuven t jouer un rôle 

considérable . O n voi t ma l , par e x e m p l e , c o m m e n t des éco­

l o g i s t e s p r e n d r a i e n t d e s d o u c h e s i n t e r m i n a b l e s . . . L à 

e n c o r e , ces va leu r s t r a n s c e n d e n t la c o m m u n a u t é ou la 

na t ion étudiée. 

Il ne faut pas oublier n o n plus le temps passé devant la 

télévision. En effet, aux É ta t s -Uni s , l ' Institut A n n e n b e r g a 

t r o u v é q u e , c o n t t a i r e m e n t a u x c o n s o m m a t e u r s é p i s o -

d i q u e s , les g ros c o n s o m m a t e u r s o n t d e s v a l e u r s et des 

c r o y a n c e s très s imi l a i r e s . « L e s d i f fé rences que l 'on eût 

escomptées , compte tenu de la variété des appar tenances 

e thn iques , soc ia les , re l ig ieuses , g é o g r a p h i q u e s , semblen t 

avoir été laminées .» (Lussa to , 1 9 8 6 : 1 1 3 ) 

J e peux con t inue r à subdiv i se r p resque à l 'infini les 

groupes dont la culture a été identifiée et é tud iée : qu 'on 

pense à la culture du sport, de la musique , du bridge, etc. J e 

peux, ou non, m'identifier à c h a c u n et, à tous les coups, 

ces cultures semblen t t ranscender l 'hypothé t ique culture 

nat ionale . 

A u terme de mon analyse, je découvre donc que le groupe 
homogène auquel j'appartiens, c'est... MOI . C ' e s t aussi la 

conclusion, br i l lamment exposée , à laquelle arrive Albert 

J a c q u a r d au sujet des t ra i t s g é n é t i q u e m e n t spéc i f iques 

d 'une race. D 'où le tit te de ses l ivres : L'Eioge de la différence 

et Moi et les autres. Il démont re de manière très convain­

can te combien chacun de nous est unique , n o n seulement 

dans son pat r imoine génét ique , mais éga lement dans tout 

ce qui le f açonne . « C e n 'es t pas en t re les g roupes mais 

en t re les ind iv idus que n o u s c o n s t a t o n s la p lus grande 

diversi té» ( 1 9 7 8 : 1 0 8 ) . 

En fait , di t J a c q u a r d , le c l a s s e m e n t d e s h o m m e s en 

groupes plus ou moins h o m o g è n e s est i l logique. Pour que 

ce c lassement ait un sens, il aurait fallu que chaque groupe 

ait été fotmé de fissions successives . Or, aucun groupe n 'a 

jamais été séparé suffisamment longtemps pour qu 'une dif­

f é r e n c i a t i o n g é n é t i q u e s i g n i f i c a t i v e a i t p u se p rodu i r e 

(p. 107) . Tout le ra i sonnement et toute la démonst ra t ion 

scientifique de Jacquard s 'appl iquent admirab lement bien 

aux phénomènes culturels. 

En fait, la diversité entre les humains est si grande que 

d ' é n o r m e s d i s s e n s i o n s e x i s t e n t t rès s o u v e n t d a n s d e s 

groupes q u ' o n aurai t crus h o m o g è n e s . Il ne suffit pas de 

classer un individu dans un groupe pour que celui-ci ait le 

s e n t i m e n t d ' a p p a r t e n i r à son g r o u p e ou p o u r q u e son 

groupe l 'accepte à part entière. 

Par exemple , l ' individu peut sentir qu ' i l n 'appar t ient 

qu 'à une fraction de ce groupe. En tant que femme, je peux 

être féminis te ou faire par t ie des Real Women. En t re les 

féministes et les Real Women, le gouffre culturel est certai­

nement plus grand qu 'entre cer tains h o m m e s et certaines 

femmes ! Mais , m ê m e parmi les féministes , on trouve des 

n u a n c e s i m p o r t a n t e s e n t r e les n o u v e l l e s f é m i n i s t e s et 

celles de la «vie i l le ga rde» . 

P r e n o n s é g a l e m e n t c o m m e a u t r e e x e m p l e la p ré ­

tendue h o m o g é n é i t é des professeurs d 'univers i té . Pa t lant 

d 'un professeur d 'universi té en F rance , Zeldin ( 1 9 8 3 : 2 0 ) 
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écrit qu 'un ab îme sépare les professeurs carriéristes et les 

aut res , « l e s p r o v i n c i a u x b i en t ranqui l l es . C e son t d e u x 

races qui ne se comprennen t pas .» 

O n peut aussi être exc lu d'un groupe auquel on croyait 

appattenir. D a n s son livte Moi , juif arabe en Israël, S o u s s a n 

montre qu 'être juif « sépha rade» ou «juif a rabe» est «une 

véri table maléd ic t ion» en Israël parce qu 'on est tejeté par 

l'élite «a shkénaze» . C e t t e révélat ion semble d 'autant plus 

é tonnan te que l 'on a t endance à ctoi te que non seulement 

les juifs israéliens, mais les juifs du monde entiet forment 

un groupe uni, h o m o g è n e . 

C e t t e exc lus ion du groupe touche aussi les Noirs , les 

juifs, les ca tho l iques , e t b ien d 'aut res à qui le K u - K l u x -

Klan refuse la par t ic ipat ion au groupe des «vra i s» Amér i ­

c a i n s . A l b e r t C o h e n décr i t , a v e c b e a u c o u p d 'espr i t , la 

menta l i té de ces bigots. Dans Belle du Seigneur, la tante de 

son héroïne considère que pour trouver grâce aux yeux de 

l 'éternel, il fallait, ent te autres, «se sentir genevois et non 

su i s se . . . Pour e l le , les Fribourgeois ( « Q u e l l e horreur, des 

p a p i s t e s ! » ) , les Vaudois , les N e u c h â t e l o i s , les Bernois et 

tous les autres Confédérés étaient des étrangers au même 

titte que les C h i n o i s . » (p. 16) 

En fait, c o m m e l 'exclusion d'un groupe ne repose sur 

aucune base scientifique, on peut exclure qui on veut. A la 

l imite, on peut m ê m e contes ter une réali té b io logique et 

d i r e , pa r e x e m p l e : « M a i s e l l e , c e n ' e s t p a s u n e v r a i e 

f emme» . 

L e s i n d i v i d u s p e u v e n t é g a l e m e n t se t rouver inc lus 

d a n s un g roupe auque l ils ne veu len t pas appar ten i r ou 

dont ils ne par tagent pas les valeuts . C 'es t ainsi que Hitler 

n e s 'est pas p réoccupé de savoir qui se sentai t juif. C ' e s t 

ainsi éga lement que, si on n'est pas québécois «pute l a ine» , 

o n est c o n s i d é t é d 'off ice c o m m e m e m b r e des « c o m m u ­

nautés cul ture l les». 

M a i s a d m e t t o n s que j e m e t r o m p e et q u ' o n pu i s se 

ident i f ier des g r o u p e s c u l t u r e l l e m e n t h o m o g è n e s . À la 

l imite, admet tons que je cons t i tue toute seule m o n groupe. 

A i - j e une identité cultutelle ? 

M o n i d e n t i t é culturelle : 

un concept imprécis 

Poset que j ' a i une seule culture qui me caractér ise , à 

laquelle j e m'identif ie, c 'est nier deux réalités fondamen­

tales, à savoi t que , premièrement , je suis un êtte social qui 

interagit forcément avec d'autres êttes sociaux et, deuxiè­

m e m e n t , q u e j ' é v o l u e d a n s l ' e s p a c e et d a n s le t e m p s . 

Qu 'a r r ive- t - i l à m a cul ture au c o n t a c t des aut tes et que 

devient-e l le quand j ' évo lue dans l 'espace et dans le t emps? 

Prenons , par exemple , ma catégorie professionnelle. J e 

suis, c o m m e je l'ai dit plus haut , professeure d'université. 

Mais j ' a i déjà eu d'autres professions. J e suis donc n o n seu­

lement membre de ma catégor ie professionnelle actuel le , 

mais j e porte éga lement en moi toutes les valeurs des pro­

fessions que j ' a i déjà eues. D'autres professeurs d 'universi té 

pa t t agen t m a ca tégor ie profess ionnel le ac tue l le , mais ne 

par tagent pas la s o m m e totale de mes cultures profession­

nelles antérieures. J e porte éga lement en moi , mais à des 

degrés variables , la culture de tous les âges et de tous les 

rappor ts fami l iaux , s o c i o - é c o n o m i q u e s , e tc . que j ' a i eus . 

Pout paraphraser Baudelaire , je dirais que j ' a i plus de cul­

tures que si j ' ava i s mille vies. J e suis un « m o i » en éternel 

devenir. 

M a i s en plus d 'évoluer dans le t emps , j ' é v o l u e d a n s 

l ' e space . C e t t e c o n s t a t a t i o n , en a p p a r e n c e s i m p l e , rend 

prat iquement impossible l 'assignation culturelle des gens à 

un lieu géographique. En effet, on sait , par exemple , que la 

mental i té , la culture de la c ampagne et de la ville diffèrent 

sur bien des points, quel que soit le pays qu 'on habi te . Par­

lant du voyage de son héros qui partait de l ' Inde pour aller 

en Angleterre , Rushdie écri t : 

«Jusqu 'où sont-i ls allés en a v i o n ? C i n q mille c inq 

cents milles à vol d 'oiseau. O u : de l ' indianité à l 'angli-

cité, une dis tance incommensurable . O u : pas loin du 

tout , p a r c e qu ' i l s q u i t t è t e n t une g r a n d e v i l l e pour 

retomber dans une autre. La d is tance entre les grandes 

vil les est toujours pe t i te ; un v i l l ageo is , qui pa tcour t 

cent milles pour aller à la vil le, traverse un espace plus 

vide, plus sombre et plus terrifiant.» ( 1 9 8 9 : 5 3 - 5 4 ) 

Ma i s rendu en ville pour y vivre, que dev ien t la cul-

tute de ce v i l lageois? A u bout de c inq ans, pa t exemple , 

fait-il partie de la culture de la ville ou de la c a m p a g n e ? 

E n c o r e un sujet cu l t u t e l l emen t nébu l eux qu ' i l vaudra i t 

mieux él iminer de notre échant i l lon . Le p rob lème , c 'est 

que nous venons tous d'ailleuts, ne serait-ce que d'un autre 

quartier. 

C e t t e vis ion simpliste de l ' identité culturelle oubl ie le 

mouvement des popula t ions . Essayez donc de trouver qui 

fait partie de quelle culture dans l 'exemple su ivant : 

« A t tfie Sesame Hut restaurant in Houston, a Korean 

immigrant owner trains Hispanic immigrant workers to 
prepare Chinese-style food for a largely black clientèle.» 
(Time, 9 avril 1 9 9 0 : 3 9 ) 2  

M o i , j e d o n n e m a l angue au c h a t ! C ' e s t p o u r t a n t 

cet te réalité-là que nous v ivons dans un grand nombre de 

villes du monde . 

D a n s un article au titre révéla teut : « A r e there cultures 

to c o m m u n i c a t e a c r o s s ?» l ' a n t h r o p o l o g u e D r u m m o n d 

( 1 9 8 6 ) m e t en g a r d e c o n t t e les n o t i o n s s i m p l i s t e s e n 

vogue . Con t ra i r ement à ce qu 'on semble affirmer, dit-il , sa 

discipl ine est incapable de produire des descript ions scien­

tifiques de la cul ture: 

«The problem is that anthropologists are none too sure of 
what culture is, of whether the concept has any real analy­
tical importance, and of how to recognize the existence and 

boundaries of distinct cultures.» (p . 215 ) 3  

Il dévoi le ainsi le désarroi qui exis te en an thropologie 

et qui a at teint , se lon lui, des propor t ions de crise, crise 

«stil! large!)i unpublicized in the academic and public worlds 

outside the discipline»(p. 2 1 5 ) . 4 A la lumière des mul t ip les 

p r o b l è m e s que j ' a i r e n c o n t r é s d a n s la r e c h e r c h e d ' u n e 

seule valeur cul ture l le , ce l le de la sa l le de ba in s q u é b é ­

coise , je n'ai aucun mal à le croire. 

L 'appar tenance figée à un groupe culturel spécif ique, 

imperméable aux autres cul tutes , est d o n c un mythe . E n 

tant qu'être social , ma cultute évolue i r révocablement au 

con tac t des autres. L 'Autre intetagit avec moi en m e trans-
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formant, pendant que son contac t avec moi le transforme 

lui -même. 

Enf in , pour réfuter une fois de p lus l ' e x i s t e n c e du 

groupe identitaire homogène , il convien t de rappeler que 

c h a c u n de n o u s a p p a r t i e n t s i m u l t a n é m e n t à p lus i eu r s 

groupes : je suis s imul tanément femme, professeure, cana ­

d i e n n e , q u é b é c o i s e et a insi de sui te . S e l o n les c i r cons ­

t a n c e s et d a n s une d y n a m i q u e c h a n g e a n t e , j e c h o i s i s , 

parmi tous les groupes auxquels j ' appar t iens , celui auquel 

je m'identifie. L 'appartenance à un seul groupe identitaire 

est donc un construit qui acquiert une valeur symbolique. 

En réalité, m o n groupe identitaire varie selon les luttes et 

le moment . 

S i je ne m'identifie qu 'à un seul de ces groupes et que 

j e d i s , par e x e m p l e : « N o u s les Q u é b é c o i s » , j e d é c i d e 

v o l o n t a i r e m e n t , p r e m i è r e m e n t , de faire abs t r ac t i on de 

m o n appar tenance s imultanée — et peut-être conflictuelle 

— à d'autres groupes, c o m m e les femmes, les écologistes ou 

les p rofesseurs d ' un ive r s i t é et, d e u x i è m e m e n t , de faire 

abst ract ion de ce qui n e fait pas de m o n groupe quelque 

chose d 'homogène . J ' ag is c o m m e si m o n groupe solidaire 

parlait d 'une seule et même voix. J'étouffe ainsi la dissen­

sion, considérée c o m m e traîtrise. C o m m e l 'écrivait Géra rd 

Pelletier dans Cité libre, du temps de la révolut ion tran­

quille, «au pays des assiégés le monol i th isme est de rigueur. 

Q u i c o n q u e ne p e n s e p a s c o m m e tou t le m o n d e p rend 

au tomat iquement l'allure d'un espion à so lde . . .» . 

O n voi t donc c o m m e n t le concep t m ê m e de groupe 

identitaire homogène sème les germes de l 'unanimisme et 

de l 'esprit tribal. Finkielkraut mont re de manière tout à 

fait c o n v a i n c a n t e c o m m e n t la cul ture an th ropo log ique , 

basée sur l ' identité et l ' intégrité ethniques, qui se voulait 

pourtant une libération des pays colonisés, a contr ibué, en 

fait, à l 'émergence des dictatures et des régimes totalitaires 

qui ont succédé à la colonisat ion. A bon entendeut, salut ! 

Affirmer que l 'on ne pourra j ama i s décrire la quintes­

sence de la culture québécoise ou américaine ne veut pas 

dire que la culture n 'existe pas, qu'il n'y a pas de différence 

entre un C h i n o i s en C h i n e et un Québéco i s au Québec , ou 

entre un Ch ino i s vivant depuis peu au Québec et un Qué­

bécois qui n 'en est jamais sorti. C e que je réfute, ce n'est 

pas la différence, ce qui serait absurde, mais c 'est qu 'on 

pu i sse inven to r i e r les t rai ts spéc i f iques de ce t t e t éa l i t é 

d y n a m i q u e pa r d e s p r o c é d é s s t a t i q u e s , i n c a p a b l e s pa r 

nature de tenit compte de l ' interaction et de l 'évolution. 

C o m m e n t ce t te théorie se concrét ise- t -e l le dans ma 

salle de ba ins? Eh bien, chez nous, on a des gants de toi­

lette, des débarbouil let tes et une Ufa. Dans notre maison, à 

Ste-Foy, nous av ions un bidet qui venai t avec l 'achat. J e 

passe sur une foule d 'autres détai ls cul turel lement palpi ­

tants, mais je n 'en ment ionnerai qu 'un seul autre. Depuis 

plus de dix ans , il s'est a jouté à m a culture un objet auquel 

j ' a i été initiée à un cours de yoga suivi à S te -Foy et donné 

par un professeur dit «pure l a i n e » : le lotha. C e t t e d a m e 

nous a fait une démonst ra t ion selon moi conva incan te de 

l 'usage et des bienfaits d 'une douche nasale . «Essayer, c 'est 

l 'adopter» disait un s logan publ ic i ta i re . . . Mais ce n'est pas 

toujours le cas . En effet, m o n mari, qui a suivi avec moi le 

m ê m e cours a v e c le m ê m e professeur, est resté à ce jour 

insensible aux cha rmes de ce mervei l leux objet . C o m m e 

quoi , on fait parfois son pet i t c h e m i n culturel tout seul, 

même quand on forme un couple ! L e lo tha fait-il partie de 

la culture de m o n mari ? N o n , puisqu' i l n e l 'utilise pas ; oui, 

puisqu'il vit avec moi . A lo r s , c 'est oui ou n o n ? ? 

L a recherche va ine de la culture d is t inc tement québé­

coise d 'une malheureuse salle de bains m 'a donné mal à la 

tê te . Imaginez les mig ra ines qui a t t e n d a i e n t les juges si 

toute une société d is t incte avai t é té inscrite dans la C o n s ­

ti tution ! 

Pour m e dé tendre , j ' i r a i au Sporting Club, ma i s j e ne 

sais pas encore si j e choisirai le sauna, le Jaccuzi ou le bain 

turc... & 

* Linguiste et socialiste de la didactique des langues secondes, Mme Nemni est professeure à 

l'Université du Québec à Montréal. 

T R A D U C T I O N S DE LA R É D A C T I O N 

1. « S e s quatre soeurs ... se sont réunies dernièrement pour discuter de son 

habitude de toujours laisser le siège de la toilettes relevé ...C'est que, voyez-

vous, il y a deux questions très importantes pour la femme américaine: la 

capacité de l'homme de prévenir le déclenchement d'une guerre nucléaire et 

de rabattre le siège de la toilette.» 

2 . «Au restaurant Sesame Hut de Houston, un propriétaire coréen forme des 

travailleurs immigrants d'origine hispanique à la préparation de plats chinois 

destinés à une clientèle largement noire» 

3. «Le problème c'est que les anthropologues sont loin d'être sûrs de ce qu'est 

une culture, ou si le concept a ou non une importance analytique véritable, 

et de comment s'y prendre pour reconnaître l'existence et les frontières de 

cultures distinctes» 

4 . «dont une grande partie des milieux universitaires qui ne sont pas de la 

discipline tout comme le grand public ignorent l'existence» 
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La réforme Côté et 
les organismes 

communautaires 
E R I C S H R A G G E * 

L a réforme des services soc iaux et de santé au Q u é b e c 

a justifié des coupures de services et le déman tè l e ­

men t des ga ins «progress i s t e s» acquis au cours des 

années so ixan te et soixante-dix . Le taux de chômage chro­

n ique , l ' accro issement de la popu la t ion âgée , la pt ise de 

consc ience de problèmes soc iaux qui a entra îné la créat ion 

d 'une vat ié té de services, pour parer à la v io lence faite aux 

femmes ou subveni t aux besoins des vic t imes du S i d a par 

exemple , ont contr ibué à accroître la demande de services 

sociaux et de santé et ce , dans un contex te de cont ta intes 

budgétaires . C e p e n d a n t , les moyens alloués à la solutiuon 

de ces problèmes ont été diminués pa t le biais de couputes 

budgéta i res e t pa t la redéfini t ion de l ' idéologie é ta t ique . 

C e l l e - c i répart i t déso rma i s la responsabi l i t é des soins e t 

s e r v i c e s a u x i n d i v i d u s , à la f a m i l l e ( c ' e s t - à - d i r e a u x 

f e m m e s ) et à la co l l ec t iv i t é . O n s 'é lo igne de l 'universa-

l i sme et de l ' ob l iga t ion g o u v e r n e m e n t a l e de fournir des 

services soc iaux et de santé pour e n arriver à la définit ion 

d 'un Etat p rov idence « soup le» dont l 'obl igat ion é ta t ique 

serai t l imi t ée e t qui c tée ra i t des par tenar ia t s g o u v e r n e ­

ment / col lect ivi té pour fournir ces services. C 'es t dans ce 

con tex te pol i t ique et idéologique que le gouvernement du 

Q u é b e c a lancé sa téforme desdits services. 

D e v e n u e loi en septembre 1991 (loi 120) , la réforme 

C ô t é t ouche p lus ieuts a spec t s des se tv ices soc i aux et de 

san té . J e tentera i d 'analyser ici la redéfini t ion des orga­

n i smes c o m m u n a u t a i r e s p roposée par la réforme, le rôle 

des C L S C et la défini t ion qu 'e l le en tend donne t à la parti­

c i p a t i o n du pub l i c à la d é c e n t r a l i s a t i o n de la s t i uc tu t e 

adminis t ra t ive de ces services . S o u s bien des rapports , la 

réforme ac tue l l e se fonde sur les ins t i tu t ions c réées , au 

début des années 1970, par la réforme Cas tonguay . 

La création des services sociaux 

et de santé 

L a r é fo rme C a s t o n g u a y es t à l ' o r ig ine des s e r v i c e s 

s o c i a u x e t d e s a n t é t e l s q u e n o u s les c o n n a i s s o n s au 

Q u é b e c . C o m m e p o u r b i e n d e s c h a n g e m e n t s de c e t t e 

p é r i o d e , l 'Eta t es t d e v e n u le moteur du d é v e l o p p e m e n t 

socia l . B i e n que ces réformes a ient é té conçues en fonct ion 

d 'une vis ion décentral isée, elles ont abouti en pta t ique à 

une concep t ion central isée et technocrat ique de la planifi­

cat ion et du déve loppement de ces services. Tout en repre­

nant le contrôle des services sociaux et de santé des ma ins 

de l 'Église, l 'État a dévalorisé le rôle des inst i tut ions pri­

vées et des organismes communau ta i r e s qui fournissaient 

les mêmes services. 

Voyons la quest ion de plus près. Premièrement , la pla­

n i f i c a t i o n c e n t r a l i s é e v u e c o m m e le m e i l l e u r m o y e n 

d'al louer tous ces services à travers la province . En effet, 

conformément à la logique réformiste de l 'époque, l 'accès 

universel et s tandardisé à ces services découlai t du concep t 

Les forces combinées des représentants de la 

collectivité, des bénéficiaires et du personnel 

ont désormais les moyens de se faire 

entendre. Mais... se faire entendre sur quoi? 

de la planification central isée et à ses modèles de distt ibu-

t ion t a t i o n n e l l e . D e u x i è m e m e n t , au cou r s d e s a n n é e s 

s o i x a n t e , les o r g a n i s m e s c o m m u n a u t a i r e s on t c réé une 

variété de formes expér imenta les de services sociaux et de 

santé . Cel les-c i futent souvent démocra t iques et par t ic ipa­

t i v e s d a n s l eu t s t r u c t u r e ; l eurs a c t i v i t é s c o n t e s t a i e n t 

l ' h é g é m o n i e p r o f e s s i o n n e l l e d a n s c e s s e r v i c e s e t e l l e s 

l iaient les inégali tés des structures sociales aux problèmes 

des cl ients. C e s cl iniques incarnaient une vis ion démocra ­

t i q u e r a d i c a l e qu i c o n t e s t a i t i d é o l o g i q u e m e n t t o u t e 

réforme technocta t ique et central isée. A u fil des années , le 

cont rô le de la plupart de ces c l iniques, don t les C L S C , fut 

repris pa t des ins t i tu t ions de l 'É ta t . Enf in , o n as s i s t a à 

l ' émeigence de vastes bureaucrat ies syndiquées . C e qui a 

engend t é des structures d ' emplo i s s tab les et une ges t ion 

moins souple. Lors de l ' avènement de l ' idéologie néo -con -

s e t v a t t i c e , l iée aux coupure s des d é p e n s e s d e l 'É ta t , les 

structures inst i tut ionnelles des services soc iaux et de san té 

se sont révélées difficiles à couper. C ' e s t d o n c en fonct ion 
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de la con t rad ic t ion qui exis te entre la vo lon té de main­

t e n u le système issu de la réforme Cas tonguay et la ratio­

n a l i s a t i o n d e s d é p e n s e s de l 'É t a t q u e j ' a n a l y s e r a i c e s 

réformes. 

Réformer la Réforme : 

le programme des années 1 9 9 0 

L a réforme actuel le tésulte d 'une longue réflexion et 

d 'un e x a m e n appronfondi des services sociaux et de santé . 

Il y a eu , d ' abord , la C o m m i s s i o n R o c h o n qui s u b v e n ­

t ionna tout une assiette au beurre universitaire, donna lieu 

à une mult i tude de travaux de recherche, pour produire un 

rapport final massif, d'ailleurs largement ignoré. Ce lu i -c i 

fut suivi du document ministériel de T h é t è s e Lavo ie -Roux , 

éga l emen t « t ab l e t t e» et de celui du ministre Marc -Yvan 

C ô t é qui , lui, le fit adop te r par l ' A s s e m b l é e n a t i o n a l e . 

Bien qu'el le s'adresse à plusieurs de ces aspects, la réforme 

C ô t é ne modifie nul lement la structure de base de distribu­

t i o n de c e s s e r v i c e s . C ' e s t d ' a b o r d et a v a n t t ou t une 

réforme a d m i n i s t t a t i v e qui redéfini t la s t ruc ture et les 

mandats des organismes régionaux, les droits des usagers et 

les mécanismes de plaintes, de même que la répartition des 

responsabil i tés. En théorie, cet te téforme renforce le rôle 

des C L S C et élargit leur mandat mais, sauf pour la couver­

ture du transfer d 'employés d 'un é tabl i ssement à l 'autre, 

elle ne leur alloue pas de fonds nouveaux. Étant donné les 

coupures constantes des transferts de paiement du gouver­

nemen t fédéral au titre des services sociaux et de santé et 

l ' engagement du gouvernement provincial à freiner, s inon 

à couper, ces dépenses , la réforme C ô t é s 'a t tache à con­

trôler les coûts . Les différents projets de surfactutation, tels 

que l ' imposit ion d'un ticket modérateur de 5 $ aux usagers 

des salles d 'urgence, sont la tgement perçus c o m m e le début 

d 'un processus de sape des principes de l 'universalité. Les 

mili tants des droits civiques s ' inquiètent du projet d 'adop­

tion d 'une carte d 'assurance-maladie informatisée car ils y 

voient un danger de viol de la confidentiali té des dossiers 

médicaux des citoyens. 

Deux aspects majeurs de la réforme auront des retom-

bées importantes pour les défenseurs des droits sociaux et 

pour l 'avenir des organismes communau ta i res . Que l sera 

leur rôle dans la part icipat ion des usagers et des représen­

tants de la col lect ivi té à l 'administration des organismes de 

services sociaux et de santé ? Quel le p lace réserve-t-on aux 

o r g a n i s m e s c o m m u n a u t a i r e s d a n s l ' e n s e m b l e d e l a 

réforme ? 

Le principe de la part icipation de représentants de la 

col lec t iv i té et de bénéficiaires à l 'administrat ion des ser­

vices sociaux et de santé remonte aux débats entourant la 

réforme Castonguay. Étant donné l 'ébullition du mil i tan­

t isme communauta i re et le nombre de cl iniques parallèles 

le g o u v e r n e m e n t a dû tenir c o m p t e de leurs r evend ica ­

t ions. La réplique du gouvernement à l ' influence prédomi­

nante de ces organismes ainsi qu 'au cl imat de contes ta t ion 

poli t ique de l 'époque fut d'essayer de disperser cet te mobi­

l i s a t i o n en i n c i t a n t les g r o u p e s c o m m u n a u t a i t e s à se 

jo indre aux é tabl issements de l 'État. Pour les organismes 

communauta i res , les réformes avaient au moins le mét i te 

de séculatiser, enfin, les services soc iaux et de santé et de 

créer des programmes universel de distr ibution. C 'es t pour­

quoi les réformes ont été appuyées en part ie, ne serait-ce 

que par la par t ic ipat ion symbol ique des bénéficiaires à la 

gest ion des é tabl issements de san té et de services sociaux. 

Depuis la réforme Cas tonguay , ce t te par t ic ipat ion des orga­

nismes communauta i res les plus mil i tants s'est, à quelques 

except ions près, évanouie . L imi tée à la par t ic ipat ion indi­

viduelle, la représentat ion des bénéficiaires à ces consei ls 

d ' a d m i n i s t r a t i o n é ta i t s t r uc tu r ée de t e l l e m a n i è r e que 

ceux-c i n ' exerça ien t pas de pouvoi r réel. En out te , é tant 

d o n n é le n i v e a u é l e v é d e c e n t r a l i s a t i o n d e la fonc t ion 

publ ique de m ê m e que le type de ges t ion technocra t ique 

de ces é t a b l i s s e m e n t s , les admin i s t r a t eu r s , a ins i que les 

m e m b r e s du pe r sonne l des se rv ices s o c i a u x et de san té 

n 'exerçaient pas de contrôle véri table. L a réforme actuelle 

en tend corriger ces problèmes dans la mesure du possible. 

Contrairement à l'époque de la réforme 

Castonguay, il n'y a pas, aujourd'hui, de 

confrontation entre des visions différentes des 

services sociaux et de santé. 

C'es t ainsi que la réforme C ô t é élargit avec prudence 

le droit de par t ic ipat ion des usagers. L 'élect ion de représen­

tants de la co l lec t iv i té aux conse i l s d ' adminis t ra t ion des 

é tabl issements ajoute à la représenta t ion des usagers. Les 

forces combinées des représentants de la col lect iv i té , des 

bénéficiaires et du personnel ont désormais les moyens de 

se faire entendre. Mais . . . se faire entendre sur q u o i ? C o n ­

trairement à l ' époque de la réforme Cas tonguay , il n'y a 

pas, aujoutd'hui, de confrontat ion entre des vis ions diffé­

rentes des services sociaux et de santé . L a ptemière série de 

consul ta t ions électorales a été util isée par des groupes de 

d é f e n s e d e s d r o i t s d e s a n g l o p h o n e s c o m m e A l l i a n c e 

Q u é b e c p o u t p r o m o u v o i r leur d r o i t à d e s s e r v i c e s en 

anglais. Ici et là, on a tenté de mettre de l 'avant des listes 

de c a n d i d a t s au c o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n de c e r t a i n s 

C L S C . Mais , faute de ressources pour informer le public, et 

d'un débat véri table autout du rôle de ces établ issements , 

la pa r t i c ipa t ion à ces é l ec t ions fut très faible . C ' e s t à se 

d e m a n d e r si le g o u v e r n e m e n t t ien t à ces c o n s u l t a t i o n s 

populaires. 

L a démocra t i s a t i on s 'é tend aussi à la restructurat ion 

des consei ls régionaux. Le C o n s e i l régional , tel qu 'établ i 

par la ré fo rme C a s t o n g u a y , d e v a i t ê t r e l ' o r g a n i s m e de 

supe rv i s ion des s e rv i ce s s o c i a u x et de s a n t é de c h a q u e 

région. C e t t e ten ta t ive de décen t ra l i sa t ion est demeurée 

sans suite parce que le pouvoir de définir les pol i t iques de 

base , les p rogrammes et les budgets est resté concent ré à 

Q u é b e c . Leur rôle fut d o n c l a rgemen t t echnocra t ique et 

adminis t ra t i f . L a ré forme a c t u e l l e a r e b a p t i s é ce t orga-

n isme régional et en tend le doter d 'un consei l d 'adminis­

trat ion élu et d 'un pouvoi t accru sur les différents services 

de la région quan t à la réa l i sa t ion des po l i t iques et pro-
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grammes gouvernementaux . L'élection des membres de ce 

consei l est une opéra t ion d 'autant plus compl iquée qu 'on 

doit faire appel aux suffrages des é tabl issements de santé et 

de services soc iaux de la région, des organismes c o m m u ­

nau ta i r e s , de r e p r é s e n t a n t s c h o i s i s au se in des g roupes 

soc io -économiques et de tout aut te groupe dés igné par la 

régie rég iona le de m ê m e qu ' aux dé légués des mun ic ipa ­

l i t és . V i n g t pou r c e n t d e s s i è g e s de c e t t e rég ie s e r o n t 

réservés aux organismes communauta i res . C e changement 

est en vo ie de se faire et b ien que le gouvernement semble 

accorder une forte représentation aux organismes c o m m u ­

nautaires, il l imite leur pouvoir. En effet, é tant donné le 

nouveau tôle que l 'on veut confier aux organismes c o m ­

munau ta i r e s , c e n e se ron t p a s n é c e s s a i r e m e n t les o rga ­

n i s m e s « p o p u l a i r e s de b a s e » qui d é t e r m i n e r o n t le pro­

g r a m m e c o m m u n a u t a i r e car il faut tenir c o m p t e du fait 

que les o r g a n i s m e s n o n g o u v e r n e m e n t a u x t rad i t ionne l s 

ont aussi le droit de part iciper au processus. 

Tout en sanc t ionnan t l ' exis tence des organismes c o m ­

munautai res , la réforme leur at tr ibue un rôle plus formel 

et important en mat ière de pres ta t ion de services soc iaux 

et de santé . S i la réforme C a s t o n g u a y insistait sur le rôle 

des é tab l i ssements et des professionnels dans la prestat ion 

des services, la réforme C ô t é , elle, y associe les organismes 

communau ta i res . Il y a plusieurs raisons à cela . A u cours 

de la dern iè re d é c e n n i e , le m o u v e m e n t c o m m u n a u t a i r e 

est devenu moins contes ta ta i re et il a créé plusieurs ser­

vices soc iaux et de santé paral lèles , tels que des refuges et 

d e s p t o g r a m m e s d e s t i n é s à d e s p o p u l a t i o n s p r é c i s e s . 

L 'éventai l idéologique de ces groupes va de l 'entraide indi­

viduelle au féminisme radical . Plusieurs de ces organismes 

communau ta i r e s se sont regroupés en coal i t ion pour forcer 

le gouve rnemen t à les reconnaî t re et à les subvent ionner . 

P lus ieurs d ' e n t r e e u x o n t d ' a i l l eu r s réuss i , de m a n i è r e 

ponctue l le , à obtenir des subvent ions tout en conservant 

un c e r t a i n d e g r é d ' a u t o n o m i e . M a i s , en d é p i t de c e s 

acqu is , ces o r g a n i s m e s c o m m u n a u t a i r e s sont g r a v e m e n t 

sous-f inancés , ne jouissent d 'aucune garant ie à long terme 

et cons t i tuen t des a l t e rna t ives bon marché aux agences 

gouvernementa les . 

Enfin, le gouvernement a élaboré une forme «souple» 

de prestat ions des services de bien-être social en exploi tant 

« l ' a s s a g i s s e m e n t » des o r g a n i s m e s c o m m u n a u t a i r e s a insi 

q u e le c o n t e x t e i d é o l o g i q u e et b u d g é t a i r e . Il s ' a p p u i e 

m o i n s sur les a g e n c e s g o u v e r n e m e n t a l e s syndiquées , qui 

offrent de ce fait des c o n d i t i o n s de t ravai l r e la t ivement 

convenab l e s , pour avoir recours aux organismes c o m m u ­

nautaires qui lui coûtent moins chers car dénués de syndi­

c a t s e t de g a r a n t i e s à long t e rme . A i n s i , les o r g a n i s m e s 

communau ta i res sont appelés à devenir des extens ions des 

services soc iaux et de santé de l 'État sans qu 'on leur al loue 

toutefois les moyens de développer des ressources parallèles 

viables . 

Les o rganismes communau ta i res sont confrontés à une 

crise majeure. Le gouvernement leur tend la carot te de la 

r econna i s sance et d 'un mei l leur f inancement à la condi ­

t ion qu ' i l s se dépo l i t i s en t et qu ' i ls perdent leur ident i té 

p ropre . B i e n que la l ég i s l a t i on s e m b l e respec te r l ' au to ­

nomie des o rgan ismes communau ta i r e s , el le tend aussi à 

leur définir un manda t qui él iminerai t toute contes ta t ion 

et mobi l i sa t ion soc ia le de leurs ac t iv i tés . La réforme est 

allée très peu dans ce sens jusqu' ici , mais il y a déjà eu un 

affrontement. 

La réforme C ô t é définit deux types d 'organismes dans 

le domaine des services communau ta i re s : les C L S C et les 

o rgan ismes communau ta i r e s . Lors de la réforme C a s t o n ­

guay, la c l inique communauta i re de Pointe S a i n t - C h a r l e s 

s'est négocié un statut unique puisqu'elle reçoit un finan­

c e m e n t équiva len t à celui d 'un C L S C tout en ayant un 

consei l d 'adminis t ra t ion élut seulement par la popula t ion 

du quartier et pat ses employés. Elle jouit donc d 'une auto­

nomie beaucoup plus grande que celle d 'un C L S C . Prétex­

tant la réforme, le gouvernement a contes té ce statut l 'an 

dern ier , ne d o n n a n t à la C l i n i q u e c o m m u n a u t a i r e d e 

Pointe Sa in t -Cha r l e s d 'autre cho ix que de se transformer 

en C L S C et de maintenir son f inancement tout en perdant 

son a u t o n o m i e ou b ien de la conserver en d e v e n a n t un 

organisme communauta i re sous-financé. N i l 'une ni l 'autre 

de ces opt ions n 'é tant acceptab le , la mobi l i sa t ion co l lec­

tive fut assez forte pour forcer le gouvernement à reculer et 

à entamer des négocia t ions . C e t exemple démont re que le 

gouvernement est prêt à s 'emparer du cont rô le des orga­

nismes communauta i res mais qu 'on peut le faire reculer si 

l 'on parvient à faire pression sur lui par le biais de la mobi ­

lisation col lect ive . 

Ainsi, les organismes communautaires sont 

appelés à devenir des extensions des 

services sociaux et de santé de l'Etat sans 

qu'on leur alloue toutefois les moyens de 

développer des ressources parallèles viables. 

L a réforme C ô t é remet à l ' avant-scène toute la ques­

t ion des rapports entre les organismes communauta i res et 

l 'État. Qui devrait assumer la prestat ion de l 'ensemble des 

se rv ices soc i aux et de s an t é et qu i devra i t con t rô le r les 

o rgan i smes qui les p rod iguen t ? C o n f o r m é m e n t aux pré­

ceptes dominants en la matière , seul l 'État est en mesure 

d'assurer l 'accès universel à ces services, car il peut assumer 

à la fois leur o rgan i sa t ion et leur f inancement . D a n s un 

con tex te de pr ivat isat ion et de coupures budgétaires cont i ­

nues , faire assumer la p r e s t a t i on de ces se rv ices par les 

organismes communauta i res est dangereux pour le respect 

du pr incipe de l 'universal i té et pour les o rgan i smes eux-

mêmes . 

L e s o rgan i smes c o m m u n a u t a i r e s on t é v o l u é d e b i en 

des façons et, dans cer ta ines col lec t iv i tés , ils ne sont pas 

plus une force pol i t ique que des dispensateurs de services. 

C o m m e n t alors assurer la ga ran t i e de ces se rv ices si o n 

intègre les organismes communauta i res dans ce processus ? 

L ' a b s e n c e d ' o r g a n i s m e s c o m m u n a u t a i r e s d a n s c e r t a i n s 

endroits créera des inégali tés majeures en termes de presta-
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t ion de services. L'établissement du réseau des C L S C visait 

jus tement à corriger cet te si tuation. Le retour au bénévola t 

communauta i re est donc un retour à une époque révolue 

qu i s 'es t r é v é l é e i n c a p a b l e d ' a s s u m e r les b e s o i n s de la 

popula t ion en services sociaux et de santé . 

Prétextant la réforme, le gouvernement a 

contesté ce statut l'an dernier, ne donnant à 

la Clinique communautaire de Pointe Saint-

Charles d'autre choix que de se transformer 

en CLSC et de maintenir son financement tout 

en perdant son autonomie ou bien de la 

conserver en devenant un organisme 

communautaire sous-financé. 

Pour ce qui est des organismes communauta i tes , c'est 

leut survie même, en tant que critiques autonomes, qui est 

temise en question. La marge de manoeuvre d'un organisme 

au tonome subvent ionné par l 'État est étroite, car il risque 

de perdre en au tonomie ce qu'il gagne en subvent ion. A u 

cours des vingt-cinq dernières années, les organismes com­

munautaires furent les critiques indépendants des polit iques 

et des programmes gouvernementaux dans les domaines de 

la santé et des services sociaux, aussi b ien que les promo­

teurs de nouvelles façons de faire face aux besoins de la col­

lectivité. L a perte d 'une telle d imens ion est une menace à 

ce processus démocra t ique ainsi qu 'une ouver ture encore 

p lus g r a n d e au c o n t r ô l e t e c h n o c r a t i q u e des o r g a n i s m e s 

communautai res , des services sociaux et de santé parallèles. 

En outte, le mil i tant isme communauta i re a donné une force 

sociale à une multi tude de groupes et d ' individus alors que 

la prestation technocrat ique de services sociaux et de santé 

t iansfotme les ci toyens en bénéficiaires passifs, minan t de 

ce fait encore plus un processus social impotent . 

Bref, la réforme des se rv ices s o c i a u x et de s an t é au 

Q u é b e c se fait à partir des inst i tut ions créées au début des 

années soixante-dix . En dépit de la rhétorique cent tée sur 

les besoins des ci toyens, les objectifs de cet te réforme sont 

minés par la réduct ion progressive de l 'appui f inancier et 

pa t le transfert de la prestat ion de ces services à un secteur 

c o m m u n a u t a i r e sous- f inancé . En c o n s é q u e n c e , c 'est à la 

fois la quali té et l 'universali té de la prestat ion de ces ser­

v ices qui son t e n j eu . Enf in , c ' e s t auss i l ' a u t o n o m i e des 

o tganismes communau ta i res à titte de cri t iques et de res­

sources paral lè les qui est m e n a c é e dans la mesure où on 

leur demande d 'exercer un m a n d a t direct de ptes ta t ions de 

service et d ' é change ! leur rôle pol i t ique contre un f inance­

ment à long terme. & 

* Professeur à l'Ecole de service social de l'Université McGill, Eric Shragge à participé à la 

fondation du Centre d'innovation en développement économique du Grand Plateau, de 

Montréal 

N. d. L r. 

Un t ro is ième numéro double. Serait-ce devenu une habitude? 

Eh! oui. 

Afin de prévenir l'essoufflement de l'équipe, le comi té de rédact ion de 

Cité libre a décidé d'un commun accord, e t de son p ropre chef, 

de publier six et non plus dix numéros par année. 

Le conseil d'administration de Cité libre information n'a pas encore sanctionné 

officiellement la décison de faire de Cité libre une revue bimestr iel le ; 

pas plus d'ailleurs qu'il n'a eu à se prononcer sur le n o m b r e de pages de la revue 

ainsi que sur le pr ix de l 'abonnement et de la vente au numéro . 

Tous ces détails vous seront donnés dans le numéro d'avril-mai. 

D'ici là n'ayez crainte, abonnez-vous, achetez Cité libre au pr ix actuel, 

e l l e e s t l à p o u r r e s t e r ! 
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Partem et circenses 

v e r s i o n m o n t r é a l a i s e o u 

Du pain, peut-être. 
Des jeux, certain 

G E O R G E B A L A S 

Ce texte, rédigé par George Balas, est le fruit de la réflexion et delà recherche d'une damne de 

personnes de différents âges, sexes et pro/essions de la région de Montréal. Ce groupe a été créé 

récemment pour contribuer aux débats publics de façon informée, continue et constructive. 

Mo n t r é a l a u r a d o n c s o n c a s i n o ! L e m a i r e D o r é 

semble croire qu'il y a là motif à réjouissance. Il 

n o u s assure q u e n o t r e v i l l e n e se t rans formera 

j a m a i s e n un « L a s V e g a s du N o r d » . S a n s d o u t e a- t- i l 

raison. M a i s pourrait- i l affirmer a v e c au tan t de cer t i tude 

que Montréa l ne deviendra pas une « A t l a n t i c Ci ty sur le 

Sa in t -Lauren t» ? 

C o m m e bien des ci toyens, nous ne nous sommes pas 

sent is in terpe l lés , à p e i n e intéressés par la ques t ion des 

casinos, alors qu 'el le ne semblai t encore qu 'un projet flou, 

lointain, un peu farfelu. Mais lorsque la décis ion du gou­

vernement est devenue imminente , notre groupe a décidé 

d ' é tud i e r c e t t e q u e s t i o n . S a n s idées p t é c o n ç u e s , n o u s 

avons voulu connaî t re les avan tages et les désavantages de 

la légal isat ion du jeu. C h a c u n désirait se faire une opin ion 

écla i rée; chacun voulai t se mettre à la place d 'un député 

responsable qui, avant de voter sur un sujet d ' importance, 

devrai t connaî t re les enjeux du débat . 

Pour tenter de conva incre la populat ion du bien-fondé 

de sa décis ion, le gouvernement a fait ressortir les quelques 

avantages du cas ino: profits directs et immédiats , st imula­

tion du tourisme, relance de l ' économie par la créat ion de 

nouveaux emplois . 

O n doi t a jouter à ce t t e l is te l ' exc i t a t ion indén iab le 

que procure le jeu. D a n s un cas ino bien géré, l 'expérience 

peut être aussi s t imulan te qu 'agréab le pour le joueur qui 

conna î t ses l imites. Pour le joueur téméraire , cependan t , 

c e l u i qu i r i s q u e u n e f o r t u n e o u l e s d e r n i e r s s o u s d u 

ménage , les conséquences peuvent être c a t a s t roph iques 1 , 2 . 

Qu ' i l s 'agisse d 'un individu, ou de l 'État, il y a toujours des 

risques au jeu. B ien sûr, pour que l 'État gagne , il faut que 

des joueurs perdent! M a i s on espère toujouts que les pet-

dants seront les autres, les gens qui v iennent d'ailleuts. 

Puisque la déc i s ion est dé jà prise, la seule d iscuss ion 

utile demeure cel le qui peut contr ibuer à en minimiser les 

désavantages , tout en retenant le m a x i m u m d 'avantages . À 

la lumière d 'expériences faites ailleurs, peut-être pourrons-

n o u s é v i t e r le t ype d ' a p p r e n t i s s a g e b a s é sur l ' e s s a i e t 

l'erreur, toujours si pénible. 

T rad i t ionne l l emen t , les cas inos de M o n t e - C a r l o , de 

Bad Homburg et d 'autres vil les européennes opèren t des 

t ab l e s de j e u x d a n s u n e a m b i a n c e de d i s c r é t i o n e t de 

grande classe. Leurs services s 'adressent à un petit nombre 

de gens f inanc iè rement à l 'a ise , ce qui l imi te na ture l le ­

ment leur capac i té de générer des revenus. De tels cas inos 

à c l ientè le restreinte compor t en t des avan tages indénia­

bles: ils ne transforment pas la communau té envi ronnante 

c o m m e le fait tout commerce qui s 'adresse au grand public 

et, ils n 'ont pas de conséquences négat ives sur la s i tuat ion 

s o c i o - é c o n o m i q u e des p e r s o n n e s à fa ibles r e v e n u s . O n 

n o t e c e p e n d a n t en E u r o p e , e t p lus pa r t i cu l i è r emen t e n 

France, une tendance à s e loignet de ce type tradi t ionnel 

de maisons de jeux. 

Comme bien des citoyens, nous ne nous 

sommes pas sentis interpellés, à peine 

intéressés par la question des casinos, alors 

qu'elle ne semblait encore qu'un projet flou, 

lointain, un peu farfelu. 

E n A m é r i q u e du N o r d , les c a s i n o s s o n t u n e t o u t e 

autre affaite. Il s 'agit d 'un «big bus iness» qui mise sur un 

n o m b r e m a x i m u m d e j o u e u r s e t s ' a d t e s s e à u n e 

p r o p o r t i o n très l a tge de la p o p u l a t i o n , s a n s é g a r d a u x 

revenus , p lutôt qu ' à une él i te b ien nan t i e . L e succès de 

cet te s tratégie est dû p r inc ipa lemen t à la m a c h i n e à sous , 

s u r n o m m é e a v e c r a i son « o n e - a r m e d b a n d i t » . U t i l i s é e s 

p resque e x c l u s i v e m e n t par les c l i en t s à fa ibles r evenus , 

c e s m a c h i n e s r e p r é s e n t e n t p o u t t a n t une par t s u b s t a n -
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t ielle des profits des cas inos nord-amér ica ins . 

Montréa l compte doter son cas ino de 60 tables de jeux 

et de 1 200 machines à sous. L a structute projetée est typi­

quement nord-américaine et s 'adresse à une cl ientèle com­

posée p r i n c i p a l e m e n t de pe r sonnes à revenu moyen ou 

faible. C ' e s t pourquoi nous avons fondé not te analyse sur 

une compara i son avec nos voisins du sud, plutôt que sur 

l 'expérience d 'outre-Atlant ique. N o u s rejetons toute com­

paraison avec les B a h a m a s , dont la s i tuat ion est tout à fait 

d i f férente , pu i sque l ' en t rée du c a s i n o est in te td i t e aux 

ci toyens bahamiens . 

En Amérique du Nord, l'opération des 

casinos est une toute autre affaire. Il s'agit 

d'un «big business» qui mise sur un nombre 

maximum de joueurs et s'adresse à une 

proportion très large de la population sans 

égard aux revenus, plutôt qu'à une 

élite bien nantie. 

D'aut te part, il faut admettre que Las Vegas ne cons­

t i tue pas n o n plus un po in t de c o m p a r a i s o n va l ab l e . 11 

s'agit en effet d 'une si tuation unique, où les casinos ont été 

c téés au beau milieu du déset t . L a vil le s'est déve loppée 

autour d'eux, grâce à eux, et son économie dépend presque 

to ta lement de leurs revenus. 

A t l a n t i c C i ty , ce t au t re g t a n d cen t r e a m é r i c a i n du 

« g a m b l i n g » , n ' es t pa s , b i en sûr, la v i l le soeur de no t re 

métropole , puisqu'elle est beaucoup plus petite que M o n ­

tréal et que la dé té t io ra t ion de son c l ima t é c o n o m i q u e 

était plus avancée que le nôtte lors de l ' implantat ion des 

cas inos . Mais si nous voulons profiter d 'une certaine expé­

r ience dans le doma ine , nous t rouverons peut-être ici la 

si tuation la plus comparable à la nôtre. U n des principaux 

facteurs à l 'origine de notre intérêt pour At lan t ic Ci ty est 

le fait que la légalisation des jeux de hasard, après avoir été 

refusée par la popula t ion à l 'occasion de deux référendums, 

a f i n a l e m e n t é té a d o p t é e pour les m ê m e s r a i sons q u ' à 

Montréal : les perspectives économiques prometteuses que 

lui a fait miroiter le gouvernement . 

C r é a t i o n d ' emplo i s , nouve l l e source de revenus de 

t a x e , r e l a n c e d e l ' é c o n o m i e , v o i l à l e s m i r a c l e s q u e 

deva ien t accompl i r les cas inos dans ce t te vil le en déca ­

dence . 

M a l g r é l ' i m p o r t a n c e d e s c o n s i d é r a t i o n s m o r a l e s e t 

é t h i q u e s l iées à la l éga l i s a t i on des j e u x de h a s a t d et à 

l ' i m p l a n t a t i o n d e c a s i n o s , p a r t i c u l i è t e m e n t d a n s u n e 

pé r iode é c o n o m i q u e très difficile, nous ne d i scu tons ici 

que des aspects de l 'expérience d 'At lan t ic Ci ty sur lesquels 

nous a v o n s pu t touver des d o n n é e s fac tue l les ou s ta t i s ­

tiques. N o u s n 'abordons pas non plus la quest ion complexe 

de la c réa t ion d 'une ma i son de jeux pat l 'Etat lu i -même 

plutôt que par des promoteurs privés. 

Lorsque, après plusieurs années de futiles essais , le gou­

vernement du N e w Jersey a f ina lement ob tenu , par vo ie 

ré férendai re , l ' au to r i s a t i on de l éga l i se r les c a s i n o s , il a 

voulu s'assurer que l 'expér ience profiterait n o n seulement 

aux propriétaires de cas inos et aux coffres de l 'État , mais 

encore à toute la popula t ion . L a p r o m o t i o n du tour isme 

était pr incipalement visée et, avec elle, l 'espoit d 'une revi­

t a l i s a t ion de c e t t e v i l l e b a l n é a i r e , au t re fo is f lo r i s san te . 

Pour contrer la c r iminal i té invar iab lement susci té par le 

jeu, on a prévu des règles de cont rô le très s é v è r e s . 

Durant l 'année qui a suivi la légal isat ion du jeu, le pre­

mier cas ino a ouvert ses portes dans un édifice rénové et il 

a connu un succès phénoména l . R a p i d e m e n t , l 'ouverture 

d 'autres cas inos , les uns à la sui te des autres, a créé une 

telle concurrence que les profits de tous ces é tabl issements 

se son t mis à diminuer . L e s propr ié ta i res de ca s inos ont 

alors téussi à obteni t des autorités un re lâchement des con­

trôles et règ lements , c e qui a e f fec t ivement en t ra îné un 

regain des profits. 3 

N o u s avons é tudié l ' expér ience d ' A t l a n t i c C i t y sous 

quatre aspects différents et tenté , à la lumière de données 

pertinentes, de prévoir dans chaque cas les conséquences 

de l ' implantat ion d 'un cas ino chez nous . 

La criminalité 

O n doit doi t distinguer les cr imes qui découlen t direc­

tement du jeu en cas ino de ceux qui sont indirectement 

liés à ce type d'entreprise. D a n s le premier groupe d'infrac­

tions, on trouve « l ' é c u m a g e » des recettes des tables, la cor­

ruption des autorités, le dé tournement de fonds, les vols et 

larcins sur p lace . C e s types de c t imes , presque inhérents au 

jeu, peuvent pourtant être enrayés, si les gest ionnaires et 

les au to t i t é s sont i nco t rup t ib l e s et si d e s s o m m e s suffi­

santes sont al louées aux contrôles et aux services de police. 

Les coûts de ces mesures prévent ives doivent être assumés 

par le propriétaire du cas ino , à m ê m e ses recet tes . En ce 

qui concerne le cas ino de Mont réa l , Monsieur Ryan a-t-il 

approfondi ce problème ? 

Beaucoup plus difficilement identifiables et quantifia-

b l e s , de n o m b r e u x c r i m e s p e r p é t r é s à l ' e x t é r i e u r d e s 

cas inos peuvent pourtant être indi tec tement liés à l 'indus­

trie du jeu. A At l an t i c City, on a cons ta té une très grave 

a u g m e n t a t i o n des c r imes à la p ropr ié té i m m é d i a t e m e n t 

après l 'ouverture du premier cas ino en mai 1978 , c o m m e le 

démontre le tableau (page 2 1 ) . 

O n n e peut é v i d e m m e n t pas prouver a v e c cer t i tude 

que cet te augmenta t ion des cr imes à la propriété soit une 

conséquence directe des act ivi tés des cas inos , mais il serait 

encore plus improbable que la c ro issance de la cr iminal i té 

n'ait t ien à voir avec la prat ique des jeux de hasard. Après 

tout, les pertes au cas ino do iven t se renflouer d 'une façon 

ou d 'une aut te! Il est d 'ai l leurs intéressant de noter que, 

p e n d a n t la m ê m e p é r i o d e , l e s t a u x d e m e u r t r e s s o n t 

d e m e u r é s s u b s t a n t i e l l e m e n t les m ê m e s , t a n d i s q u e le 

budget de la ville pour les services de pol ice est passé de 15 

mi l l ions$ à 45 m i l l i o n s $ . 3 

Il est sûr que les cr imes à la propriété augmenteron t 

aussi à Mont t éa l peu aptes l 'ouverture du cas ino . S o n taux 
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de cr iminal i té ne conna î t ra sans doute pas une ascens ion 

aussi impress ionante que celui d 'A t l an t i c City, puisque les 

opéta t ions du j eu y seront beaucoup plus modes tes , mais 

la hausse des coûts pout la p t éven t ion du cr ime est inévi­

table et se refléteta tôt ou tard dans les budgets non seule­

ment de la vil le de Mont réa l , mais encore dans ceux de 

toutes les munic ipa l i t és avo i s inan tes . D 'après ce qu 'on a 

pu lire dans les j o u r n a u x , la p ropor t ion des revenus de 

cas ino a l louée à la vil le de Mont réa l sera-t-el le suffisante 

pour couvrir l ' augmen ta t ion des dépenses pour le main­

tien de l 'ordre ? 

Q u i seront les joueurs ? 

U n p h é n o m è n e i n t é t e s s a n t d i f f é r e n c i e L a s V e g a s 

d 'At lant ic City. En effet, alors que la ville du désert attire 

des gens qui v iennent de loin, pr incipalement par avion, 

et y passent que lques jours . C e l l e du lit toral de l 'At lan-

De tels casinos à clientèle restreinte 

comportent des avantages indéniables : ils 

ne transforment pas la communauté 

environnante comme le fait tout commerce 

qui s'adresse au grand public et, ils n'ont 

pas de conséquences négatives sur la 

situation socio-économique des personnes à 

faibles revenus. 

t ique est en grande part ie visi tée par des cl ients de jour qui 

a r r iven t en a u t o c a r et r e p a r t e n t la m ê m e j o u r n é e . E n 

1982, 9 mil l ions de joueurs sont venus à At lan t i c Ci ty des 

régions env i ronnan tes et ce , à bord de 3 0 0 0 0 0 autobus. 

La vil le d 'A t l an t i c C i ty est au centre , à trois heutes 

d 'automobi le ou moins , d 'un bassin de popula t ion de 30 à 

4 0 mil l ions d 'habi tan ts hors-État . Malgré ce fait, près de 

4 0 % des joueurs v iennent de l 'État m ê m e du N e w Jersey. ' 

A la m ê m e dis tance de Montréal , il n'y a pas un d ix ième 

de ce nombre d 'habi tants hors-province. D e plus, plusieurs 

C R I M E S À L A P R O P R I É T É R A P P O R T É S 

1 9 7 7 1 9 7 8 1 9 7 9 1 9 8 0 1 9 8 1 

Vols de bourses, vol à la tire et à l'étalage 237 334 845 1216 1770 

Larcins dans les édifices 826 854 1312 3660 4378 

Cambriolages 257 339 432 644 783 

Vols d'autos 469 605 874 1216 1067 

Assauts 579 685 1528 1616 1723 

Source: Uniform Crime P,e[>orrs:Neu> Jersey Stale Police, Bureau of Crime Analysis Atlantic City Police ' 

cas inos ont été inaugurés dans divers États amér ica ins ces 

d e r n i è r e s a n n é e s . C e qu i d i m i n u e e n c o r e le p o u v o i r 

d ' a t t r a c t i on de M o n t r é a l c o m m e v i l l e du j eu . C o m p t e 

tenu de tous ces facteurs il est fort probable qu 'au moins 

deux tiers de la cl ientèle du cas ino de Montréa l seront des 

Québéco i s . 

En ce qui concerne la compos i t ion soc io -économique 

d 'une populat ion de joueurs, il est sans doute important de 

rappeler que ce sont les personnes à faible revenu qui, plus 

que tout autre groupe, dépensent au jeu le plus fort pour­

centage de leur revenu. Les jeux de hasard dans un cas ino 

é ta t ique const i tuent donc une forme de taxa t ion dégres­

s ive se lon l aque l l e , p r o p o r t i o n n e l l e m e n t au r evenu , les 

plus pauvres con t r ibuen t le p l u s ! C e c i est conf i rmé par 

toutes les études sur le sujet dans tous les pays . 4 D a n s le cas 

du c a s i n o de M o n t r é a l , la con t r i bu t ion g loba l e de per­

s o n n e s à r e v e n u s m o y e n s p o u r r a i t ê t r e p l u s g r a n d e 

qu'ailleurs, puisque les règles de compor temen t sévères qui 

y seront app l iquées ne feront r ien pour at t i rer les b ien 

nantis , habitués à d'autres standards. 

Or, nous savons que « l 'é tablissement de cas inos dans 

les régions urbaines entraînera vra isemblablement la créa­

t ion exc lus ive de cas inos à faibles revenus qui son t par 

défini t ion indésirables é tan t d o n n é qu'i l son t incapab les 

de générer des revenus et qu'ils sont susceptibles d 'engen­

drer des coûts sociaux é l e v é s . » 5 

L e s finances 

Le gouvernement est ime que le cas ino de Montréa l lui 

rapportera des revenus de l 'ordre de 50 à 6 0 mil l ions de 

dollars par année . N ' a y a n t aucun détai l sur la façon don t 

on a pu arriver à ces chiffres, on ne peut que les accepter, 

tout en souhai tant qu'il ne s 'agisse pas de chimères . Indé­

pendamment du montan t exac t des revenus escomptés , la 

ques t ion de leur p rovenance est par t icul ièrement impor­

tante. 

L'argent que perdent les résidents du Q u é b e c au profit 

de leur gouvernement ne const i tue en fait qu 'une taxa t ion 

volontaire . En conséquence , il ne s'agit là que d 'un trans­

fert de la capac i té de dépenser du secteur privé au secteur 

p u b l i c , s a n s a u c u n b é n é f i c e é c o n o m i q u e r é e l p o u r 

l ' ensemble de la popula t ion . S e u l e s les s o m m e s d 'a rgent 

versées pa t les vis i teurs é t rangers 

contr ibueront v ra iment à enrichir 

la p rov ince . C o m m e nous l ' avons 

vu p l u s h a u t , l es d e u x t i e r s d e s 

ga ins e s c o m p t é s pa t le g o u v e r n e ­

men t , soi t e n v i r o n 4 0 m i l l i o n s $ , 

p r o v i e n d r o n t v r a i s e m b l a b l e m e n t 

des poches de ses c i toyens, et plus 

par t icu l iè tement de ceux don t les 

t e v e n u s p e r s o n n e l s n e d é p a s s e n t 

pas la moyenne . 

Le montan t d 'a tgent total que 

d o i v e n t p e r d r e l e s j o u e u r s p o u r 

g é n é r e r l e s g a i n s a t t e n d u s p a r 

l 'État est na tu re l l emen t b e a u c o u p 

plus é levé . D 'ap tes nos lectures, il 
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est r a i sonnable d 'envisager qu 'une fois les coûts d 'opéra­

t ion du c a s i n o défrayés, il restera à l 'État en t t e 2 0 % et 

3 0 % de profit pour chaque dollar perdu aux tables ou aux 

mach ines à sous. Les pertes réelles des joueurs québécois se 

situeront donc entre 130 et 200 millions de dollars. C 'es t 

la s o m m e approximat ive qui sera prélevée sur l 'économie 

québécoise pour payer les salaires et autres coûts du cas ino , 

les agents de sécurité, ainsi que la pol ice, et pout assurer à 

Un des principaux facteurs à l'origine de 

notre intérêt pour Atlantic City est le fait que 

la légalisation des jeux de hasard, après 

avoir été refusée par la population à 

l'occasion de deux référendums, a finalement 

été adoptée pour les mêmes raisons qu'à 

Montréal: les perspectives économiques 

prometteuses que lui a fait miroiter le 

gouvernement. 

l 'État le revenu qu'il a t tend de cet te entreprise. 

Il a été dit qu 'un des avantages du cas ino de Montréal 

serait de récupérer les sommes dépensées par nos conc i ­

toyens aux tables de jeux à l'éttanger. S a n s doute cela est-il 

en partie exact . D'autre part, on peut aussi s 'attendre à ce 

qu'il y ait une diminut ion des montants dépensés à l 'heure 

actuelle en billets de loterie et en paris aux courses de che­

vaux au profit du jeu en cas ino . Les revenus que le gouver­

n e m e n t t i re d e s j e u x de h a s a r d e x i s t a n t s s e ron t d o n c 

d iminués d 'autant . Il est malheuteusement impossible de 

prévoir les conséquences réelles de tels impondérables . 

L e tourisme 

Jusqu ' ic i nos cons ta ta t ions se tapprochent beaucoup 

d e c e qu i a é t é p u b l i é d a n s le r a p p o r t d u G r o u p e d e 

r eche rche et d ' ana lyse de la S o c i é t é d ' e x p l o i t a t i o n des 

loteries et courses du Québec . N o u s sommes particulière­

ment en accord avec les conclusions auxquelles il arrive, à 

savoir que, contrai rement à ce que l'on croirait, le jeu en 

c a s i n o n e tappor te pas de d ' énormes revenus . « D a n s les 

meilleures condi t ions , il contr ibue un peu au-dessus de 1/2 

pourcent du revenu total du gouvernement , si on ne prend 

pas en considérat ion les coûts élevés de la surveil lance de 

ce type d 'ac t iv i tés» . C o m p a r a n t toutes les formes de paris, 

le m ê m e rapport stipule que, «les systèmes les plus renta­

bles du point de vue économique sont ceux qui peuvent 

avoir l'effet soc io -économique le plus néga t i f .» 6 

Cependan t , nous ne par tageons pas l 'avis des auteurs 

de ce rapport quant à l'effet bénéfique du jeu sur le tou­

risme. A lo r s que ceux-c i affirment que « . . . l a seule réelle 

justification pour la légalisat ion des casinos au Q u é b e c est 

l ' augmenta t ion du t ou r i sme . . . » , nous croyons qu'ils sures­

t i m e n t c e t t e r e t o m b é e . N o s c o n c l u s i o n s , b a s é e s sur 

l ' exemple d 'At lan t ic City, nous inci tent plutôt à croire que 

l 'industrie touristique québécoise ne profitera que très peu 

de l ' introduction des jeux de hasard en cas ino . 

N o t o n s q u e le r a p p o r t d u g r o u p e d e r e c h e r c h e e t 

d 'analyse a été préparé huit mois seu lement après l 'ouver­

ture du premier cas ino au N e w Jersey et que ses auteurs 

n 'ont donc pas pu profiter des stat ist iques que nous ci tons 

plus haut. N o u s savons depuis que le jeu y est d o m i n é par 

des voyageurs d 'un jour qui sortent à pe ine du ca s ino et ne 

contr ibuent donc en rien à l ' industrie tourist ique. Le taux 

d 'occupat ion des chambres d 'hôtel à A t l an t i c C i ty est de 

l'ordre de 5 5 % à 6 0 % , et qu'il peut m ê m e baisser à 5 0 % 

en hiver. C o m m e l'écrit S t e r n l i e b : « . . . A At l an t i c City, les 

hôtels sont les coûteux symboles de l 'échec de la tentat ive 

de revital isat ion d 'une v i l l e . » 3 

A u N e v a d a p a r c o n t r e , o ù il e s t p l u s d i f f i c i l e e t 

coûteux de se rendre à cause de l ' é lo ignement de Las Vegas 

de tout autte centre urbain, les hôte ls sont généra lement 

occupés à 8 0 % . ' Rappe lons que ces hôte ls font partie inté­

grante des énormes complexes que const i tuent les casinos 

et que les chambres sont in ten t ionnel lement offertes à des 

prix dérisoires dans le but d'attirer et de retenir les adeptes 

du jeu. Il est inconcevable que les hôtels de Montréa l puis­

sent offrir aux visiteurs de tels avantages , puisqu' i ls demeu­

rent indépendants du cas ino et do iven t eux aussi assurer 

leurs profits. A moins que le cas ino n e se met te à subven­

tionner l 'hôtellerie ! 

E n g u i s e de conclusion 

Pressé par une décroissance de l ' économie de plus en 

plus grave, le gouvernement du Q u é b e c vient de se doter 

d 'un outi l qui d e v t a i t pa r t i c ipe r au r e d r e s s e m e n t de la 

s i tuat ion. Il est permis de douter que le minis t re Val lerand 

ait pris en c o n s i d é r a t i o n tous les i n c o n v é n i e n t s à long 

terme de ce t te déc i s ion . O n peut m ê m e se d e m a n d e r si 

l 'outil choisi , un cas ino d 'Éta t à M o n t t é a l , ne créera pas 

plus de problèmes qu'il n 'apportera de solut ions. 

A la lumière des études que nous avons consul tées et 

teportées à la s i tuat ion mont téa la i se , nous avons de la dif­

ficulté à cerner les avan tages cer tains de ce genre d 'entte-

prise et ce , m ê m e en considérant les avan tages les plus évi­

dents. 

N o u s croyons plutôt que : 

— Les opérat ions du cas ino assureront la créat ion de nou­

veaux emplois mais que ses gains d iminueront ceux de sec-

teuts exis tants de l 'act ivité é conomique , cont r ibuant ainsi 

à l 'é l iminat ion d'auttes emplois qui disparaî tront sans fan­

fare. 

— La majori té des revenus du gouvernement , es t imés à 60 

m i l l i o n s $ , p r o v i e n d r o n t d e s g o u s s e t s d e s r é s i d e n t s du 

Québec , ce qui n 'a joute rien à l ' économie de la province . 

— Le cas ino vise c o m m e cl ientèle pr incipale la popula t ion 

à fa ib le r evenu , m ê m e si c e l a n ' e s t p a s o s t e n s i b l e m e n t 

l ' intention des promoteurs . 

— L a p ré sence d 'un c a s i n o e n c o u r a g e r a à p e i n e le tou­

r i sme , sur tout ce lu i p r o v e n a n t de l ' ex té r ieur de la pro­

v ince . 

— Il y aura une augmenta t ion des cr imes à la propriété à 
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Montréal et dans les vil les avois inantes . 

C i n q ans après l 'ouverture de cas inos à A t l an t i c City, 

voici ce que l 'on cons ta ta i t : « L e s chômeurs restent essen­

t i e l l e m e n t c h ô m e u t s , les t o u r i s t e s d e m e u t e n t d a n s le 

monde encapsu l é des c a s i n o s , les a n c i e n s secteurs de la 

ville où se si tuent magas ins et services cont inuent de dégé-

néter .» ' Peut-on vra iment croire encore que le cas ino de 

Montréal cont t ihuera à la revi tal isat ion de la ville ? 

Quelques s u g g e s t i o n s 

A f i n de m i n i m i s e r les c o n s é q u e n c e s n é g a t i v e s de 

l ' introduction du jeu en cas ino , tout en retenant ses béné­

f ices p o t e n t i e l s , n o u s n o u s p e t m e t t o n s d ' é n o n c e r les 

recommendatr ions su ivan tes : 

— A l 'instat des cas inos européens traditionnels, celui de 

Mon t t éa l devra i t s 'adresser à une c l i en tè le b ien nan t i e , 

plutôt qu 'au bassin de popula t ion le plus latge possible. 

— Dans la char te d 'opéra t ion du cas ino , seule la promo­

tion faite dans le but d'attirer des joueurs de l 'extérieur de 

la province devrai t être permise. 

— Toutes les é tapes de l ' implantat ion du cas ino devraient 

être matquées au sceau de la prudence é tant d o n n é que les 

bénéf i ces à t irer d ' u n e i m p l a n t a t i o n h â t i v e p a r a i s s e n t 

n é g l i g e a b l e s m a i s q u e les d o m m a g e s e n c o u t u s par une 

planification et une mise en opéra t ion accélérées peuvent 

être considérables . 

— Le mai re de M o n t r é a l devra i t renégocier sa part des 

r e v e n u s du c a s i n o , p u i s q u ' i l d e v r a e s suye r u n e p a r t i e 

importante des re tombées négat ives en termes d 'augmen­

tation des coûts pour la prévent ion du cr ime et la sécurité. 

Les villes avois inantes gagnera ient à se préparer à faire face 

au même p h é n o m è n e . 

—L'env i ronnemen t de l'île N o t r e - D a m e devrait être pro­

tégé d 'une dégrada t ion cer ta ine due à la circulat ion lourde 

de nombreux autocars . 

— Les cont ra ts d ' e m b a u c h é et de se tvices devra ient être 

formulés de manière à ne pas rendre exorbi tante la fetme-

ture du c a s i n o , d a n s le c a s où l ' e x p é r i e n c e s ' avé re ra i t 

négat ive . & 
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L a p r é d o m i n a n c e 
d e l a n o u v e l l e -

d r o i t e a u r a - t - e l l e 
u n e f in ? 

L o u i s - P H i L i r p E R O C H O N 

Les années 1990 seront-el les la décenn ie du change ­

ment . Pourquoi pas ? Elles on t b ien c o m m e n c é avec 

les bou leve r sement s pol i t iques que son t l 'effondre­

ment de l 'Union Sov ié t ique et du c o m m u n i s m e , la réunifi­

ca t ion de l 'A l l emagne , la ratif ication du traité de M a a s ­

tricht. Les A m é r i c a i n s v i ennen t de rejeter un Prés ident 

fatigué pour élire un jeune baby-boomer, pacifiste et pro­

gress is te qui inca rne leurs a sp i r a t ions et leurs dés i rs de 

changement . Out re l 'environnement , toujours à la une des 

journaux, on parle désormais aux Éta t s -Unis de poli t iques 

socia les , de c réa t ion d 'emplo is , d ' inves t i s sements publ ics 

dans l'infrastructure et le capital humain . 

La volte-face sensationnelle du gouvernement 

social-démocrate ontarien soulève de 

nombreuses questions. 

Ici au C a n a d a , o n ose aussi espérer qu 'un jour not re 

régime poli t ique subira un changement profond. Les C a n a ­

d i e n s en on t marre d e s p o l i t i q u e s é c o n o m i q u e s qui ne 

f o n c t i o n n e n t p a s , qu i p r o f i t e n t a u x r i c h e s , a u x g e n s 

d'affaires et aux chefs des grandes entreprises, qui créent 

du chômage en oubliant les moteurs de la prospérité éco ­

nomique et de la croissance que sont les travailleurs . L e s 

C a n a d i e n s en ont marre aussi des coupures budgétai tes et 

de la t éduc t ion du déficit qui se font sur le dos des plus 

démunis , surtout qu'après huit ans de ce régime ils se ren­

dent compte qu'il ne fonct ionne pas. 

Le changement , durant les années 1 9 9 0 ? A u C a n a d a ? 

Et c o m m e n t se produira-t-il au juste ce c h a n g e m e n t ? En 

élisant J e a n Chré t i en et ses libéraux ? Vous pensez qu'il y 

aura un changement ? Pensez-y encore . R i e n de ce que j ' a i 

entendu dire ne me laisse croire qu'il y aura un virage é c o ­

n o m i q u e . « L e C a n a d a d o i t d e v e n i r c o m p é t i t i f » , n o u s 

disent les l ibéraux, tout c o m m e les conservateurs d'ail leurs. 

Ma i s c o m m e n t ? Sur ce t te ques t ion , m o t u s ! C a r changer 

de pol i t iques é c o n o m i q u e s n 'es t pas aussi facile q u ' o n le 

croirait . A ce propos, l ' événement le plus promet teu t sur la 

scène c a n a d i e n n e fut cer tes l ' é lec t ion de B o b R a e et de 
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son équ ipe néo -démocra t e , socia l is te diront cer ta ins , en 

Onta r io , la soi-disante province capital is te du pays. A v e c 

l ' avènement d'un gouvernement socia l -démocrate à la tête 

d 'une province influente, on a cru que le changement était 

f ina lement arr ivé. Le tout a c o m m e n c é a v e c le premier 

budget du gouvernement R a e qui tentait de relancer l 'éco­

nomie avec de bonnes vieilles poli t iques de dépenses key-

nés i ennes . D e n o m b r e u x é c o n o m i s t e s s 'en sont ré joui , 

tout en sachant que les bénéfices mettraient quand m ê m e 

un cer tain temps à se manifester. 

Mais sitôt annoncé , ce budget s'attirait les foudres des 

milieux d'affaires qui ont accusé le gouvernement ontarien 

d ' i r r e s p o n s a b i l i t é — c o m m e si c e s g e n s d é t e n a i e n t le 

m o n o p o l e de la vér i té en ma t i è t e de po l i t iques é c o n o ­

m i q u e s s a i n e s . L e g o u v e r n e m e n t o n t a t i e n a d o n c suc ­

combé à ces pressions et, lors de son deuxième budget, à 

l ' instar de ses « h o m o l o g u e s » fédéraux, il mettai t de cô té 

les pol i t iques keynés iennes de re lance pour miser plutôt 

sur les poli t iques néo-conservatr ices de coupures dans les 

p rogrammes sociaux, la santé , l 'éducat ion et le bien-être 

afin de contrôler le déficit provincial . Est-ce à dite qu'il ne 

c roya i t p lus , c o m m e c 'es t le cas des keynés iens , que le 

déficit se résorberait suite à la créat ion d 'emplois et à la 

croissance économique qui en découleraient ? N o t o n s aussi 

que le gouvernement de monsieur R a e n 'a pas eu le cou­

rage d'aller au bout de ses téformes du milieu du travail, 

d é c i d a n t p lu tô t de pa l l ie r à l ' a c c a b l e m e n t des mi l i eux 

d'affaires que de répondre aux revendicat ions syndicales . 

A ins i donc , malgré une conjoncture favorable, il n'y a pas 

eu de bouleversement économique en Ontar io . 

La volte-face sensat ionnel le du gouvernement social-

d é m o c r a t e o n t a t i e n s o u l è v e de n o m b t e u s e s q u e s t i o n s . 

Ent te autres, pourquoi un gouvernement socia l -démocrate 

n'a-t-il pas été capable de mettre en oeuvre les poli t iques 

économiques qu'il croyait être la clé de la relance écono­

mique ? 

Il y a, selon moi , deux raisons pr incipales à cela . Le 

succès ou la p rédominance des idées est une ques t ion de 

pouvoir et ce , à deux n iveaux : d 'abord, à l 'intérieur même 

d ' u n e d i s c i p l i n e d o n n é e , e n s u i t e , au s e in m ê m e de la 

société dans laquelle opèrent les spécialistes de cet te disci­

pl ine. 

A l 'heure actuelle, les poli t iques économiques keyné­

siennes ne jouissent pas de l 'aval de la g tande majorité des 

économis tes . Dans les universités, c'est le modèle néo-clas­

sique qui fait consensus , et l ' importance d'un problème ou 

d 'une quest ion dépend de la capac i té de la poset dans les 

te rmes de ce p a t a d i g m e d o m i n a n t . Les « r évo lu t i ons» se 

font plutôt rares. Cer tes , il y a eu, au cours de l 'histoire de 

l ' économie , des con tes ta t ions , des cri t iques et m ê m e des 

rébell ions — telles que celles des historicistes, des institu-

t ionnal is tes , des keynésiens et des néo-matx i s tes — mais 

aucun de ces « r e b e l l e s » n ' a réussi à imposer son propre 

c o n s e n s u s et, de ce fait , le p a t a d i g m e n é o - c l a s s i q u e est 

d e m e u r é toujours b i en en p l a c e . A d v e n a n t le c a s c o n ­

traire, il y aurait eu « r é v o l u t i o n » , et le v ieux parad igme 

aurait é té remplacé par un autre. S i b ien que , souda ine­

ment , on aurait eu un renversement de la réparti t ion des 

forces, donc des façons d 'aborder les problèmes, boulever­

sement des pol i t iques et des at t i tudes, et p ropos i t ions de 

solut ions nouvel les . Bref, les v ieux problèmes auraient été 

vus et définis autrement . 

Idées et théories sont ainsi appuyées par une structure 

entière d ' insti tutions au sein desquel les il y a un rapport de 

force et une hiérarchie du prestige fondés sur l 'évaluat ion 

par les pa i rs . J e d i ra is que près de 9 0 % des professeurs 

d'université — si ce n'est plus — souscr ivent au paradigme 

n é o - c l a s s i q u e . L e s d é p a r t e m e n t d ' é c o n o m i e s o n t d e s 

milieux très fermés où les idées nouvel les et contes ta ta i res 

sont mal vues. C e u x qui ne par tagent pas les idées domi ­

nantes y sont souvent ostracises, et il n 'est pas rare qu'ils 

ne jouissent pas de l ' influence réservée aux regroupements 

p o p u l a i r e s et d o m i n a n t s . Or, c o m m e l 'a s o u l i g n é J o a n 

R o b i n s o n , la pe r s i s t ance du p a r a d i g m e n é o - c l a s s i q u e , à 

l ' intérieur c o m m e à l 'extérieur des univers i tés , n 'es t pas 

s u t p r e n a n t e . L e s professeurs f o r m e n t d e s é t u d i a n t s qui 

deviennent , tôt ou tard, économis tes au sein des apparei ls 

gouvernementaux et des centres de recherche, conseil lers 

auprès des poli t iciens et des chefs d 'entreprises, ou profes­

seurs d ' un ive r s i t é à leur tour. O n n ' e n s e i g n e r a r e m e n t 

s inon jamais aux étudiants les théories radicales, socialistes 

ou marxistes, ou m ê m e les différentes cri t iques et faiblesses 

de la théorie néo-class ique. De généra t ion en générat ion, 

nous formons d o n c de pet i ts é conomis t e s néo-c lass iques . 

C e n 'est donc pas surprenant que nous soyons pris avec la 

m ê m e théorie depuis le 18 e s iècle . 

N'en déplaise à la grande majorité des 

économistes qui prétendent le contraire, 

l'économie est d'abord et avant tout une 

discipline qui repose sur l'idéologie politique 

liée à la structure de pouvoir de la société. 

Mais la persis tance du paradigme néo-c lass ique ne se 

limite pas au seul milieu universitaire, ou à la capac i té de 

défendte un modèle économique par rapport à un autre. L a 

ra ison pr inc ipa le de ce t te pe t s i s t ance rés ide aussi , se lon 

moi , dans la lutte de pouvoir qui exis te à l 'extérieur de la 

profession. 

N ' e n déplaise à la grande majori té des économis tes qui 

p ré tendent le cont ra i re , l ' é conomie est d ' abord et avan t 

tout une discipl ine qui repose sut l ' idéologie pol i t ique liée 

à la structure de pouvoir de la socié té . Con t r a i r emen t à ce 

qu'ils prétendent , j e ne crois pas que l ' économie soit une 

sc ience exac te , au m ê m e titre que la physique. O n ne peut 

pas la réduire à quelques formules ma théma t iques et à un 

c o m p o r t e m e n t r a t i o n n e l e t p r é v i s i b l e . L e m o n d e réel 

n 'opère tout s implement pas de ce t te façon. Les idées et les 

i n t é r ê t s c o n s t i t u é s y j o u e n t u n r ô l e t r o p i m p o r t a n t . 

C h a q u e éco le de pensée en é c o n o m i e ( les socia l is tes , les 

marx is tes , les keynés iens de toutes sortes et les m o n é t a -
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ristes) est inévi tab lement liée à une idéologie poli t ique sut 

laquelle se fonde la théorie et la phi losophie qui lui sont 

propres et c e , d e l ' e x t r ê m e d r o i t e à l ' e x t r ê m e g a u c h e . 

C o m m e l'a sou l igné l ' é conomis t e Bernard B o n i n : « . . . l a 

confiance des économis tes dans leuts r ecommanda t ions est 

e s sen t i e l l ement i d é o l o g i q u e [...] l ' é c o n o m i s t e agi t a lors 

comme un propagandis te de va leurs» . 1 La quest ion fonda­

mentale , c o m m u n e à l ' économie et à la poli t ique, tourne 

autour du rôle réservé à l 'Etat. Le paradigme néo-class ique 

est ainsi marqué idéologiquement dans la mesure où il jus­

tifie une concep t ion part iculière de la société et de l 'éco­

nomie. 

A l'heure actuelle, les politiques économiques 

keynésiennes ne jouissent pas de l'aval de la 

grande majorité des économistes. 

Les pol i t iques économiques de la nouvel le droite sont 

soutenues v igouteusement par des groupes d' intérêt au sein 

de la société , soit les mieux nant is de la socié té — les gens 

d'affaires et les grands financiers — qui, de bout en bout, 

profitent moné ta i rement des re tombées de la libre entre­

prise, de la l ibéralisation des échanges commerc iaux , de la 

mondial isat ion des m o u v e m e n t de capi taux, de la flexibi­

lité des salaires des travailleurs, de l 'é l iminat ion des syndi­

cats, de la dé rég lemen ta t ion , de la pr ivat isa t ion et de la 

réduct ion des in t e rven t ions de l 'État . La poursui te sans 

en t rave du profit es t l 'objec t i f premier de ces pol i t iques 

économiques . Il s 'agit donc d 'une lutte de pouvoir entre 

ceux qui dé t iennent le capi ta l , l 'accumulent et l ' investis­

sent, et les travailleurs qui se font souvent coincer. Il est 

évident que ceux qui dé t iennent le pouvoir sont en mesure 

d ' imposer leurs intérêts. 

C e l a exp l ique pourquoi T h o m a s d 'Aqu ino , président 

du Conse i l canad ien des chefs d'entreprise ( l 'équivalent du 

Conse i l du Patronat pour l ' ensemble du pays) , a su imposer 

au gouvernement fédéral, qui était déjà acquis à ses idées, 

le p rogramme é c o n o m i q u e des dernières années . D e plus, 

ces milieux dominan t s utilisent tous les moyens à leut dis­

posit ion pour encourager et mainteni r le paradigme néo­

c lass ique e t , de c e fait , d é c o u r a g e r l ' é l abora t ion d ' idées 

nouvelles et cri t iques de l'ordre social établi . C e s mesures 

peuvent prendre la forme de subvent ions généreuses à la 

recherche, ou m ê m e d 'un refus de la part des universi tés 

d 'embaucher des professeurs d 'une cer taine tendance idéo­

logique. L 'épanouissement du paradigme néo-class ique sert 

donc les intérêts précis des groupes qui dé t iennent le pou­

voi r Pas besoin de faire un dessin pour envisager les consé­

quences de l ' e f fondrement du p a r a d i g m e n é o - c l a s s i q u e : 

ceux qui en sont p tésen tement les maîtres et les défenseurs 

perdraient forcément tout pouvoir et influence. C o m m e l'a 

s o u l i g n é l ' é c o n o m i s t e a m é r i c a i n P a u l D a v i d s o n : 

«L'object i f des pol i t iques monéta i res et fiscales restrictives 

à titre de pol i t iques ant i - inf la t ionnis tes est d'affaiblir les 

différents g roupes soc i aux . [...] M a l h e u r e u s e m e n t , c e u x 

qui seront les plus affaiblis seront ceux qui dét iendront le 

moins de pouvo i r» . 2 

Les révolutions en économie sont en effet plutôt rares 

et ce , malgré les cons ta ta t ions aussi fréquentes qu 'autor i ­

sées de l ' échec des p o l i t i q u e s n é o - c o n s e r v a t r i c e s e t du 

pa tad igme néo-class ique. C e qui ne veut pas dire toutefois 

que les cti t iques aient cessé, ou que le besoin de change ­

ment ne soit pas présent , b ien au contra i re . Plus encore 

qu 'auparavant , les économis tes de gauche persistent à for­

muler des a l t e rna t ives c réd ib les au p a r a d i g m e n é o - c l a s ­

sique. Mais tout cela importe peu, car pour qu 'une révolu­

tion réussisse , il faut arriver non seulement à identifier les 

fa ib lesses du p a r a d i g m e n é o - c l a s s i q u e et à p rouve r s o n 

incohé rence et son m a n q u e flagrant de réa l i sme mais il 

faudrait aussi parvenir à renverser l'ordre social établi pour 

redistribuer plus équi tablement le pouvoir entre les diffé­

rents groupes de la société . Les obstacles à une éventuel le 

« r é v o l u t i o n » , m ê m e — et surtout — en é c o n o m i e , son t 

ainsi liés au pouvoir dans la socié té . 

Y aura-t-il un changement au C a n a d a ? J e ne le crois 

pas, ou du moins ce n'est pas pour demain . L'ordre social 

est bien établi , et ceux qui peuvent le changer fuient les 

occas ions qui leur sont offertes. Il n 'est d o n c pas surpre­

nan t que des mi l i tan ts du N o u v e a u Parti D é m o c r a t i q u e 

ontar ien veulent la tête de B o b R a e . & 

N O T E S 

1. «L'analyse économique et les effets du libre-échange», L ' A C F A S , Un marché, 

deux sociétés .', Montréal, mars, 1987, No.10. 

2. Paul Davidson, «Post Keynesian Economies: Solving the Crisis in Economic 

T h e o r y » , The Crisis in Economic Theory, Dan ie l Bell et Irving Kri s to l , 

directeurs, 1981. 

Le jeudi 

I I mars 1993, 

Cité libre rencontre 

ses lecteurs 

« D e s béquilles et 

des droits: réflexion 

sur le libéralisme au 

Québec » 
p a r 

Guy Laforest 
Politologue, professeur agrégé au 

département de s c i e n c e s pol i t iques 

de l 'Université Laval 

Rense ignemen t s 

et réserva t ions : 

( 5 1 4 ) 9 3 3 - 8 7 2 3 
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L e t t r e d' E d m o n t o n 

Q u i d é t i e n t 
l ' a t o u t m a î t r e ? 

G E O R G E L A N G 

La victoire surprise de Ra lph Klein à la tête du parti 

conservateur albertain aurait réjoui les libéraux pro­

vinciaux, du moins aux dires des gourous médiat iques 

— les mêmes qui, à la veille de l 'élection, avaient prédit 

que N a n c y Betkowski remportetait la pa lme. 

Nancy, c'est Ra lph qui l 'appelait ainsi, leur paraissait 

la m ieux p l acée pour profiter de l'effet C l i n t o n qui est 

censé déferler sur le C a n a d a dans les mois à venir, et donc 

pour mettre les libéraux eux-mêmes en déroute. 

Jeune , dynamique, potte-parole de la majorité c i tadine 

et cosmopol i t e de l 'Alber ta , Betkowski était le contras te 

frappant du leader libéral, Laurence Décore , ainsi que de 

celui de l 'opposit ion officielle néo-démocrate , Ray Mart in , 

plus fade encore. 

Be tkowsk i éca r t ée , tout serai t m a i n t e n a n t en p lace 

pour que la relève soit prise par les libéraux, parti qui se 

considère toujours, même dans cet te province de tradition 

«poujad is te» , prédestiné au pouvoir. 

Et qu i e n t e n d de l ' au t re c ô t é du 4 9 e p a r a l l è l e les 

remous douceâtres d 'une marée poli t ique qui monte . 

Les l ibéraux se leurrent-ils ? 

C e n'est pas à moi de le dire. 

Mais notons qu 'en poli t ique la chronologie est tout. Il 

y aura i m m a n q u a b l e m e n t une nouve l le por tée d 'élus en 

1993. Pour prévoir et donc peut-être participer à sa com­

posi t ion, il ne faut pas déterminer lesquels des candida ts 

potentiels ressemblent à un cheveu près à C l in ton , dont la 

victoire relève de la combinato i re américaine. Le moindre 

faux pas, il y a dix mois et un tout autre Démocra te aurait 

siégé à sa place . 

N o n , ce qui c o m p t e en pol i t ique c 'est surtout qu 'on 

arrive bien à son j o u r Quelques anciens et même actuels 

c o l l a b o t a t e u t s de C i t é Libre d o i v e n t en savo i r q u e l q u e 

chose . 

Populiste qui se teconnaî t un faible pour la dive bou­

teille et q u i — c h o s e inoùie ici — avoue qu'il fume, Ra lph 

Kle in se pointe à son heure à lui, et suite à une lutte de 

t ranchée pas très jol ie . Il est vrai que le gouvernement de 

R a l p h , qui ne consu l t e t a les é lec teurs qu ' en sep tembre , 

n ' a p p o r t e que des c h a n g e m e n t s c o s m é t i q u e s et n 'offre 

qu 'une administrat ion relativement plus saine de la bourse 

pub l i que de p lus en p lus d é m u n i e , m a i n t e n a n t que les 

p u i t s s ' é p u i s e n t . O r c e m i n i m u m v i t a l c o m b l e r a la 

deux ième condi t ion de la formule de succès électoral b ien 

connue : rénover les images sans trop bousculer les bases . 

J e ne dis pas que tout est j o u é , m a i s il se peu t q u e 

Ra lph Kle in soit toujours en p lace d'ici quatre ans , et les 

libéraux errant dans leur désert habituel . 

Mais pourquoi vous ennuyer avec les péripéties de la 

poli t ique albertaine, à moins que ce la ne vous touche , que 

ces racontars n 'a ient de visée parabol ique ? 

De fait, ils en ont une. 

D 'aucuns v iennent de l 'apprendre de façon cuisante : 

les assises de la vie poli t ique canad ienne ne se laissent pas 

ébranler c o m m e ça . Pour exp l iquer le 26 o c t o b r e , o n a 

beaucoup évoqué une hargne passagère de l 'électorat. Ma i s 

si notre inertie découlai t de la nature m ê m e de ce pays-gla­

cier ? 

L a b o n n e viei l le po l i t ique à laquel le nous r e v e n o n s 

inéluctablement après notre référendum chimér ique n 'est 

pas l ' invention d'un gang de malfaiteurs. C ' e s t l ' impératif 

de notre exis tence col lect ive . C e u x qui, pour une raison ou 

une autre, aspirent à la vie publ ique doivent bien ass imi le ! 

ses règles et rythmes. 

Malheureusement , ladite sc ience pol i t ique est p lu tô t 

c o m m e la mé téoro log ie : on prévoi t la venue des sa i sons 

avec une certaine précision, le temps qu'il fera demain plus 

ou moins . C ' e s t la pluie et le beau temps de la s e m a i n e 

prochaine qui nous échappent . 

Con t r e des échéances saisonnières aussi incontourna­

bles que celles de 1993, la dernière arme efficace, c 'est le 

sacrif ice d 'un chef, ép i sode l u i -même g tos d ' a l éa s . N o n 

seu lemen t on produi t l ' impress ion fac t ice qu ' au l ieu de 

réagir on ag i t m a i s e n c o r e , o n t r a n s m u e la v a l e u r d e s 

p ièces en jeu . Les pe r sonna l i t é s po l i t iques n ' on t p a s de 

qualités innées. C o m m e Brian Mulroney le déc l ame à qui­

conque , peut-être sans comprendre sa propre logique, elles 

ne se définissent qu 'en fonct ion de la g a m m e à laquel le 

e l les appa r t i ennen t . D ' o ù le pouvo i r de l ' opé ra t ion qui 

consis te , aux échecs, à damet le pion. 

V o u s aurez b i e n d e v i n é que l pa r t i f é d é t a l d i s p o s e 

d 'une telle d a m e en pu i s sance , et l ' occas ion de la manier . 

Doub lée d 'un évêque québéco i s dans la pe r sonne , d i sons , 

de J e a n Chares t , K i m C a m p b e l l assurerait la t é n o v a t i o n 

de son parti terni, sans trop déranger les t roupes conser ­

vatr ices, qui ont surtout le goût du pouvoir , n i la plural i té 

t equ i se des C a n a d i e n s , qui p ré fè ren t les b r o m u r e s aux 

purgatifs. 

Q u a n d à Br i an Mulroney, à l 'heure où j ' é c r i s , j u s t e 

avant Noë l , il semble toujours s 'accrocher à son traîneau, 

jonché de force cadeaux. Mais si, dans une de ces poudre­

ries dont on connaî t l'effet, il décidai t de lâcher, et q u a n d 

bien même un avatar de R a l p h Kle in t r iompherai t de K i m 

C a m p b e l l , lui aussi , c o m m e R a l p h , br i l lera i t d 'un éc l a t 

nouveau. 

L a v ic toi re éven tue l l e des l ibéraux fédéraux d é p e n d 

donc de ce que font, ou de ce que manquen t de faire, les 

conservateuts . Auss i invraisemblable voire injuste que ce la 

puisse para î t te , c 'est eux qui dé t i ennen t toujours l ' a tout 

maître. 

Le C a n a d a est mort . Vive le C a n a d a . & 
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L e s F l è c h e s 
d u P a r t h e 

P A U L - C H R I S T I A N N O L I N 

L'année 1 9 9 3 

année 1993 sera une année de changement , puisque 

t radi t ionnel lement il devrai t y avoir des élect ions au 

t provincial , et qu 'en prat ique il y en aura au fédéral, 

met tant p robablement fin à neuf années de régime conser­

vateur. C ' e s t aussi en 1993 que , fort probablement , Br ian 

Mulroney va quit ter la pol i t ique ac t ive , et cet te perspec­

t ive m ' e n c h a n t e . R e s t e à voi r ce que n o u s au rons à la 

p l a c e . . . Pou rquo i p a s une f e m m e Premier m i n i s t r e ? L e 

n o m de la ministre de la Jus t ice , K i m Campbe l l , flotte déjà 

sur plusieurs lèvres. 

Voilà qui est typiquement «société distincte» : 

se dire fédéraliste et élire 30 députés du Bloc 

Québécois à Ottawa, et un gouvernement 

péquiste indépendantiste à Québec. Pourquoi 

faire simple quand on peut tout compliquer? 

M a i s c o m m e n t ne pas avoir que lques réserves sur la 

candidature de M m < : C a m p b e l l ? Par exemple , lors de la pré­

sentat ion de son premier projet de loi sur les armes à feu, 

p e u d e t e m p s a p r è s le d r a m e d e P o l y t e c h n i q u e , M m e 

C a m p b e l l n 'avai t pas montré beaucoup de force ni d 'auto­

rité devant le puissant lobby des armes. Elle donnai t plutôt 

l ' impress ion d 'avoi r cédé sur plusieurs po in t s , t e l l ement 

que son projet de loi avai t réussi à déplaire aux uns et aux 

autres, à tel point qu 'el le a dû le retirer. 

D e plus, sur la ques t ion de l ' inclusion de l 'orientation 

sexuel le dans la C h a r t e c anad i enne des droits et libertés, 

promise depuis six ans par les conservateurs , n'eût été du 

jugement de la C o û t d 'appel de l 'Ontar io , M m t ' C a m p b e l l 

aurait con t inué à reculer d e v a n t l 'oppos i t ion de cer ta ins 

d é p u t é s p réh i s to r iques de s o n c a u c u s . C e l a augure b i en 

pour un procha in Premier ministre. . . 

L'économie 

Bien que je ne sois pas dev in , j e crois pouvoir écrire 

sans me t romper que nous par lerons b e a u c o u p é c o n o m i e 

durant ce t te nouvel le année . Et j e le regrette un peu, n o n 

p a s q u e c e l a so i t néces sa i r e , ma i s c 'es t q u e n o u s aurons 

e n c o r e à é c o u t e r les p r o p o s , a v i s et c o m m e n t a i r e s de 

C l a u d e B é l a n d du M o u v e m e n t D e s j a r d i n s qui s ' e s t ime 

autor i sé à donne r son o p i n i o n en t re autres sur c e sujet . 

O u i , on parlera beaucoup d ' é c o n o m i e , m ê m e trop; nous 

avons perdu chez nous le sens de la mesure: par exemple , 

quand on par le Cons t i t u t i on , ce l a dure 10 ans et o n ne 

pense pas à autre chose . 

D'ailleurs, si ce n 'avai t été des résultats du référendum, 

nous serions peut-être encore à débattre de la société dis­

t incte p lutôt que du c h ô m a g e , de la de t te et de la crise 

camouflée en récession économique . Ma i s c o m m e n t croire 

que nos po l i t i c iens on t v r a imen t compr i s le m e s s a g e et 

qu'ils ne parlent pas d ' économie c o m m e d'autres par lent 

d 'écologie uniquement pour plaire à leur électorat ? 

L'Union nationale 

Les analystes pol i t iques ont é té unanimes dans l'inter­

p r é t a t i o n qu ' i l s o n t fa i te d e s r é s u l t a t s du r é f é r e n d u m 

d'octobre dernier: la popula t ion en a marre de la Cons t i tu ­

t ion et souha i te que ses po l i t i c iens ( e n qui el le a perdu 

toute conf iance) s 'occupent de l ' économie et du c h ô m a g e . 

M a i s pour no t re plus g rand malheur , d ' ic i que lques 

mois les élect ions prochaines à Québec et à O t t a w a nous 

obl igeront à ouvrir de n o u v e a u la boî te de Pandore des 

m a u x c o n s t i t u t i o n n e l s , a v e c a u t a n t d e c h a n c e d e vo i r 

l 'espoir (de s'en sortir) rester au fond. 

A u Québec , si des élect ions générales étaient déclen­

chées demain , selon les sondages , le Parti Québéco i s for­

merait sûrement le prochain gouvernement te l lement est 

grande l ' insatisfaction de la popula t ion envers le gouver­

nement Bourassa . Pourtant , ces mêmes sondages indiquent 

qu 'une grande majorité des Québéco i s ne sont toujours pas 

en faveur de l ' indépendance du Q u é b e c . 

D a n s le m ê m e ordre d ' i d é e , au f édé ra l , le Q u é b e c 

s 'apprête à faire élire plusieurs députés du Bloc Québéco i s , 

qui p rône l ' i n d é p e n d a n c e , d a n s le seul but de p r o t e s t e ! 

contre les partis poli t iques tradit ionnels. 

Voilà qui est typiquement «soc ié té d i s t i nc t e» : se dire 

fédéraliste et élire 30 députés du B loc Québéco i s à O t t awa , 

et un gouvernement péquis te indépendant i s te à Q u é b e c . 

Pourquoi faire simple quand on peut tout compl iquer ? 

U n e solut ion serait peut-être de former au Q u é b e c un 

« t ro i s i ème» vér i table parti pol i t ique qui serait une sorte 

d ' U n i o n n a t i o n a l e , fo tmé de mi l i t an t s d é p i t é s du Par t i 

libéral du Québec , du genre Al la i re et Dumon t , de C o n ­

serva teurs fédéraux déçus , du genre M a s s e et B o u c h a r d 

( B e n o î t ) qui, de toute façon, devra ien t b ien tô t chercher 

une au t re o c c u p a t i o n ou e n c o r e de g e n s d é s a b u s é s des 

partis déjà existants . U n parti pol i t ique nat ional is te mais 

p a s i n d é p e n d a n t i s t e q u i i n v i t e r a i t l e s Q u é b é c o i s à 

s ' i m p o s e r au C a n a d a p l u t ô t q u e d ' a t t e n d r e q u ' o n l e s 

inv i te . . . 

L'Affaire Beauchemin 

En te tminant , je voudrais vous dire quelques mots sur 

la déclara t ion de l 'écrivain Yves B e a u c h e m i n qui déplore 

que les jeunes ang lophones de Mont réa l , qui lui r éponden t 

en français dans les magas ins , con t inuen t de lire des jour-
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naux en anglais et d écouter la tadio anglaise. Shock ing ! 

C 'es t un petit mot bien insignifiant, mais qui en dit long 

sur l 'attitude de certains de nos intellectuels et qui ne fait 

que confirmer m o n inquiétude d 'entendre les nat ional is tes 

québécois revendiquer plus de pouvoir dans le dossier lin­

guist ique. Plus de pouvoir pour quoi ? Sûrement pas pour 

que les Q u é b é c o i s écr ivent mieux le f rança is . . . Mais ne 

v o u s inqu ié tez pa s , m o n s i e u r B e a u c h e m i n , vos p r o p o s 

seront bientôt oubliés, disparus, c o m m e si vous ne les aviez 

j a m a i s p rononcés , par la m ê m e douce c o m p l a i s a n c e qui 

nous a fait oublier ceux de Pierre Bourgault qui voudrait 

b ien suspend te la l iberté de presse , o h ! pas l ong temps , 

quelques mois , le temps de consol ider l ' indépendance du 

Québec . 

N e craignez rien, au con t ta i t e , rajoutez-en ! Ou i , t écon-

fortez-nous dans nos il lusions de peuple choisi , oppr imé, 

persécuté et c o m m e pout S a i n t - L i o n e l G r o u l x et S a i n t -

R e n é L é v e s q u e , c h a q u e vi l le ou v i l lage s ' ennotgue i l l i t a 

d ' immor t a l i s e ï vo t re m é m o i r e en d o n n a n t vot re n o m à 

une rue, une avenue et un boulevard. & 

L a b a r b a r i e 
r e n t a b l e 

N I C O L A S G I L R E R T 

M ercredi 30 décembre 1992. Sor tan t d 'une stat ion 

de métro, je vois les rues de Montréal encote illu­

m i n é e s p a t les déco ra t i ons de N o ë l . Le Nouvel 

Observateur que je lisais dans le métro décrivai t d 'autres 

rues, d'autres maisons , i l luminées elles aussi. Par des explo­

sions. Les rues de Sara jevo . 

U n autre article du même numéro décrivait la «putifi-

ca t ion e thn ique» effectuée par les Serbes en Bosnie-Herzé­

govine . 1 O n pouvai t y lite des témoignages bouleversants 

tirés des rapports d 'Amnis t i e Internationale, de Médec ins 

sans frontiètes et du rapporteur spécial de la C o m m i s s i o n 

des droits de l 'homme de l ' O N U , Tadeusz Mazourecki . Les 

faits rappor tés conf i rment ce que l 'on sava i t d é j à : nous 

assistons, les bras croisés, à un cr ime. 

Y aurait-il deux poids, deux mesures? Il y a deux ans, 

au n o m du Nouvel Ordre Mondial, les E ta t s -Unis et leurs 

alliés ava ien t a t taqué l'Irak afin de forcer les t roupes de 

S a d d a m H u s s e i n à é v a c u e r le Kowe i t . A u j o u t d ' h u i , on 

laisse les forces d 'occupat ion serbes vider l i t téralement la 

Bosn i e de ses habi tan ts . L 'armée de S l o b o d a n Mi losev ic 

est m o i n s pu i s s an t e que ce l l e de S a d d a m , ma i s e l le ne 

m e n a c e pas l ' approvis ionnement pétrolier de l 'Occident . 

S e u l e m e n t la survie d 'un peuple. D o n c le jeu n 'en vaut pas 

la chandel le , semble-t- i l . 

Fin s tratège, Mi losevic a tout misé sur notre l âche t é ; il 

n e p o u v a i t q u e g a g n e r s o n p a r i . E t il l ' a g a g n é . 

Au jourd 'hu i , po l i t i c iens et d i p l o m a t e s souha i t en t seu le ­

ment que tout ce la finisse, peu impor te c o m m e n t . D ' o ù 

ce t te nouvel le en tendue sur les ondes de R a d i o - C a n a d a : 

« L ' O N U craint une offensive m u s u l m a n e v i san t à briser 

l ' ence rc lement de S a r a j e v o . » D 'a i l l eurs , la dern ière fois 

que les soldats bosn iaques ava ien t ten té de dégager leur 

capi tale assiégée, on leur avait sévè tement reproché cet te 

opérat ion qui «risquait de nuire aux efforts de pa ix .» 

Fin stratège, Milosevic a tout misé sur notre 

lâcheté; il ne pouvait que gagner son pari. 

Et il l'a gagné. 

Mais vo i là : les «efforts de p a i x » se résument en fait à 

des t tactat ions pour l 'é tablissement d 'un cessez-le-feu. Et si 

l ' O N U passe aux menaces , voire aux actes (par e x e m p l e 

en fa i san t t e s p e c t e r la zone d ' e x c l u s i o n a é r i e n n e d é j à 

décrétée au-dessus de la Bosn ie ) , ce sera un iquement dans 

ce but. Bien sûr, un cessez-le-feu m ê m e limité à Sa ra j evo 

consti tuerait un progrès considérable , certes préférable au 

carnage des derniers mois. Mais n 'oubl ions pas que , m ê m e 

d a n s ce cas , les forces serbes c o n t i n u e r o n t d ' occupe r la 

majeure partie du territoire bosniaque, et que la «purifica­

tion e thnique» y sera en bonne voie . Et si la c o m m u n a u t é 

in ternat ionale accep te ce fait a ccompl i , alors la barbar ie 

serbe aura été rentable. Tous les S l o b o d a n Mi losev ic de la 

Terre sauront qu'ils peuvent agir à leur guise, à cond i t ion 

de n e pas menace r les intérêts v i t aux des g randes pu i s ­

sances et de laisser l ' O N U acheminer de l 'aide h u m a n i ­

taire à une partie des vict imes. 

Est-ce cela, le Nouvel Ordre Mondial ? <#" 

N O T E 

1. René Backmann, «Témoignage sur la barbarie». Le Nouvel Observateur, No . 

1468. 24 Jécembre 1992. 

Erratum 

C'es t bien David H. Wood et non Dav id W o o d s qui 

a écr i t « L a surv ie d'une langue» et « L e piège des 

d r o i t s d i ts col lect i fs» dans les n u m é r o s de ju in 1992 

et de décembre 1992- janvier 1993. 

N o s plus plates excuses M e W o o d . 
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P o p A r t , M u s é e 
e t q u e l q u e s 
r é f l e x i o n s 
P Â Q U E R E T T E V I L L E N E U V E 

I l y a très longtemps que je n 'avais eu autant de plaisir à 

visiter — et même tevisiter — une expos i ton au Musée 

d e s B e a u x - A r t s de M o n t r é a l . D e p u i s , j e c ro i s , L a r -

gillière et Fernand Léger. C e l a , y compris Les années 20, 

trop bavarde à mon goût. J e n ' a ime pas les discours — je 

préfère écouter les oeuvres. 

Le conserva teur M a r c o L iv ings tone a des partis ptis 

définis, qu'il expl iquai t pat de petits panneaux dest inés à 

guider « l e s e n s » de la v is i te , mais il n ' imposa i t pas aux 

-r c o . i x , oeuvres de projets autres que 
Warhol, Andy. Iwenty-rwe Colored M a w n s , I j il 

1 9 6 2 . A c r j l i q u e s u r t o . l e . C o l k c t i o r . a u Musée c e l u l d o n t e ' l e s t émoignent . 

d'an moderne de Fort Worth. L e c h o i x , b i e n S Û r , e s t 

quelque peu orienté (par le désir de monter en épingle un 

a p p o r t o u e s t - e u r o p é e n g é n é r a l e m e n t n é g l i g é ) m a i s , là 

encore , il faut laisset au responsable d 'un tel é v é n e m e n t 

une m a t g e de « p e t s o n n a l i s a t i o n » , d ' e x p r e s s i o n pe r son ­

nelle, pour l 'encourager à courir le monde , conva inc re les 

col lect ionneurs inst i tut ionnels ou ptivés, arriver à équil i ­

brer ses choix et livrer au public un ensemble , ici près de 

300 oeuvres, qui lui permet te de bien sentir l ' époque qui 

en est le sujet. 

Il y a à boire et à manger dans Pop art. C o m m e l'un est 

aussi agréable que l 'autte, ne boudons pas notre plaisir. 

C e l a a c o m m e n c é c o m m e une e s p è c e d e réac t ion à 

l'influence européenne, si forte pendant la guerre avec ses 

réfugiés de tous pays, grands noms chassés de la carte par le 

raz-de-marée fasciste. Quo ique le cubisme, Picasso surtout, 

ce génie touche-à-tout incontournable , et D a d a n 'en sont 

pas absents . M a i s la fureur s ' empara souda in des j e u n e s 

Mais la fureur s'empara soudain des jeunes 

nobodies, Robert Rauschenberg et Jasper 

Johns, l'un plus iconoclaste, l'autre plus subtil, 

qui clamèrent: assez! Assez des Européens, 

assez aussi des Pollock, de Kooning, 

Motherwell etc, qu'il ne s'agissait pas de 

contester mais de ramener sans vergogne à 

leur dimension historique. 

nobodies, Rober t Rauschenbe rg et Jasper J o h n s , l 'un plus 

iconoclaste , l 'autre plus subtil, qui c l amèren t : assez! Assez 

d e s E u r o p é e n s , a s s e z a u s s i d e s P o l l o c k , d e K o o n i n g , 

Motherwell etc, qu'il ne s'agissait pas de contes ter mais de 

ramener sans vergogne à leur d imens ion his tor ique. D o n c 

deux jeunes chiens qui s 'ébrouent dans un jeu de quil les et 

réussissent à mêler défini t ivement les cartes, avan t m ê m e 

que Wathol et sa « v a g u e » , qui leur do ivent d 'avoi t fait un 

sacré ménage dans le « s a c t é » et enco te vigoureux expres­

s ionnisme abstrait, ne viennent donner le ton amér ica in . 

Soyons précis : l'art n 'a pas de patrie et le mot « a m é t i -

ca in» signifie ici que les artistes ont déc idé d 'avoir recours 

au tissu original, à la synthèse du «ba in cul tu te l» où mode 

de vie et fantasmes spécifiques se te t rouvent i n t imemen t 

liés, de la boîte de soupe Campbe l l ' s ( « L e prof nous avai t 

demandé de traiter de ce à quoi on pensai t le plus. Fauché 

et affamé, j e rêvais de soupe C a m p b e l l ' s » . . . on conna î t la 

suite) au visage de Mati lyn, exploré aussi par les créateurs 

européens . 

C e t t e effervescence qui semble avoir cor respondu avec 

l 'ar r ivée d 'une n o u v e l l e c l a s se s o c i a l e qui e n a favor i sé 
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l ' épanouissement a un cô té profondément folklorique, au 

sens strict du te tme, c 'est-à-dire de symboles identifiés à un 

peuple et à un mode de vie . D 'où son incroyable fraîcheur, 

la r i ches se et l ' é t e n d u e de ses s o u t c e s d ' i n s p i r a t i o n , la 

liberté et la jeunesse de son langage, l ' impert inence at ten­

t ive de ses propos . Imper t inence parce que le regard est 

lucide, clair tout au mo ins ; a t ten t ive parce qu'il y a un 

amour de ces symboles qui représentent , débusquent dans 

ses conno ta t ions h i s to r ico-économico-soc ia les , la texture 

m ê m e de l ' env i ronnement culturel quot id ien . L ' emphase 

est mise sur les images les plus banales ; rehaussées par le 

t tai t de l 'ar t is te , e l les d e v i e n n e n t aussi eff icaces c o m m e 

véhicules culturels que les produits hol lywoodiens. Il y bat 

un coeu t d ' A m é r i q u e , terre env iée pour des ra isons sou­

vent fort nébuleuses, pat le monde entier. 

Ai l leurs , que se passe-t- i l ? Blagues de potaches irrévé­

renc ieux à l ' Inst i tute of C o n t e m p o r a r y A r t s de Londres 

d 'où allait sortir un artiste de la taille de Dav id H o c k n e y ; 

église res tanyenne à Paris avec ses lacérateuts d'affiches, 

s e s g r i n ç a n t s T i n g u e l y e t s e s t e n d r e s M a r t i a l R a y s s e ; 

bou i l lon de cul ture p o l i t i c o - s o c i o l o g i q u e en A l l e m a g n e 

avec Fluxus, qui allait nourrir N a m June Paik: on en reste 

partout aux t endances interrogatives ou tourmentées des 

époques de transit ion. Alors qu 'avec le Pop art, un spéci­

fique parfum U . S . se fait sentir pour la première fois en 

tant que l angage or ig inal dans le grand concer t de l 'art 

univetsel . 

Bel le époque où, phénomène bien rendu ici, on com­

mande de nouveau — depuis le d ix-neuvième siècle, il n'y 

en a plus guère — des oeuvres aux d imensions impression­

nan te s . Q u e l plais ir c e doi t ê tre pour un ar t is te que de 

dominer une surface de 2 mètres par 5 c o m m e Rosenquis t 

dans Paintings for the American Negro ou les 3 mettes sut 4 

de Interior with Built-in Bar de L ich tens te in . Le pav i l lon 

a m é t i c a i n de l ' E x p o 6 7 , où l 'on se p r o m e n a i t pa rmi d e 

g igan tesques toi les des m ê m e s art istes étai t , à cet égard, 

fabuleux. Heureux momen t de symbiose entre une époque 

et ses créateurs. Plus heureuse que maintenant , où tout un 

chacun, col lec t ionneur d'hier, passe à la caisse en espérant 

técupéter sa mise au centuple ! 

Le M u s é e lui-même. 

L ' a r c h i t e c t u r e d ' u n M u s é e se r é v è l e à l ' u s a g e . A u 

m o m e n t de l 'exposi t ion Riopel le , j ' ava i s été un peu déçue 

d e c e s s a l l e s e n e n t o n n o i r . L a h a u t e u r d e s murs et les 

ouver tures des toi ts vers la lumière du jour y créent un 

e s p a c e d é b a l a n c é . A u so l , l ' équi l ibre d e ces d i m e n s i o n s 

n 'est pas confortable . 

Puis q u a n d on sort de la visite pour retrouver le grand 

espace v ide , peuplé c o m m e les immeubles c o m m e r c i a u x 

cossus de N e w York, d'arbres «na tu re l s» , on se demande à 

quoi peut servir cet te espèce de salle de bal. Déjà qu 'avec 

le g rand hall du rez-de-chaussée, le « m u s é e » véri table, la 

part ie des t inée à la p tésen ta t ion des oeuvres , c o m m e n c e 

b i e n lo in d e l ' en t rée . E s t - c e pour d o n n e r au vis i teur le 

t e m p s d e r é f l éch i r a v a n t d ' a r r i v e r j u s q u ' a u v e s t i a i t e ? 

Q u a n t aux escal iets , passée l 'amusante sensat ion d 'avancer 

sur des demi-marches , on est scept ique sur leur utilité. Ici 

c o m m e ailleurs, il est difficile de savoir de façon précise à 

qui lancer la pierre . A l ' a rch i tec te qui a vou lu faire un 

m o n u m e n t à la gloire de ses idées ? A u x beso ins plus ou 

m o i n s définis de ses c o m m a n d i t a i r e s ? A q u e l q u e erreur 

h u m a i n e , si f ac i l ement absou te dès qu 'e l l e ne v ien t pas 

d 'une vé t i tab le e x i g e n c e c téa t r ice ? La i s sons le déba t en 

l 'état. 

A s ignalet : la réputat ion grandissante de la Librair ie 

du Musée . Récemmen t , l 'auteur de B } a Lady, Mar ia Tip-

pet t , qui y s ignai t son ouvrage , r emarqua i t que m ê m e à 

C a m b r i d g e , où el le ense igne , el le n 'en a vu d 'aussi b ien 

acha landée . 

U n é c h o : U n e a imable bénévole du M B A , enf lammée 

d 'une ardeur donquichot tesque puisée à la lecture du dos­

sier préparé par le M u s é e pour l ' expos i t ion sur M i c h e l -

A n g e , a pris à part ie dans une lettre à L a Presse , J e a n -

Pierre Duque t t e (qui ce la peut-i l b ien être ? d e m a n d a i t -

e l le) , pour avoir dans le m ê m e journal expr imé un avis dif­

férent. Ra ide de langue quand il s 'agit de la québéco i se , 

Jean-P ie r re Duque t t e n ' en étai t pas m o i n s pa r fa i t ement 

équipé culturel lement pour parler de cet te expos i t ion . 

Quelques conse i l s : Devenez A m i s du Musée . S i le prix 

d ' en t rée aux e x p o s i t i o n s t empora i r e s est p lus é l e v é que 

ceux pratiqués par les grands musées de N e w York, la carte 

Déjà qu'avec le grand hall du rez-de-

chaussée, le «musée» véritable, la partie 

destinée à la présentation des oeuvres, 

commence bien loin de l'entrée. Est-ce pour 

donner au visiteur le temps de réfléchir avant 

d'arriver jusqu'au vestiaire ? 

de membre des A m i s du M B A permet d 'entrer gratui te­

ment en tout temps à toutes les exposi t ions . A 50 dol la ts 

par an, il y a lieu d'y penser. 

C o n s e i l no 2. Malg ré l ' a cha l andage remarquab le — 

4 6 0 0 0 v is i teurs en 8 s e m a i n e s et p a r t i c u l i è r e m e n t d e s 

jeunes , nous avons visité l ' exposi t ion Pop Art un samedi 

vers 17 heutes sans être bousculés . En effet, du mardi au 

d imanche , le Musée ferme ses portes à 18 heures mais cet 

ho ta i t e est p ro longé jusqu ' à 21 heutes , le mercredi et le 

samedi . En outre, depuis décembre 92 , l 'accès à toutes les 

exposi t ions est gtatuit le metcredi à partir de 17 heures 3 0 . 

P r o c h a i n e s e x p o s i t i o n s à r e c o m m a n d e r : « G r a n d 

S i è c l e . Pe in tu res f rança i ses d u 1 7 e d a n s les c o l l e c t i o n s 

p u b l i q u e s f r a n ç a i s e s » , o r g a n i s é e en c o l l a b o r a t i o n a v e c 

l ' Inspec t ion G é n é r a l e des M u s é e s de F rance j u squ ' au 28 

mars p rocha in et, du 25 mars au 16 mai , « C o r p s C r u c i ­

f iés» , un intétessant mariage P icasso-Bacon . 

U n dernier mot. L 'exposi t ion Pop Art a d o n n é lieu à la 

publ icat ion d'un ca ta logue aussi é laboré que coûteux. D a n s 

les moeurs muséales actuelles, ce genre de documen t a un 

peu l'effet de luc io les qui s ' a l l umera i en t sur la ca r t e de 

visite des auteuts. & 
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L a g é n é r a t i o n X 
e s t - e l l e u n e 
g é n é r a t i o n ? 

D A N I E L L E M I L L E R 

Le conflit des généra t ions est l 'un des thèmes surex­

p lo i t é s par les m é d i a s à l 'heure a c t u e l l e . M a i n t e s 

r e v u e s , d o n t le n u m é r o de d é c e m b r e du Atlantic 

Monthly n 'est que l 'exemple le plus récent, s 'acharnent à 

élaborer une tension entre les forty somethings (quarante et 

q u e l q u e s ) , g é n é r a t i o n e n g a g é e , i d é a l i s t e , m a i n t e n a n t 

vendue , et les twenty somethings (v ingt et que lques ) , jeu­

nesse apathique, sans mot ivat ion, et incapable de survivre 

à l 'extérieur d'un monde de vidéos et de centres commer­

ciaux. Parmi les porte-patole de cet te nouvelle généta t ion 

se trouve Douglas Coup land , l 'auteur célèbre de Generation 

X. S o u v e n t décr i t c o m m e é t an t l 'hér i t ier de M a r s h a l l 

M c L u h a n , et applaudi pour avoir capté « the listlenessness 

tha t a c c o m p a n i e s growing up in today 's info- laden cul­

ture», C o u p l a n d ne fait que teprendre la méthodologie et 

la rhétorique usée des générat ions précédentes. 

L'action de Generation X se déroule en Cal ifornie où se 

sont réfugiés Andy, Cla i r et Dag, trois spécimens postbaby-

boom, afin d'éviter tout engagement filial et professionnel. 

Ils passent ainsi leur temps à célébrer la cultute populaire 

nord-américaine et à occuper des Mcjobs , «un emploi mal 

payé, sans prestige, sans dignité , sans bienfait, sans avenir, 

dans le secteur des services, souvent conçu c o m m e étant 

un choix de carrière satisfaisant par ceux qui n 'en n 'ont 

jamais e u » ( C o u p l a n d 5 ) . Le roman se divise en trois par­

t ies: la première cont ient une sétie d'histoires que les trois 

a m i s se r a c o n t e n t lors d 'un p i q u e - n i q u e ; la d e u x i è m e 

illustre l ' angoisse de D a n et de C la i r qui se préparent à 

passer N o ë l chez leurs parents ; et la t rois ième décri t les 

vacances de N o ë l ainsi que le départ de ces trois person­

n a g e s pour le M e x i q u e où ils p r o j e t t e n t cons t ru i r e un 

hôtel . Dans son livre, C o u p l a n d satitise l 'excès matérial iste 

des baby-boomers , leur culte du corps, et leurs tentat ives 

pathét iques de retourner à une jeunesse fictive. Malgré des 

a t taques peu conva incan te s sur les quarante et quelques , 

l 'auteur de Generation X se p ropose de met t re à jour la 

forme romanesque. 

Le livre de C o u p l a n d , en effet, prétend répondre aux 

g o û t s d e s v i n g t et q u e l q u e s e t , pa r c o n s é q u e n t , n ' e n 

demande pas trop à notre concent ta t ion quasi inexis tante 

et anéant ie par les abus de la t é l écommande . U n nombte 

de messages publici tai tes, de bandes dessinées l ichtenstei-

niennes , et de défini t ions ingénieuses parsèment le t ex te 

afin de nous distraire. C e t t e technique sert aussi à masque t 

une ce r t a ine b a n a l i t é de na r ra t ion . En effet, pour b i en 

apprécier Generation X, notre lecture doit être in terrompue 

à intervalles réguliers, faute de quoi , on risque de sombrer 

dans la déprime et la frustration. A part de rendre un cer­

tain vocabulaire con tempora in légit ime, le roman de C o u ­

pland offre peu d'idées nouvel les , tombe par inadver tance 

dans le discours des quarante et quelques, et nous force à 

réévaluer le concept même de générat ion. 

Loin d'êtte le manifeste des vingt et quelques, Genera­

tion X s'inscrit dans la tradition déjà bien établ ie des livres 

décr ivant l ' angoisse des j eunes dépossédés . Ar thu r R i m ­

baud, Ho lden Caulf ie ld et J ack Kerouac ne représentent 

que quelques-uns de ces tévoltés mal a imés et mal compris 

par leurs aînés. Q u e ce soit la faute des phonies sa l inger iens 

ou des Yuppie Wannabe's couplandiens , le m o n d e est pourri 

Le livre de Coupland, en effet, prétend 

répondre aux goûts des vingt et quelques et, 

par conséquent, n'en demande pas trop à 

notre concentration quasi inexistante et 

anéantie par les abus de la télécommande. 

et la jeunesse n 'a pas d'autte choix que de se perdre dans la 

poursuite des plaisirs immédiats . C h a n g e m e n t de jouets et 

symboles culturels mis à part, les sen t iments de D a g et de 

ses amis tessemblent énormément à ceux de leurs parents . 

R e g a r d o n s , m ê m e b r i èvemen t , le m a l a i s e qui surgi t 

dans les années soixante lors du conflit entre la pop culture 

amér ica ine et les forces de la British Invasion. Tout à coup , 

les d i v i s i o n s s e x u e l l e s d i s t i n c t e s , p e r s o n n i f i é e s pa r la 

v o l u p t u e u s e M a r y l i n M o n r o e et le b e a u J a m e s D e a n , 

furent menacées par la présence du travesti Lo la des Kinks . 

D e plus, les codes ves t imenta i tes changea ien t pour donner 

l ieu à un look b e a u c o u p p lus a n d r o g y n e q u e ce lu i d e s 

années c inquante . Face à de telles a t taques , le pop art se 

p roposa i t de conse rve r les s y m b o l e s d ' une s o c i é t é d a n s 

laquelle les dis t inct ions sexuel les é ta ient b ien définies. D e 

même , Generation X, en exa l tan t la vacui té de la cul tute 

technologique nord-américaine , serait peut-êt te aussi une 

réaction contre un monde p longé dans un bou leve t sement 

soc io -économique accéléré . Malheureusement , au lieu de 

pos tu l e r l ' e x i s t e n c e d ' u n e n o u v e l l e j e u n e s s e d i s t i n c t e , 

C o u p l a n d ne fait que rendre h o m m a g e aux idées des qua­

rante et quelques. 

U n des aspects contre lequel s'est dressée la j eunesse 

des a n n é e s s o i x a n t e , et c o n t t e l eque l se d res se , d ' ap rè s 

C o u p l a n d , les vingt et quelques, demeure la c royance en sa 

p ropre t t a n s c e n d a n c e de la g é n é t a t i o n au p o u v o i r . O r 

aucune généra t ion n 'est t ranscendante . L'auteur c o n d a m n e 

la théotie de Clique maintenance « l e besoin d 'une généra­

tion de percevoir la généra t ion su ivante c o m m e étant défi-
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c i e n t e a f in d e r en fo rce r s o n e g o co l l ec t i f : les e n f a n t s 

d 'aujourd'hui ne font rien. Ils sont si apathiques . Jadis on 

sortait pour protester. De nos jours les jeunes ne font que 

magasiner et touspétet .» ( C o u p l a n d 2 1 ) . Malgré sa critique 

de la menta l i té des qua tan te et quelques , C o u p l a n d tombe 

dans leur piège. Dag , ayant abandonné tout désir de mener 

la vie bourgeoise et sédenta i te de ses patents , sous prétexte 

de ne pas pa r t age ! leuts valeuts, souffre lui aussi de Clique 

Maintenance. Il déda igne son pet i t frère qui préfère avoir 

un emploi bien payé. A ins i la générat ion X ne devient que 

l 'héritière des quarante et quelques . 

En justifiant la natute apathique des vingt et quelques 

et e n qua l i f i an t les p o s t b a b y - b o o m e r s d e « g é n é r a t i o n » , 

C o u p l a n d fait preuve d'un manque de subtil i té. D'abord, 

n o u s n e s o m m e s pas a p a t h i q u e s . C e r t e s , nous en a v o n s 

assez d'être terrorisés par le newspeak (la langue de bois) du 

mouvemen t politically correct ainsi que par cet te insidieuse 

phi losophie pos tmoderne . C e p e n d a n t , nous ne voulons pas 

entier dans un confli t de générat ion. N o u s n ' avons aucun 

dogme à prêcher et souhai tons nous entendre autant avec 

n o s a îné s q u ' a v e c n o s c a d e t s . C e fa i san t , la n o t i o n d e 

généta t ion et le désir de revivre un conflit me semble une 

tentat ive usée de la part de plusieurs quarante et quelques. 

Y participer ne serait que jouet leur jeu. C o u p l a n d tombe 

en plein dans le piège. 

C e que fait Generation X , ne serait-ce que par inadver­

tance , c 'est de con tes te t la no t ion m ê m e de généra t ion . 

Est-ce une dis t inct ion culturelle, poli t ique, ou économique 

qui nous ca tac té t i se en tant que membres d 'une cer taine 

époque ? Q u e faite de nous, les vingt et quelques qui nous 

sentons cul turel lement plus p ioches de nos parents, mais 

dont l 'héritage d'un gâchis économique nous lie plutôt à 

nos frères et soeurs moins âgés ? Tout c o m m e les con tem-

pota ins de J a c k Kerouac ne furent pas tous des vagabonds 

profiteurs, les v ingt et que lques ne sont pas tous pe idus 

dans un dései t technologique . Il existe nécessairement une 

D'abord, nous ne sommes pas apathiques. 

Certes, nous en avons assez d'être terrorisés 

par le newspeak (la langue de bois) du 

mouvement politically correct ainsi que par 

cette insidieuse philosophie postmoderne. 

cont inui té entre chaque géné ia t ion . Les membres de l'élite 

d 'aujoutd 'hui , pour la plupart , ne se trouvaient pas au love 

in de Woods tock , mais à l 'université en train d'étudier. L a 

m ê m e dynamique se produit à présent. 

A i n s i sommes-nous loin d'être perdus, surstimulés, e t 

s o u s - i n s t r u i t s . D u m o i n s p a s p lu s q u e les q u a r a n t e et 

quelques . N o u s traversons une pér iode de t ians i t ion tech­

n o l o g i q u e et é c o n o m i q u e , m a i s n o u s s a u t o n s n o u s e n 

sortit, avec l 'a ide, b ien sûr, de nos aînés et de nos cadets . 

C e qui nous dis t ingue alors en tant que «généra t ion» c'est 

que n o u s refusons une c o n f r o n t a t i o n t id i cu le a v e c n o s 

parents , de nous définit en tant que groupe h o m o g è n e mû 

pat des aspi tat ions c o m m u n e s et suttout de prêcher notre 

propre t tanscendance . 

Generation X est un roman astucieux et pert inent qui 

nous force à redéfinir nos présuppos i t ions soc io log iques . 

A u lieu de pe indre le por t ra i t d ' une n o u v e l l e j e u n e s s e , 

C o u p l a n d ne fait qu 'adopter la méthodolog ie et la théto-

rique de ses patents . En effet, l 'acte de subvets ion suprême 

serait de postuler la fin des catégories simplistes et des con­

flits fabriqués. Les vingt et quelques sont plus libres et plus 

chanceux que leurs parents . N o u s avons à notre disposi­

tion et nous exploi tons un tas de ressources tels la télévi­

sion, les livres, le c inéma et le théâtre. L e roman de C o u ­

pland, loin de définir les vingt et quelques, ne fait que sou­

l igne! les progrès technologiques qui affectent nos modes 

de percept ion. Il fournit un point de départ à partir duquel 

nous, les vingt , les quarante , et les so ixan te et quelques , 

pourrons repenser les not ions de générat ion et de société . 

C e faisant, il réussit mal à peindte un portrait comple t de 

la jeunesse contempora ine , et nous offre plutôt un Preppy 

Handbook des années 1990. & 

C O U P L A N D , Douglas 

Generation X 

NewYork: St.Martin's Press 1991 

à s u i v r e 

L a g é n é r a t i o n 
l y r i q u e e t s a f a c e 

c a c h é e 
L o u i s C O R N E L L I E R 

Au village littéraire québécois , je le dis sans préten­

tion, j ' a i mauvaise réputation. Détes tant la littéra­

ture d'ici, pratiquant selon l ' inspiration du momen t 

l ' a t taque ad hominem ou encore la d e s c e n t e en f l ammes 

d'oeuvres pourtant géniales, je setais élitiste, plein de mau­

vaise foi et, suttout, colonisé de la tête aux pieds. H o n t e sur 

moi ! C e l a admis , et toute hon te bue , je m e permets un 

aveu : tien ne me téjouit plus que la découver te d 'un essai 

québécois intelligent, à l 'écriture maîtrisée et qui porte sur 

autre chose que sur la quest ion nat ionale . Oui , ce la existe ! 

M ê m e que pout votre bonheut et le mien, j ' e n ai récem­

ment pris deux en flagtant délit d ' intel l igence. Il s 'agit, en 

ptemiet lieu, de L a Génération lyrique de François R ica td et, 

en deuxième lieu, du Paradigme rouge de Pierre Milo t . 
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François Ricard : 
lyrisme et littérature 

Paru dans la seconde moit ié de l 'année 1992, le troi­

s i è m e essa i de F r a n ç o i s R i c a r d in t i t u l é La Génération 

lyrique et sous-t i tré «Essa i sur la vie et l 'oeuvre des pre­

miers-nés du baby-boom» a été reçu en grande pompe par 

les médias . Il n'y a là rien pour surprendre quand on sait 

que les gens qui s'y trouvent font pour la plupart partie de 

la générat ion visée par Ricard. Auss i , les grandes lignes en 

s o n t c o n n u e s : n a r c i s s i q u e s à o u t r a n c e , i n c a p a b l e s 

d 'accéder aux rôles et aux responsabil i tés de l 'âge adulte, 

donc éternels adolescents , les acteurs de cet te générat ion 

sera ient les produi ts de cond i t i ons h is tor iques , soc ia les , 

démograph iques et idéologiques qui leur auraient é té en 

tous p o i n t s f a v o r a b l e s . A tel p o i n t d ' a i l l eu r s qu ' i l s se 

seraient crus et se croira ient encore les détenteurs de la 

vérité universelle malgré une pauvreté évidente au niveau 

de leurs réalisations concrètes . 

Or, s'il est vrai que La Génération lyrique puisse se lire 

sous cet angle , j e crois , pour m a part, qu' i l s 'agit là d 'une 

lecture réduc t r ice qui ne rend pas jus t i ce au t ravai l de 

François Ricard . D 'abord parce qu 'e l le oubl ie de souligner 

sa pr incipale or iginal i té qui consis te à traiter d 'un p h é n o ­

m è n e de soc ié t é en ayan t recours à des c o n c e p t s l i t té­

raires ou , pour le dire au t r emen t , au sens que ce r t a ins 

c o n c e p t s ont pris dans l 'oeuvre de « r o m a n c i e r s c o m m e 

H e r m a n n B r o c h , Wi to ld G o m b r o w i c z et sur tout M i l a n 

K u n d e r a » ( p . 9 ) Par e x e m p l e , R i ca rd éc r i t : « L e lyrisme 

cons t i tue m o i n s ici une ca t égor i e desc r ip t ive à propre­

ment parler qu 'une sorte de concep t flottant, ins table , de 

type poé t ique si l 'on veut , don t le con tenu «opéra to i re» 

importe moins à mes yeux que les conno ta t ions , les sug­

ges t ions , les « v a l e n c e s » de pensée et d ' émo t ion don t il 

est c h a r g é » ( p . 8 ) Le c o m m e n t a i r e s ' appl ique aussi pour 

les c o n c e p t s de « m a t i n du m o n d e » , de « c h o e u r » , de 

« légère té du m o n d e » , de « c o n s u m a t i o n du m o n d e » et de 

« v i e j e u n e » . 

Lec ture réductr ice, ensui te , parce qu 'e l le se l imite à 

ne voir dans le livre de Ricard qu 'une crit ique adressée à 

la généra t ion lyrique en tant que telle, alors que le propos 

est beaucoup plus vas te et conce rne tous les Q u é b é c o i s , 

tous âges confondus : « [ . . . il y a, pourra i t -on dire , deux 

façons d 'appartenir à cet te générat ion. A u sens strict, c 'est 

d ' ê t r e n é e n t r e les d e r n i è r e s a n n é e s de la D e u x i è m e 

Guer re mondia le et le début des années c inquante . Mais 

au sens large, au sens éco log ique , j e dirais , c 'est , quel le 

que soit l 'année de sa na i ssance , d 'avoir vécu ou de vivre 

en m ê m e t e m p s qu ' e l l e , d ' avo i r subi s o n in f luence , de 

s'être tenu dans son ombre , d 'avoir eu ou d 'avoir encore 

p o u r m o n d e le m o n d e su r l e q u e l e l l e a é t a b l i s o n 

empr ise .» (P.8) D o n c , nous tous. 

Et ce m o n d e dont nous parle François Ricard est celui 

d 'où la structure de base du roman d 'apprent issage , pour 

reprendre une de ses images , a d isparu . L e s géné ra t ions 

d ' a v a n t la lyt ique s 'é ta ient toujours con fo rmées à ce t t e 

structure en trois temps (que l 'on n o m m e , en littérature, 

Bildungsroman) : « ( 1 ) Plein de fougue et de désir, un jeune 

h o m m e quitte sa famille et part à la conquê te du monde . 

( 2 ) S o n aven ture , à mesure qu ' e l l e se dérou le et que le 

j e u n e h o m m e prend de l 'âge, de c o n q u ê t e se t ransforme 

b ien tô t en é p r e u v e : peu à peu (ou tout d 'un c o u p , peu 

importe) le héros perd son innocence et fait l ' expér ience 

de la r é s i s t ance du m o n d e . ( 3 ) D e v a n t c e t t e a d v e r s i t é , 

enfin, c 'est-à-dire devant l 'échec de son désir, ou bien le 

héros refuse d'y renoncer et n 'a alors d'autre cho ix que de 

s'exiler défini t ivement du m o n d e , ou bien il accep te de « s e 

rendre» et de vivre dans le monde tel qu'il est; en d 'autres 

mots , soit il se dépouil le de sa jeunesse et rentre chez lui 

(voi r L'Éducation sentimentale), so i t il res te j e u n e et en 

meurt (voir Les Souffrances du jeune Werther ) .» (P. 165) Or, 

avec l ' avènement de la générat ion lyrique, et c o m p t e tenu 

d 'une série de cond i t ions his tor iques , soc ia les , d é m o g r a ­

phiques et idéologiques qui sont détai l lées dans l 'essai de 

Ricard, cet te structure éclate . Voilà une jeunesse à qui le 

m o n d e , le réel n 'a pas résisté. A i n s i , l ' i nnocence n ' a pu 

être éb tan lée . D ' o ù le lyrisme chron ique . D ' o ù le phan ­

t a sme de j e u n e s s e é te rne l le . D ' o ù les hor izons b o u c h é s 

pour les autres aux prises avec ces non-ébranlés éternel le­

ment ba ignant dans un power trip qu'ils imposent au reste 

de la société . 

Or, avec l'avènement de la génération 

lyrique, et compte tenu d'une série de 

conditions historiques, sociales, 

démographiques et idéologiques qui sont 

détaillées dans l'essai de Ricard, cette 

structure éclate. Voilà une jeunesse à qui le 

monde, le réel n'a pas résisté. 

En 1 9 8 5 , d a n s un recueil d ' essa i s t i tré La littérature 

contre elle-même, François Ricard présenta i t avec l ' intelli­

gence sensible qui est s ienne un an t ido te à ce dél ire . O u 

c o m m e n t passer de l 'âge de la poés ie à celui de la prose 

par la lecture de romanciers c o m m e Kundera , R o t h , Roy, 

Major , A r c h a m b a u l t et q u e l q u e s au t re s . P r éven i r v a u t 

m i e u x . . . 

P i e r r e Milot : la face cachée de 
la génération lyrique 

Encore R i c a r d : « D a n s son Mirage linguistique, T h o m a s 

Pave l nota i t , en s ' inspirant des ana lyses de D a n i e l Be l l , 

qu'il y a dans le goût immodéré de l ' idéologie et c e qu 'on 

p o u r r a i t a p p e l e r l a f r é n é s i e d ' i n n o v a t i o n t h é o r i q u e , 

quelque chose qui t ient du « c o m p o r t e m e n t social d iscré­

t ionnai re» , c 'est-à-dire d 'une sorte de d iver t i ssement ou de 

luxe que seule rend possible la su rabondance des ressources 

à la fois matériel les et menta les , qui peuvent alors être brû­

lées, prodiguées m ê m e en pure perte, car ce la n 'ent ra îne , à 

s t r i c t ement parler, a u c u n e c o n s é q u e n c e . » ( P . 1 9 9 ) O n ne 

s a u r a i t m i e u x d é c r i r e l ' a g i t a t i o n t h é o r i c o - p o l i t i q u e à 

laquel le l ' in te l l igents ia québéco i se des a n n é e s 70 , ou du 
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moins ce qui en tena i t l ieu, s 'est a d o n n é e . Pout tan t , et 

alors qu 'en France on n 'en finit plus de revenir sur cet te 

période fertile en découver tes , redécouvertes, engagements 

de toutes sortes et ch icanes de chapel les pour en tirer les 

c o n c l u s i o n s qui s ' imposen t , le Q u é b e c in te l lec tue l , lui, 

c o n t i n u e d 'en t te ten i r un consensus autour de l 'oubli de 

c e t t e p é r i o d e c o m m e si s o n é t u d e é t a i t s u s c e p t i b l e de 

mettre à jour un honteux mala ise . 1 

À lire les citations (tirées des trois revues) dont 

Pierre Milot parsème ses analyses, on hésite 

entre le fou rire et la désolation la plus totale. 

Et, effect ivement, mala i se il y a. L e ttès vigoureux et 

bt i l lant essai de Pierre Mi lo t int i tulé Le paradigme rouge 

(« l ' avan t -ga rde poli t ico-l i t téraire des années 7 0 » ) se pro­

pose donc de briser le consensus et d'éclairer de sa p lume 

po lémique ce t ép i sode essent iel de l 'histoire des idées au 

Québec . Faisant appel aussi bien à l 'analyse des enjeux ins­

t i tut ionnels ( façon Bourdieu) qu 'au ra t ional isme argumen-

tatif, M i l o t a relu pour no t re p lus g rand bénéf ice trois 

revues poli t ico-l i t téraires aujourd'hui rayées de la car te et 

reléguées aux poubel les de l 'histoire: Socialisme québécois, 

Stratégie et Chroniques. 
C e qui ressort de cet te relecture menée avec la maes­

tria de ceux qui refusent la confusion et le ga lvaudage des 

idées, c 'est qu 'une foule des acteurs qui ont déliré ferme à 

cet te époque en passant d 'un sc ient isme mal digéré à un 

total i tar isme débridé, le tout sur fond d 'emprunts concep­

tue ls à d e s m a î t r e s - p e n s e u r s p a r i s i e n s on ne peu t p lus 

opportunistes (Al thusset , Derrida, Sol lers , Kristeva et plu­

s ieurs au t res d u m ê m e a c a b i t ) , s o n t c e u x qui s év i s sen t 

encore dans les mil ieux littéraire et universitaire actuels , 

sans que l igueur ne leur soit tenue de ces compor tements 

anciens pour le moins douteux. 

C e qu ' i l faut b i e n a p p e l e t le t t a v a i l d e m o i n e de 

Pierre Mi lo t s 'a t tache à démont t e t que du structuro-mar-

x i s m e d é c o n n e c t é de la r éa l i t é de Socialisme québécois 

( P i o t t e , B o u r q u e , G a g n o n , V a n S c h e n d e l et au t res ) au 

p o s t s t r u c t u r a l i s m e infes té de p r o p a g a n d e de Chronique 

( S t r a r a m , H a e c k , C h a r r o n et au t r e s ) en p a s s a n t par le 

délire maoïs te pseudo-sc ient i f ique de Stratégie (Cha r ron , 

Sa in t -P ie r r e , Pizarro, J . -P. R o y et au t res ) , les acteurs de 

l ' avant -ga tde poli t ico-l i t téraire des années 70 au Q u é b e c , 

en bonnes fashion victims qu' i ls é ta ient , ne se sont j amais 

embêtés du respect des règles min imales d 'une é thique de 

la d iscuss ion. 

A l i re les c i t a t i o n s ( t i t é e s d e s t ro i s r e v u e s ) d o n t 

Pierre Mi lo t p a t s è m e ses ana lyses , on hési te en t te le fou 

rire et la déso la t ion la plus to ta le . Pa tce que , il faut b ien 

l ' admet t re , c 'es t du n ' impor t e quo i présenté avec une pré­

t e n t i o n qu i n ' a d ' é g a l e que la bê t i s e t o t a l e du p r o p o s . 

A i n s i , o n a m a l g a m e à qui mieux mieux des penseurs et 

des c o n c e p t s qui se s i tuent à l 'opposé les uns des autres 

d a n s le c h a m p in te l lec tuel f i ança i s auquel o n e m p t u n t e 

p o u r t a n t , e n n e le d i s a n t p a s p o u r m i e u x le l a i s s e r 

en tendre , la plupart de ses prises de pos i t ions ; o n durci t 

les mo t s d 'ordre idéologique au gré des reconvers ions qui 

o n t c o u r s o u t r e - m e r s a n s t en i t c o m p t e d e s c o n d i t i o n s 

d 'otdre h is to t ique et social d'ici qui diffèrent de cel les de 

là -bas ; o n a v a l e , tout e n ayan t l 'air d e les cri t iquer, les 

pires aber ra t ions sou tenues par Tel Quel ( revue de Phi­

l ippe So l l e r s ) ou encore par La Nouvelle Critique ( o rgane 

officiel du Parti C o m m u n i s t e F i a n ç a i s ) . Ici, la d é m o n s ­

trat ion de Mi lo t entér ine , mais en a l lan t beaucoup plus 

l o i n d a n s le d é t a i l , c e l l e de F t a n ç o i s R i c a t d d a n s La 

Génération lyrique: « C ' e s t que la l igueu i et le p i i nc ipe de 

con t i ad ic t ion , dans l 'esptit lyrique, n 'on t qu 'une impor­

t a n c e très s e c o n d a i r e ; on les verrai t p lu tô t c o m m e des 

e n t r a v e s , d e s restes d e « l o g o c e n t i i s m e » h u m a n i s t e et 

bou igeo i s qu'il faut dé la i sse ï si l 'on veut pense t en toute 

l ibe i té et c o n f o i m é m e n t à ce qu ' ex ige l ' époque de m u t a ­

t ion où l 'on a le b o n h e u i de v ivre . C e qui c o m p t e , ce 

n ' e s t p a s la c o h é r e n c e d e la p e n s é e , m a i s l ' o u v e r t u r e , 

l ' au thent ic i té , le courage de la " d é m a r c h e " . » ( P 2 0 2 ) O r 

c e c o u r a g e i n c o h é r e n t , n o u s t a p p e l l e M i l o t , c e s a l m i ­

gondis de la pensée au then t ique on t m e n é ces in te l lec­

tuels à l ég i t ime! voire à faire l ' apologie , des pires régimes 

total i taires ( U R S S , C h i n e , A l b a n i e , C u b a ) . C ' e s t ce l a la 

face cachée de la généra t ion lyi ique: le p a t a d i g m e rouge . 

Et c ' e s t la p t e m i è r e fois , à m a c o n n a i s s a n c e , que l 'on 

s 'emploie à en débusquer les ravages en terre québéco i se . 

Du moins avec une telle rigueur. C h a p e a u Mi lo t ! aurai t -

o n e n v i e de l a n c e r à c e lu i qu i e s t à l ' o i i g i n e d 'un tel 

m é n a g e intel lectuel . 

A u s s i , ce très nécessa i re Paradigme rouge a n i m e en m o i 

un espoir ; celui de voir Pierre M i l o t , à c o u p sûr l 'un des 

mei l leurs essayis tes q u é b é c o i s de l 'heure, s ' a t taquer aux 

d é b a t s d ' au jourd 'hu i . A p r è s L a camera obscura du post-

modernisme qui a n a l y s a i t le p r o c e s s u s de r e c o n v e r s i o n 

p o s t m o d e t n e d e c e r t a i n s a c t e u r s d e la s c è n e l i t t é ra i r e 

q u é b é c o i s e , après un ba in ac ide d a n s l ' avan t -ga rde po l i -

t i co - l i t t é t a i t e des a n n é e s 7 0 et s o n dé l i t e , c e l a c o n s t i ­

tuerai t une sui te log ique . Et nous en a v o n s b ien beso in . 

A su ivre . & 

François RICARD 

La Génération lyrique 
Éd.Boreal, 1992, 288 pages 

François RlCARD 

La littérature contre elle-même 
Éd.Boreal, 1985, 196 pages 

Pierre M ILOT 

Le Paradigme rouge 

Éd. Balzac, 1992, 300 pages 

Pierre M ILOT 

La camera obscura du postmodemisme 

Éd. L'Hexagone, 1988, 91 pages. 
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E n r e l i s a n t 
T r u d e a u — 

R I C H A R D L ' H E U R E U X 

« ...il me paraît évident que le nationalisme — et 
j'entends aussi bien celui du Canada que celui du 

Québec — nous a placés sur une voie pleine de périls 
graves et cela m'amène à exprimer l'idée que la froide 

raison pourrait encore nous sauver. » 
— Pierre El l io t t T R U D E A U 

Le fédéralisme et la société canadienne-française 

Loin de moi l 'idée de marcher sur les plates-bandes de 

Mar ie Desjardins en proposant à m o n tour la lecture 

d 'un l ivre q u e l q u e peu j a u n i . M a i s l ' o c c a s i o n es t 

belle, après le rejet de l 'accord de Char lo t te town, de revoir 

quelques é léments de ce recueil d'articles et autres textes 

de Pierre Elliott Trudeau publié en 1967 sous le titre Le 

fédéralisme et la société canadienne-française. 
Main tenan t qu'il est illusoite d 'envisager une réforme 

c o n s t i t u t i o n n e l l e p o u r . . . au m o i n s p lus ieurs a n n é e s , il 

serait peut-être opportun de s'arrêter à certains des cons­

tats et proposi t ions qu 'on y retrouve. 

C e recueil comprend des textes rédigés entre 1954 et 

1964, dont quatre articles publiés dans Cité libre, un docu­

ment qui a servi de référence pour la présentat ion en 1965 

d'un mémoire au C o m i t é sur la Cons t i tu t ion de l 'Assem­

blée législative du Q u é b e c et enfin trois textes qui avaient 

été publiés en anglais et que traduira Pierre Vadeboncoeur, 

alors col laborateur de Cité libre (« t radu t to re , t r ad i to re» ' , 

Vadeboncoeur allait donne t un sens nouveau au proverbe 

italien en embrassant plus tard la cause indépendant is te ) . 

Bien sûr, le con tex te poli t ique, économique et social 

du Q u é b e c a é n o r m é m e n t c h a n g é depuis l ' époque de la 

parution de ces textes. Les idées qui y sont expr imées n 'ont 

pas vieilli pour autant et gardent leur pert inence. 

C e qui dis t ingue au départ les idées de Pierre Trudeau, 

a u - d e l à m ê m e de s o n a d h é s i o n au f é d é r a l i s m e , c ' e s t 

d 'abotd la volonté d 'analyset la si tuation const i tut ionnel le 

canad ienne en se référant aux principes universels définis 

pa r les g r a n d s p e n s e u r s d e l 'E t a t e t d e la s o c i é t é , t e l s 

R e n a n , R o u s s e a u , L o c k e , Mar i t a in , J o h n S tua r t Mi l l et 

Lord A c t o n , ainsi que la vision claire et art iculée du rôle 

de l 'É t a t d a n s le d é v e l o p p e m e n t d e s s o c i é t é s qu i s ' en 

dégage . O n peut être d 'accord ou non sur certains aspects , 

voire sur l ' ensemble de ce t te vis ion. O n ne peut qu 'ê t re 

sa i s i pa r le c o n t r a s t e e n t r e d ' u n e par t , l ' a m b i g u ï t é , le 

manque d'assises intellectuelles solides qui caractér isent la 

classe pol i t ic ienne actuelle et d 'autre part, la clar té d 'une 

p e n s é e nour r ie d e la l ec tu re d e s g r a n d s p h i l o s o p h e s et 

théoriciens de l 'État. 

Près de neuf ans aptes avoir quit té le pouvoir, l ' impact 

des interventions de Trudeau lors des discussions const i tu­

t ionnel les du L a c M e e c h et de C h a r l o t t e t o w n d é m o n t r e 

tout l 'attrait que cont inue d 'exercer sa pensée sur l 'opinion 

publ ique , m ê m e au Q u é b e c . . . L a lecture de ce t ouvrage 

révèle également jusqu 'à quel point la pensée de Trudeau a 

marqué les quelque 16 ans de pouvoir libéral entre 1968 et 

1984- La plupart des mesures appl iquées par les gouverne­

ments libéraux qu'il a dirigés sont annoncées dans ce livre, 

à une nuance près. 

L ' excep t i on se s i tuerai t peu t -ê t re au n i v e a u é c o n o ­

mique. Le Trudeau d 'avant 1968 avai t c la i rement expr imé 

ses préférences pour un programme social is te et l 'un de ses 

a rguments en faveur du fédéral isme étai t qu ' i l é ta i t plus 

facile de faire avancer le socia l isme dans le régime fédéral 

actuel que dans ce régime unitaire ou du moins fortement 

centralisé qu 'ont longtemps espéré les social istes canad iens 

( a n g l a i s ) . O r l 'o r ien ta t ion des l ibéraux d 'après 1 9 6 8 es t 

peut-être soc ia le -démocra te mais sûrement pas socia l i s te . 

Au t r e nuance impor t an te : dans le chap i t t e int i tulé « D e 

libro, tributo et quibusdam a l i i s » 2 , Trudeau prône une poli­

tique conjoncturel le keynésienne, de surplus budgétaire en 

...l'occasion est belle, après le rejet de 

l'accord de Charlottetown, de revoir quelques 

éléments de ce recueil d'articles et autres 

textes de Pierre Elliott Trudeau publié en 1967 

sous le titre Le fédéralisme et la société 

canadienne-française. 

période d' inflation et de déficit en pér iode de ralent isse­

ment . Or, entre 1968 et 1984, les prix à la c o n s o m m a t i o n 

ont augmenté de 2 1 8 % , pour une augmenta t ion annuel le 

moyenne de 7 , 5 % . D e 1975 à 1984 , alors que l ' inflation 

battai t des records, le gouvernement Trudeau en tamai t une 

s é r i e d e d é f i c i t s b u d g é t a i r e s c r o i s s a n t s q u i a l l a i e n t 

lourdement grever les f inances publ iques. L ' intent ion était 

l à . . . Il est bien connu par ailleurs, que la ges t ion de l 'éco­

nomie n 'étai t pas la grande priorité de Trudeau le premier 

ministre, qui se préoccupai t plus de redistr ibution que de 

créat ion de la r ichesse. 

M a i s g é n é r a l e m e n t , la po l i t i que de T r u d e a u a suivi 

é t roi tement les idées qu'il avai t expr imées dans les années 

c inquante et so ixante . En matière cons t i tu t ionnel le , Tru­

deau défend la const i tu t ion de 1867, sou tenan t que , sans 

être par fa i te , e l le est n é a n m o i n s assez s o u p l e pour per­

mettre aux deux n iveaux de gouvernements d 'exercer leur 

m a n d a t en tenant c o m p t e de l ' évo lu t ion é c o n o m i q u e et 

socia le . A ins i relève-t-il , qu 'entre 1954 et 1964 , à cause de 

l ' impot tance croissante des beso ins soc iaux , les dépense s 
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des gouve rnemen t s p rov inc iaux ont augmen té de 2 0 4 % , 

tandis que celles du gouvernement fédéral n 'augmenta ien t 

que de 5 6 % , p teuve que le régime fédéral pouvai t s 'adapter 

aux ex igences du m o m e n t . A une ète de central isat ion due 

à l'effort de guerre succédai t une ère de décent ra l i sa t ion 

rendue nécessaire n o t a m m e n t par les besoins en éducat ion 

( il ne s 'agissait pas bien sûr dans ce cas de ttansfett de juri­

dic t ions mais de c h a n g e m e n t s dans l ' importance relative 

des jur idict ions respect ives de chaque n iveau de gouverne­

men t ) . 

Toujours d a n s le d o m a i n e cons t i t u t i onne l , T tudeau 

p t o p o s a i t en 1 9 6 5 , j u s t e a v a n t s o n en t r ée en po l i t i que 

ac t ive , des mesu tes qui a l la ient être appl iquées dans les 

quinze années su ivantes , tant au n iveau provincia l qu 'au 

n iveau fédéral, y compris l ' insert ion dans la const i tu t ion 

d 'une déclara t ion des libertés fondamenta les . A u fédéral, 

Trudeau préconise l'égalité absolue des deux langues. Pour le 

législatif et le judic ia i re , il ne s'agit que d 'appl ique i à la 

lettre l 'article 133 de la const i tut ion. A u niveau exécutif, 

il faut assurer l 'égalité absolue des deux langues, tant dans 

la fonction publique que dans les forces armées. 

A u prov inc ia l ( ce la est mo ins c o n n u ) , Trudeau pro­

pose qu 'en principe, seule la langue de la majorité soit offi­

cielle, avec cet te nuance que dans les provinces où la mino­

rité française ou br i tannique excède 1 5 % de la populat ion 

ou un demi-mil l ion, l 'égalité des langues sera respectée sur 

le p lan législatif et judiciaire . Q u a n d cet te proposi t ion est 

mise en paral lè le avec un aut te passage où Trudeau sou­

tient que le législateur québécois «devrai t vigoureusement 

proscr i re» q u ' o n ex ige de l 'ouvrier québéco is qu'il sache 

parler l 'anglais en plus du français, on en vient presque à se 

demander qui est le véri table père de la loi 1 0 1 . . . 

Q u a n t aux changement s à apporter à la const i tut ion, 

Trudeau a c la i rement vu veni t les écueils des négocia t ions 

des dernières années : 

«. . le pays refusera de négocier sér ieusement avec nous 

s'il a des motifs fondés de croire que chaque concess ion 

cons t i tu t ionnel le faite au Q u é b e c n'est que le ptélude 

i m m é d i a t à de n o u v e l l e s et à de p lu s g t a n d e s e x i ­

gences .» (Pp . 5 0 - 5 1 ) 

« . . . T o u s ceux qui voudraient voir le C a n a d a redevenir 

plus cent ta l isé accepteront volontiers — en ayant l'air 

de se faire prier — la propos i t ion du Q u é b e c à l'effet 

d'ouvrir le débat const i tut ionnel . S a n s doute, on fera au 

p a r t i c u l a r i s m e q u é b é c o i s la c o n c e s s i o n de q u e l q u e s 

textes légaux ; mais il y a fort à pat iet que le Québec 

recevra moins que ce que de toutes façons il est en train 

de recevoir par la force des choses .» (Pp.50-51 ) 

L e s é v é n e m e n t s s u b s é q u e n t s a l l a i e n t lui d o n n e r 

raison, a v e c un peu d 'a ide b ien sûr, de la part de monsieur 

Trudeau lu i -même. 

T rudeau est b ien c o n n u pour le ton caus t i que qu' i l 

a d o p t e l o t s q u ' i l p a r l e d e s i n d é p e n d a n t i s t e s et d e l eu t 

c o m b a t . M a i s les t t a i t s qu ' i l d é c o c h e en d i r e c t i o n des 

C a n a d i e n s - a n g l a i s son t pa r t i cu l i è rement acérés car c 'est 

eux, en définit ive, qu'il rend responsables du na t ional i sme 

québéco i s : 
« L ' e s p o i t d 'ass imi ler les Canad i ens - f r ança i s finit par 

être mis en ve i l leuse (b ien que les lois a i en t c o n t i n u é 

ju squ ' en 1948 à favotiser l ' immigra t ion en p r o v e n a n c e 

du R o y a u m e - U n i , pa r o p p o s i t i o n à c e l l e v e n a n t d e 

F rance ) . Mais le sen t iment de supériori té ne s 'est j a m a i s 

d é d i t e t n ' a j a m a i s c e s s é d e c a t a c t é t i s e r l ' a t t i t ude d e s 

C a n a d i e n s de l angue a n g l a i s e v i s - à - v i s les C a n a d i e n s -

français .» (Pp. 1 7 1 - 2 ) . 

« N a t i o n a l i s m e pout na t iona l i sme , j e ne crois pas que 

l 'espèce pan-canad ienne ou pan-amér ica ine soit moins 

imbue de c h a u v i n i s m e que la c a n a d i e n n e - f t a n ç a i s e » 

( P 4 4 ) . 

« L e n a t i o n a l i s m e c a n a d i e n - b r i t a n n i q u e e n g e n d t a , 

c o m m e c 'é ta i t i név i t ab l e , le n a t i o n a l i s m e c a n a d i e n -

français.»(P. 173) . 

« . . . l e s Canad i ens français risquent d'être amenés pat le 

" n a t i o n a l i s m e " c a n a d i e n - a n g l a i s à fa i re é v o l u e r le 

Q u é b e c vers la pos i t ion d 'Éta t na t iona l et — tôt ou 

tard — indépendant .» (P. 5 4 ) . 

Quant cette proposition est mise en parallèle 

avec un autre passage où Trudeau soutient 

que le législateur québécois «devrait 

vigoureusement proscrire» qu'on exige de 

l'ouvrier québécois qu'il sache parler 

l'anglais en plus du français, on en vient 

presque à se demander qui est le véritable 

père de la loi 101... 

En somme, si l 'État canad ien n'est pas devenu l 'État 

mul t i -na t ional , plural is te , prévu d a n s la cons t i tu t ion de 

1867, c'est que les Canadiens-br i tanniques en avaient fait 

l ' É t a t - n a t i o n d e s a n g l o p h o n e s , s o r t e d ' A u s t t a l i e de 

l 'hémisphère N o r d . C e t t e at t i tude devai t inév i tab lement 

amener les Canadiens-f rançais à vouloi t faire du Q u é b e c 

leur État nat ional , c 'est-à-dire faire à l 'échelle du Q u é b e c 

ce que les C a n a d i e n s - a n g l a i s ava ien t fait à l ' échel le du 

C a n a d a . 

L a solut ion au d i l emme est l 'adopt ion de législat ions 

qui fassent vraiment de l 'État canad ien un état pluraliste 

et b i l ingue , où l ' exerc ice de la souvera ine té est pa r t agé 

en t re un g o u v e r n e m e n t c e n t t a l e t d e s g o u v e r n e m e n t s 

régionaux, un État fédétal basé sur des compromis dictés 

par la raison plutôt que l ' émot ion . L e s na t i ona l i smes et 

pa t t i cu la t i smes pou t i on t s 'expr imer au n i v e a u des é ta t s 

régionaux const i tuants . 

Et Ttudeau d 'ajoutet ce commen ta i r e peu op t imis te : 

« J e ne m e cache pas que le na t iona l i sme des C a n a d i e n s 

bri tanniques ait fort à faire — ou plutôt à défaire — avan t 

q u e l 'É t a t p l u r a l i s t e n e p u i s s e d e v e n i r u n e r é a l i t é a u 

C a n a d a . Ma i s j e suis ten té d 'a jouter que ce la , c 'est leur 

p r o b l è m e . » . . . 

C e qui a fait la force d e la p e n s é e fédéra l is te d e T tu ­

d e a u , c ' e s t qu ' i l s 'est c l a i r e m e n t d é m a r q u é du f édé ra -
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l i sme frileux des t rad i t ionnels bonne-en ten t i s t e s qui p la­

ça ien t l ' ha rmonie et l 'unité na t i ona l e au-dessus de la jus­

t i c e . S a d é m a r c h e r e p o s e au c o n t r a i r e sur un r e s p e c t 

i n t é g r a l d e s p t i n c i p e s d e la c o n s t i t u t i o n , e n c e q u i 

touche le pa r tage des pouvo i t s et l 'égal i té en mat ière lin­

gu i s t ique . Il es t poss ib l e de sat isfa i re les e x i g e n c e s des 

Q u é b é c o i s à l ' i n t é r i e u r d e la c o n s t i t u t i o n a c t u e l l e , 

l ' excep t ion é tan t la souvera ine té p le ine et ent ière . Hui t 

ans de l é g i s l a t i o n s p é q u i s t e s au Q u é b e c lui o n t l a rge ­

men t d o n n é raison à ce t i t te . 

Depuis les années soixante, le débat sur 

l'indépendance politique du Québec a trop 

souvent dérivé vers des considérations de 

faisabilité à courte vue, ce qui revenait à 

dire: les Québécois ont-ils les moyens de se 

payer la Cadillac de l'indépendance ou 

devraient-ils continuer de rouler dans 

l'autobus du fédéralisme ? 

Depu i s les a n n é e s s o i x a n t e , le d é b a t sur l ' indépen­

dance poli t ique du Québec a trop souvent dérivé vers des 

considérat ions de faisabilité à courte vue, ce qui revenait à 

d i r e : les Q u é b é c o i s o n t - i l s les m o y e n s de se paye r la 

Cad i l l ac de l ' indépendance ou devraient-i ls cont inuer de 

rouler dans l 'autobus du fédéralisme ? C 'es t largement sur 

ce terrain que les libéraux provinciaux ont p lacé la discus­

sion et c'est là aussi que réside leur faiblesse puisqu'ainsi , 

ils donnaien t à penser que le fédéralisme est un pis-aller, 

une demi-mesure à laquelle les Québéco is devaient se rési­

gner faute de pouvoir s'offrir mieux. 

L ' a r g u m e n t a t i o n c o n t e n u e d a n s Le fédéralisme et la 

société canadienne-française avai t l ' intelligence de placer le 

d é b a t à un n i v e a u p lus é l e v é et de p ropose r le r ég ime 

fédéral s i m p l e m e n t c o m m e le mei l leur moyen , pour les 

C a n a d i e n s - f r a n ç a i s et les Q u é b é c o i s , de sat isfa i re leurs 

aspira t ions et de progresser c o m m e peuple . Depuis , nous 

avons également pu réfléchir à d'autres d imensions du pro­

b lème, n o t a m m e n t l ' impact du f rac t ionnement de l 'État 

c a n a d i e n sur l 'équi l ibre géo-po l i t i que de l ' A m é f i q u e du 

Nord . L à aussi, le besoin d'éviter une plus grande concen­

tration de pouvoir à Washing ton joue en faveur du main­

tien de la fédération canadienne . 

L 'homme pol i t ique des années so ixan te -d ix et quatre-

vingt étai t souvent identifié à la défense d 'un C a n a d a uni 

d 'un océan à l 'autre, bien protégé dans son intégrité par 

un g o u v e r n e m e n t cent ra l d o n t les c h o i x d e v a i e n t tou­

jours avoir p réséance sur ceux des gouve rnemen t s provin­

c i aux . L e rapa t r iement de la cons t i tu t ion assort ie d 'une 

char te des droits adop tée sans l ' assent iment de la législa­

ture québéco i se a la rgement va l idé ce t te pe rcep t ion alors 

que ce que défendai t l ' intel lectuel des années c inquan te 

et so ixan t e c 'est avan t tout la thèse d 'un Éta t pluta l is te 

cont re les t enants de l 'É ta t -na t ion , avec un par tage b ien 

ne t des p o u v o i r s en t r e les d e u x n i v e a u x de g o u v e r n e ­

ment . 

B e a u c o u p d ' eau a c o u l é depu i s sous les p o n t s de la 

rivière des Outaoua i s depuis la publ ica t ion du Fédéralisme 

et la société canadienne-française : 16 a n s de pouvoi r , des 

changements importants dans le fonc t ionnement de l 'Etat 

canadien , la loi des langues officielles, le rapat r iement de 

la C o n s t i t u t i o n , p u i s l ' é l e c t i o n d e g o u v e r n e m e n t s 

conservateurs, les accords de M e e c h puis de Cha lo t t e town . 

C e s accords devaient permettre au Q u é b e c s inon de «réin­

tégrer» le cadre cons t i tu t ionnel c a n a d i e n ( l éga lement , il 

en fait toujours par t ie) , du moins de donner son assent i ­

ment à un cadre const i tut ionnel amendé suivant ses « e x i ­

gences min imales» . 

Ils ont été rejetés, conformément à la vo lon té de Tru­

deau l 'homme pol i t ique, dont les in tervent ions en 1988 , 

puis l 'automne dernier, ont largement contr ibué à modifier 

un courant d 'opinion jusque là favorable aux changemen t s 

proposés par le gouvernement conservateur. 

T rudeau t r i o m p h e ! S e s adve r sa i r e s on t bel e t b i e n 

perdu, c o m m e il s 'acharne à le répéter dans l 'article inti­

t u l é « T r u d e a u d i t N o n » , p a r u d a n s L'actualité d u 1 e r 

oc tobre 1 9 9 2 . M a i s l u i -même a-t-il g a g n é pour a u t a n t ? 

L'enjeu n'était-il pas , c o m m e il l 'avait défini il y a trente 

a n s d e « c r é e r d e la r é a l i t é n a t i o n a l e u n e i m a g e si 

a t t rayante qu 'e l le rende ce l le du g roupe sépara t i s t e peu 

a t t r a y a n t e par c o m p a r a i s o n » ? S u r c e p o i n t , l ' appu i de 

larges pans de la popula t ion québécoise et surtout de ses 

élites intellectuelles à la souveraineté indique c la i rement 

que la guerre est loin d'être gagnée . Parfois, l 'énergie avec 

laquel le Trudeau « s ' a t t a q u e » au n a t i o n a l i s m e q u é b é c o i s 

évoque le comba t d 'Héraclès contre l 'hydre de Lerne , ce 

mons t re fabuleux don t les tê tes repoussa ien t au fur et à 

mesure qu'il les coupai t . Trudeau l ' intellectuel avai t rêvé 

d 'un État plutal iste et bi l ingue qui recueil lerai t l 'assent i­

ment de tous mais voi là qu'il doit sortit de l 'ombre pour 

venir défendre son oeuvre contre le vieux monst re du par­

t icularisme. 

L a r a i s o n p r e m i è r e e n r e s t e f o n d a m e n t a l e m e n t la 

m ê m e qu ' i l y a 3 0 a n s : la p e t c e p t i o n de l 'É ta t f édé ra l 

c o m m e instrument au service d 'une majorité beaucoup plus 

homogène qu 'on ne le laisse croire, l ' i llusion de l ' indépen­

dance polit ique c o m m e source d 'une force nouvel le , alors 

que la véritable force du peuple québécois réside bien plus 

dans sa capaci té d'utiliser le poids poli t ique que lui donne 

sa cohés ion au sein de la fédétation canad ienne . 

C ' e s t Marcel R ioux qui affirmait qu'il n'y avai t qu 'un 

choix pour le Q u é b e c : l ' indépendance ou le fédéral isme à 

la Trudeau. L 'échec de l 'accord de Cha r lo t t e town vient de 

lui donner raison. 

A v e c le pet i t 5 6 , 6 % de « n o n » d o n n é par le Q u é b e c à 

l ' a c c o r d d e C h a r l o t t e t o w n lo rs d u r e f e r e n d u m d u 26 

o c t o b r e , l ' i n d é p e n d a n c e n ' e s t p a s pou r d e m a i n . P lu tô t 

q u e d e v o u l o i r r a p a t r i e r t o u s l e s p o u v o i r s à Q u é b e c , 

m i e u x v a u d t a i t faire en f in p r e u v e de s t r a t é g i e et t irer 

p l e i n e m e n t par t i du c a d r e fédéra t i f c a n a d i e n , v o i r e d e 

ce t te char te en qui cer ta ins vo i en t la source de tous n o s 
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maux à venir, qu i t te à exiger de faire de l 'État c a n a d i e n 

ce que Trudeau p récon i sa i t : un État v t a imen t pluraliste. 

Pou r c e u x qu i n e c r o i e n t p a s en l ' o p p o t t u n i t é d e 

l ' indépendance pol i t ique du Q u é b e c et m ê m e pour ceux 

qui y c ro ien t , il serai t b o n de tel i re Le fédéralisme et la 

société canadienne-française. & 
Pierre Elliott TRUDEAU, 

Le Fédéralisme et la société canadienne-française. 

Éd. HMH, 1967, 227 pages. 

L'erreur d e P i e r r e 
E l i i o t t T r u d e a u 

L o u i s C O R N E L L I E R 

Dans le très bel essai int i tulé Souveraineté de l'indi­

vidu, q u ' i l p u b l i a i t au d é b u t de 1 9 9 2 , ( é d . L e s 

herbes rouges ) , le ph i losophe Miche l Mor in écri­

vai t c ec i : 

« S i l 'on c o n s i d è r e la réa l i té de l 'Éta t c a n a d i e n , les 

n a t i o n a l i t é s c a n a d i e n n e - f r a n ç a i s e et c a n a d i e n n e -

a n g l a i s e a p p a r a i s s e n t c o m m e les d e u x c o m p o s a n t e s 

essentielles et m ê m e les deux entités fondattices de cet 

État . Toutefois, cet te réalité his tof iquement et sociolo-

g iquement incontes table , n 'est nulle part insctite dans 

la définition, la Cons t i tu t ion et les institutions de cet 

État qui se dit pourtant fédéral. Elle se trouve plutôt 

d i ss imulée p a t cec i qu' i l se fait passer pour la résul­

tante de dix enti tés provinciales , sans que soit j amais 

avoué et admis que neuf de ces enti tés portent , pout 

l ' e ssen t ie l , la m a t q u e d 'une n a t i o n a l i t é par t icu l iè re 

alors que la d ix i ème porte la ma tque , peut-ê t te plus 

net te encore, d 'une au t r e .» (p .30 ) 

Or, la r e c o n n a i s s a n c e de ce t é ta t de fait qu i , pou t 

Mor in , cons t i tue une é t ape nécessa i t e à la poursui te de 

l 'aventure c a n a d i e n n e incluant le Q u é b e c , est encore ce 

sur quoi achoppe la pensée de Trudeau telle qu'il la pré­

s e n t e d a n s s o n p a m p h l e t p u b l i é p a t L'actualité du 1er 

oc tobre 1992 . Il y a là, j e pense , mat iè te à réflexion. 

Q u e Trudeau t i enne à d é n o n c e r l 'esprit mercan t i l e 

d o n t on t fait p r e u v e les n a t i o n a l i s t e s q u é b é c o i s depu i s 

trente ans , passe encore . L 'argument est à ce point grossier 

qu 'on se con ten t e d 'en soutire en se disant , qu'effective­

m e n t , c o m m e le d i t s i b i e n T t u d e a u l u i - m ê m e , « a u 

Q u é b e c , on prat ique l 'humil iat ion sé lec t ive .» Sur le p lan 

du c h a n t a g e é c o n o m i q u e , nous n ' a v o n s r ien à env ie r à 

quelque province que ce soit. Fin du débat . 

Pa t con t re , la rage a v e c laquel le il s ' a t taque au c o n ­

cep t de «soc i é t é d i s t inc te» et le mépris dont il fait preuve 

c e fa i san t mé t i t en t , q u a n t à eux , r ipos te . C a t , enfin, il 

f a u t b i e n d e la n a ï v e t é p o u t a f f i rmer s a n s a m b a g e s , 

c o m m e il le fait, que «c ' e s t p réc i sément ce fédéral isme [le 

canad ien] qui a permis et encouragé le d é v e l o p p e m e n t au 

Q u é b e c d 'une prov ince cons t i tuée en soc ié té d i s t i n c t e » , 

et pour enfoncer le clou en déc la ran t que « c e t t e cons t i tu ­

t i o n a é g a l e m e n t d o n n é n a i s s a n c e à n e u f a u t t e s p r o ­

v inces , toutes d i s t inc tes les unes des autres en vertu de 

leurs frontiètes propres, de leurs c o m p o s a n t e s e thn iques , 

de leuts lois et par tant de leuts cul tures .» U n e telle at i -

tude r ev ien t à nier, d ' une par t , le rô le p o u r t a n t i n d é ­

niable du m o u v e m e n t indépendant i s te d a n s l 'aff i tmation 

canad ienne- f tança i se sans procèdent au C a n a d a depuis la 

C o n q u ê t e et, d 'aut te part, à refuser de voir que , par r ap ­

port au Q u é b e c , le reste du C a n a d a , les «neu f autres pro­

v i n c e s » c o m m e il les appe l l e , fait b loc , tan t cu l ture l le ­

ment que pol i t iquement . 

D a n s le m ê m e ordre d ' i d é e , la d i a t r i b e a n t i - d r o i t s 

co l l ec t i f s ( c o n c e p t , b ien e n t e n d u , a m a l g a m é d a n s s o n 

espri t à celui de soc ié t é d i s t i n c t e ) qui le m è n e à pose r 

d e s i n t e r r o g a t i o n s d o u t e u s e s ( « s o m m e s - n o u s e n p t é -

s e n c e d ' u n e n o t i o n c a r r é m e n t r a c i s t e où l ' on a s s i g n e 

aux c i toyens le t ang de p remière , d e u x i è m e ou t ro i s ième 

c l a s s e , s e l o n leur l a n g u e ou leur n a i s s a n c e ? » ) s ' inscr i t 

en d to i t e l igne d a n s un couran t in te l lec tuel d é s i n c a r n é 

qu i r e l è v e d ' u n e « i n c a p a c i t é à pense r le fait n a t i o n a l 

a u t t e m e n t q u ' e n t e rmes de « r é g r e s s i o n » et de « t r i b a ­

l i s m e » et qu i , s e lon Pasca l Bruckner ( d a n s la préface à 

l ' éd i t ion de p o c h e de La mélancolie démocratique, p . I V ) , 

sert s o u v e n t à t ransformer la v i c t i m e en bour reau . O n 

pour ra i t r e tourner la q u e s t i o n : le C a n a d a , qui n ' a de 

cesse de se pose t en « s o c i é t é d i s t i n c t e » par rappor t aux 

É t a t s - U n i s , es t - i l un pays fondé sut d e s b a s e s r ac i s t e s 

pou t au tan t ? 

Par contre, la rage avec laquelle il s'attaque 

au concept de «société distincte» et le mépris 

dont il fait preuve ce faisant méritent, 

quant à eux, riposte. 

L a lectute de l ' en ième p a m p h l e t an t ina t iona l i s t e de 

T tudeau ne peut d o n c nous faire about i t qu ' à ce t te con ­

c lus ion : l'erreur de Trudeau, cel le qu' i l t raîne depuis ses 

premières in te tvent ions sur la scène pol i t ique c a n a d i e n n e , 

est de vouloir mettre le Q u é b e c au pas , sans autre forme 

de procès , afin de voir se réaliser sa v i s ion u top ique de la 

socié té canad ienne . C e qu'il oubl ie , et que la lecture du 

livre de Ftancis Fukuyama intitulé La fin de l'histoire et le 

dernier homme pourrait lui rappeler, c 'est que trois d imen­

s i o n s a n i m e n t l ' a c t i o n p o l i t i q u e : le dés i r de l i be r t é , le 

beso in de s 'enrichir et d 'a ins i augmen te r son n i v e a u de 

vie et f inalement , le besoin de reconnaissance, aussi appe lé 

« t h y m o s » . Le Q u é b e c en est à ce t rois ième s tade . E n faire 

fi d a n s la réf lexion q u ' o n lui por te , c ' es t se me t t r e hors 

j e u . A u s s i a j o u t e r a i - j e e n t e r m i n a n t , si le f é d é t a l i s m e 

canad ien devai t se mode le t sur celui d o n t se r éc l ame Tru­

deau, il faudra se résoudre à aller voir ailleurs. & 
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à l i r e , r e l i r e , 
n e p a s l i r e 

T r i s t e af fa ire 

M A R I E D E S J A R D I N S 

Sa n s v o u l o i r e n c e n s e r l a F r a n c e , e t m é p r i s e r le 

Q u é b e c , j e me p r o p o s e , d a n s ce t t e c h r o n i q u e , de 

montrer b r i èvemen t pourquoi nous d e v o n s encore 

une fois nous tourner vers l 'ex-mère patrie, et suivre son 

e x e m p l e , ques t ion , n o n pas de sauver not re l i t térature, 

mais bien de nous apercevoir que, si nous n 'en prenons pas 

soin, elle disparaîtra sous la domina t ion de la stupidité cul­

turelle québécoise . J e lance, une fois de plus, afin d'entrer 

ex abrupto dans m o n sujet, une décla ta t ion t ranchante, qui, 

assurément, m e vaudra quelques ennemis . C e l a m'est égal, 

en autant que j 'obé isse , c o m m e Henri Gui l l emin savait le 

r e c o m m a n d e r , aux e x i g e n c e s de ma c o n s c i e n c e . O r ma 

consc ience canadienne-française souffre du triste sort fait à 

notre littétature. N o u s avons , au Québec , et à la gtandeur 

du C a n a d a f r a n c o p h o n e , une l i t t é r a tu re r e m a r q u a b l e , 

r iche, originale et vat iée , tant à l'égard du fond que de la 

forme. L'indifférence, le déda in mesquin , s inon la hon te 

inhérents à notre caractè te nous a conduit , complexés que 

n o u s s o m m e s , à la refouler sous la l i t térature f rança ise , 

, , , en t re au t res , c ' e s t - à -d i r e sous la 
Le Mont Vunt-Hitaire, cadre au roman de 

GilknChoquette • La mort au verger.. l i t t é r a t u r e , v o i r e à n e p a s s o u -

Phato: Mane Pierre. haiter la connaî t re . 

S i la l i t t é ra ture f r ança i se es t , tel un i n d e s t r u c t i b l e 

monumen t nat ional , c 'est que des h o m m e s — au sens large 

du terme év idemment — ont voulu son ex is tence , sa vie , 

sa santé , sa survie, sa postérité; c 'est tout s implement que 

des h o m m e s l 'ont a imée . Aujourd 'hui , en France , le der­

nier skinhead, ignare, désoeuvré, t raînant dans une bouche 

de mé t ro puan te , c o n n a î t n é a n m o i n s le n o m de V i c t o r 

Hugo , de Balzac ou de Sartre , ne serait-ce que pour avoir 

dé j à ape rçu les p l a q u e s c o m m é m o r a t i v e s q u e la p a t r i e 

r e c o n n a i s s a n t e a f ixées aux por tes des m a i s o n s q u e ces 

écrivains ont habi tées . Voici une marque in te l l igente du 

respect que l 'on peut porter à la culture. Q u a n t aux lec­

teurs français, ils ont bien de la c h a n c e de pouvoir déam­

buler dans des librairies p ra t iquement innombrab les , foi­

sonnan tes de dic t ionnai res , d ' an tho log ies , d 'his toires , de 

biographies, d 'édit ions critiques, revues et augmentées , sur 

vélin, papier j apon , g lacé ou recyclé, de leurs écr ivains de 

prédilection (en avons-nous?) , ou tout bonnemen t d'écri­

vains qu'il est à leur portée de découvrir. 

Outre les nombreuses édit ions d 'oeuvres littéraires, la 

mach ine r i e de l ' ins t i tu t ion l i t téraire fournit , man i fes t e ­

ment avec un infatigable en thous iasme, une d o c u m e n t a ­

tion massive sur les écrivains eux-mêmes . Pensons à H u g o , 

par e x e m p l e , à qu i A n d r é M a u r o i s , 

Henri Gui l l emin , A l a i n Decaux , Ray­

mond Escholier, pour ne nommer que 

les plus connus , ont consac ré biogra­

ph ies , e s sa i s , é tudes d ive r se s . H u g o , 

dont on peut enco te visitet l 'apparte­

ment , p lace des Vosges, con temple r la 

table sur laquelle il rédigea La légende 

des siècles, avoir une idée des assiet tes 

dans lesquelles il mangea i t ; une idée, 

n o n seulement de H u g o , mais encore 

des siens: sa mère, S o p h i e Trébuchet , 

sa f i l le A d è l e , sa m a î t r e s s e , J u l i e t t e 

Drouet , toujours v ivants dans l ' imagi­

na t ion col lect ive , grâce aux bons soins 

de ladi te m a c h i n e r i e . L a p lupar t des 

écr iva ins , vu ce tespec t de la l i t téra­

ture (et de ses maîtres, m ê m e s'ils n ' en 

s o n t p a s t o u j o u t s ) , o n t d r o i t à c e s 

égards pos thumes . 

A u m u s é e C a r n a v a l e t , o n p e u t 

e n c o r e , à l ' è r e d é s a t o m i q u e , s e 

recueillir devant la chambre reconst i ­

tuée de Marce l Proust, ce l le- là m ê m e 

où, entre ses crises nerveuses et ses dé jeune ts au Ri tz , il 

retrouva le temps perdu. A i n s i le re t rouvons -nous . Tou­

jours dans ce musée , il nous est offert le pr ivi lège d ' exa ­

m i n e r un b r a c e l e t fai t d e s c h e v e u x de la c o m t e s s e d e 

Ségur, une table de son mobilier, les aquarel les des vraies 

p e t i t e s f i l les m o d è l e s . M ê m e d a n s un d e s c i n q o u s ix 

m u s é e s de L a R o c h e l l e , o n a c o n s e t v é , p a r m i q u a n t i t é 

d 'ob je t s hé t é roc l i t e s , un verre t a i l l é ayan t a p p a r t e n u à 

l 'auteut des Malheurs de Sophie. Les exemples de ce gen te 

pullulent en France. Et je n 'ai rien dit des manuscr i t s de la 

Bibl io thèque Na t iona l e . U n véri table trésor, une mine d'or 
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pour les vénérables historiens, b iographes et ct i t iques qui 

se chargent d'assurer leur v ie d 'out te- tombe aux écr ivains 

sans cesse réédités. 

C o m m e n t c e l a es t - i l p o s s i b l e ? L a F r a n c e , c o m m e 

l 'Europe e n généra l , a le cu l t e des représentants de s o n 

génie et elle sait assez bien, me semble-t- i l , les dis t inguer 

S a n s c e c u l t e , t t i b u t a i t e d e la V o l o n t é , du Dés i r , d e 

l 'Acharnement , de la Gra t i tude , de l 'Admira t ion , qui peut 

p a t f o i s d e v e n i r a g a ç a n t , j e l ' a d m e t s , C h a t e a u b t i a n d , 

Balzac, Hugo , S a n d , etc. , setaient — outte de quelques lec-

teuts — oubl iés d e la m é m o i t e des h o m m e s , mousse au 

fond de tombes pourries, caractères noirs sur papier sec ou 

j aun i , t i t tes d é p o s é s en p romiscu i t é sur des é tagères de 

moins en moins pil lées. 

C e qui est profondément nav tan t au Québec , c'est que 

ce ttiste état de choses sévit du vivant de nos auteuts, les 

m o r t s é t a n t , d e p u i s l eu t p a s s a g e m ê m e , relégués a u x 

oub l i e t t e s . Q u e l ' i n g é n i e u t en p o s t e à G r a n d e B a l e i n e 

ignore que Vic to t Barbeau ai t é té l 'un des fondateuts de 

l 'Académie canadienne-française , à la l imite, cela peut — 

bien que ce soit d o m m a g e — se comprendre . Mais que ce 

nom, autrefois prest igieux, capi ta l dans l 'histoire de notre 

l i t tératute, ne dise s t r ic tement rien à la grande majori té 

des é tudiants des facultés de lettres du Q u é b e c et moins 

e n c o r e aux é t u d i a n t s d ' au t r e s n i v e a u x , es t p r o p r e m e n t 

s c a n d a l e u x . A qui la faute ? C e r t a i n e m e n t pas aux é tu-

Que l'ingénieur en poste à Grande Baleine 

ignore que Victor Barbeau ait été l'un des 

fondateurs de l'Académie canadienne-

française, à la limite, cela peut — bien que 

ce soit dommage — se comprendre. Mais 

que ce nom, autrefois prestigieux, capital 

dans l'histoire de notre littérature, ne dise 

strictement rien à la grande majorité des 

étudiants des facultés de lettres du Québec, et 

moins encore aux étudiants d'autres niveaux, 

est proprement scandaleux. 

diants , qui on t au moins le mét i te d 'ép touvet le désir de se 

cultiver, mais bien à la nature défaitiste de tout un peuple, 

qui a préféré vouer un culte à la médiocri té , à l 'envie, à la 

mesquinerie et à la sott ise. M o n propos ne s 'a t tache, est-il 

besoin de le rappeler, qu 'à la littérature, et non à quelques 

considérat ions poli t iques, qui setaient mal venues dans ces 

pages . A v a n t m ê m e de poursuivre, je rejette tout a tgument 

servant à détruire ce que j e v iens d 'avancer, à moins qu'il 

ne soit renversant, et surtout l 'argument de la popula t ion : 

les é c t i v a i n s , en effet, c ' e s t b i e n c o n n u , sau f q u e l q u e s 

encensés , sont méconnus et crèvent de faim — je m e pet-

mets d 'exagérer — ici, au Q u é b e c , car il n 'y a personne . 

A u t emps de R o n s a r d , de Vi l lon , c o m b i e n y avai t - i l de 

gens dans ces villes pt imit ives où l 'on procréait dans l ' insa-

lubtité ? Personne , ou peu de m o n d e , c 'est vrai , mais un 

m o n d e an imé , tout de même , pat un amour de l 'Art , du 

Beau, tout s implement . S a n s cet é lan naturel vers le Beau, 

pas de pyramides, pas de cathédrales , pas de châ teaux , de 

J o c o n d e , d ' é t a n g s de G i v e m y , de B a l z a c de R o d i n , de 

livres, de lecteuts. S a n s cet é lan pout le Beau , t ien. 

O u si peu, si petit , si sot. Chez nous, par exemple , dans 

ce Q u é b e c que tant d ' in te l lec tue ls veu len t dis t inguer , à 

petit prix (je ne veux pas discutet de ce la n o n plus ; l ' idée 

n 'es t pas m a u v a i s e , ce sont les f o n d e m e n t s qui le s o n t ) 

dans ce Québec , donc , on vénère un Michel Tremblay qui 

o c c u p e l ' éc ran et les j o u r n a u x j u s q u ' à l ' i nd iges t i on , au 

dé t t imen t d 'un G i lbe r t C h o q u e t t e , d 'un Éth ie r -Bla i s , et 

toujours d 'un Barbeau, qui ont , à m o n humble avis , mil le 

fois plus de choses intéressantes à dire, non seulement au 

Q u é b e c , m a i s e n c o r e à l ' e n s e m b l e d e la f r a n c o p h o n i e , 

f r ancophon ie de l aque l l e , b ien en t endu , les t enan t s du 

joua i et de la grossièreté ne sauraient se faire comprendre . 

Ici, on fait de Chr is t ian Mistral un phénomène , de Pierre 

Vallières un prophète , de Na tha l i e Pétrowski un écr ivain, 

de C l a u d e J a s m i n un Pivot , tandis q u ' o n eng lou t i t , par 

ignorance ou m a u v a i s e foi, un François Her te l , un Réa l 

Beno i t , un Marce l D u b é , après les avoi r b r i èvemen t , et 

tout aussi démesurément peut-être, louanges. O n traite de 

c o m p i l a t e u t s des h o m m e s c o m m e R e g i n a l d H a m e l qui , 

avec J o h n Hare et Paul Wyczynski, ont passé plus de dix 

ans dans la poussière pour dotet le Q u é b e c de ses seuls Dic­

tionnaires des Auteurs. O n passe presque sous si lence le tra­

vail magistral , quoique assez partial à l 'égard de Y Histoire , 

de l 'équipe de Maur ice Lemire , de l 'Universi té Lava l . 1 O n 

juge d é p a s s é un Pierre d e G r a n d p r é qui a eu la remar­

quab le amb i t i on — et réussie — de nous d o n n e t no t re 

hagarde et Michard2 E s t - c e à la pa r t i cu l e de ce de rn ie r 

qu 'on en veut ? Quel désordre. 

Encore qu 'une lueur d 'espoir ait brillé tout r écemment 

à la B i b l i o t h è q u e N a t i o n a l e : le m y t h e v i v a n t s 'es t vu 

refusé, de son vivant , il faut le notet, l 'achat exorbi tant de 

certains de ses manuscri ts . Q u e le jouai soit une réalité j ' e n 

c o n v i e n s , e t j e s u i s la p r e m i è r e à n e j a m a i s v o u l o i r 

renoncer à blasphémer dans cet id iome pour soulager mes 

a c c è s d e c o l è r e , m a i s d e là à c o n s a c r e r c e t t e é c t i t u r e 

d 'except ion, marginale , au point d 'ombrager les méri tants 

(ce substant if devrai t ex is ter ) , j e suis cont re . J ' e s t ime aber­

rant que l 'on c o n n a i s s e M i c h e l T remblay a v a n t M a t c e l 

Dubé , qu 'on lise sys témat iquement J acques R e n a u d avan t 

Réal Benoi t pat exemple , qu 'on étudie Denise Boucher au 

lieu de Gi lber t Choque t t e . Que l le idée de notre l i t tétature 

garderont les étudiants anglophones , a l lophones ou m ê m e 

francophones de nos inst i tut ions, après avoir pa t augé , du 

s e c o n d a i r e à l ' un ive r s i t é , d a n s les un ive r s p o i s s a r d s de 

Tremblay, d ' A n d r é Major , de J a c q u e s R e n a u d ; 3 d a n s les 

mondes ambigus et misérables de Fé l ix -An to ine S a v a r d et 

de G e t m a i n e Guèv remon t , bien qu' i ls soient bons au teu ts ; 

d a n s l ' é c h e c « h é m o n i e n » — t a n t q u ' à a v o i r un f aux 

monumen t nat ional — ? U n e idée désolante et désolée du 

Q u é b e c , d 'un peup le v i c t ime et p l a ignard , d 'une l angue 

obscure . Pour ces é tudiants , pol is et d ignes , rebel les aux 

préjugés, ainsi que les jeunes le sont de plus en plus, nous 

C I T É L I B R E f é v r i e r - m o i s 1 9 9 3 

4 1 



ne s o m m e s rien d 'autre , ma lheureusemen t , que des dra-

veurs host i les à l 'Ennemi , des C h a p d e l a i n e c o n d a m n é s à 

un sort mi sé rab l e , des C a b o c h o n abrut is , des pe l le t ie rs 

exploi tés , bref des losers. Cer tes , ce la fait partie de notre 

réali té his torique et j e ne veux pas qu 'on oubl ie la souf­

france de Dona lda Poudrier. S a u f que cela n'est pas toute 

la réali té. N o t r e littérature n 'est pas habi tée que par des 

cult ivateurs hargneux, des chômeurs ivrognes, des femmes 

de peine, des voyous en mal de campagne , des insatisfaits 

de tout ordre. 

On traite de compilateurs des hommes 

comme Reginald Hamel qui, avec John Hare 

et Paul Wyczynski, ont passé plus de dix ans 

dans la poussière pour doter le Québec de 

ses seuls Dictionnaires des Auteurs. [...JOn 

juge dépassé un Pierre de Grandpré qui a eu 

la remarquable ambition — et réussie — de 

nous donner notre Lagarde et Michard. 

B a r b e a u rappe l l e a v e c une fierté s o b t e , une l angue 

r emarquab l e , ses souven i r s , d a n s La tentation du passé,* 

nous livre une image d'un Montréa l an imé, raffiné, bat tant 

au rythme de n ' importe quelle cap i ta le ; nous brosse le por­

trait d 'une soc ié té qui n 'es t pas encore révolue , respec­

tueuse des traditions qui font les vraies sociétés, mais dont 

on en tend jamais parler puisqu'on ne parle pas ou peu de 

ceux qui en parlent . C o m b i e n de romans , de nouvel les , 

d 'essais nous a donnés J e a n Ethier-Blais ? J e pense à l'his­

toire pathét ique d'Entre toutes les femmes'', sujet ardu, d 'une 

rare et noble caustici té et, à la fois, d 'une é tonnante sensi­

bilité. Et Gi lber t Choque t t e ? S a Mort au verger6 est une des 

plus be l les a l légor ies du M o n t S a i n t - H i l a i r e , m o n t a g n e 

mag ique , pour tous ceux qui ont vécu cont re son f lanc. 

A m o u r et mort sur les rives ténébreuses du Richel ieu. U n e 

soli tude g laçante est rendue dans ce petit livre, un insolite 

qu 'on ne peut plus oublier. Aujourd 'hu i l 'écrivain qu 'est 

Gi lber t Choque t t e , de qui, apparemment , on ne reconnaî t 

plus le talent, encore moins l'art, doit aller vendre sa mar­

chandise dans la jungle de la Ville lumière. C o m m e Fran­

çois Hertel , jésuite chassé , mort dans la déchéance à Paris, 

a p r è s a v o i r e s p é r é q u e le Q u é b e c d e v i e n n e la F r a n c e 

d ' A m é r i q u e , e t après lui a v o i r m o n t r é le c h e m i n . S e s 

livres, de m ê m e que son souvenir, sont méconnus , oubliés. 

La quali té étouffe sous la médiocri té dominan te et, c o m m e 

l 'homme est huma in . . . il meurt, à bout de courage, en lais­

sant son t émoignage , don t personne ne veut plus et que 

personne n ' exhumeta cat ici, au Québec , on s 'aime peu les 

uns et les autres. C ' e s t consternant . Fouillez avec acharne­

ment dans quelque libraire d 'occas ion ou dans une biblio­

t h è q u e , et d é n i c h e z Anato le Laplante, curieux homme,7 

d 'Her te l . Vous le retrouverez, joyeux , rieur, provocateur , 

farfelu, et profondément s incère. U n souffle de fraîcheur, 

d ' i nnocence , de b o n n e vo lon t é . Du cura i l lon en mal de 

scout isme, diront les autres, méchan t s . 

Q u a n t à Réa l Benoi t , j e ne m'étendrai pas sur l 'injus­

tice de sa p lace dans les anthologies . U n e t rois ième classe , 

on lui a laissée, à Benoi t , un entrefilet, théorique et vague 

à souhait , pour qu 'on oublie encore plus vite un des cris les 

plus déchirants de notre littérature, c o m m e seul un écri­

va in-né peut en pousser, car il n 'a que son art qui soit à la 

mesure de sa pe ine . Relisez Quelqu'un pour m'écouter ou , 

mieux, La saison des artichauts,8 passé inaperçu car ici on 

ne connaî t pas les auteurs. Beno i t a livré sa pe ine , sa pro­

f o n d e sou f f r ance , au « j e » , c o m m e P r o u s t , s a u f q u e la 

plainte de Benoi t , on ne l 'entend plus à force de moucher 

les Bel les-Soeurs et de gémir sur Maria . A i - j e fait le tour ? 

B ien sûr que non. Il y a les romans policiers d 'un A n d r é 

S m i t h , très br i t ish , très f r ancoph i les , très f l egma t iques , 

amusants et raffinés, qu 'on lira peu à cause de ces carac té­

ristiques, jus tement , et parce que S i m e n o n , ou Chr is t ie ou 

D o y l e , c ' e s t n é c e s s a i r e m e n t m i e u x . 9 Il y a, e n f i n , l es 

poèmes publiés à compte d'auteur d 'un vrai poète , épris de 

la mus ique des mots , et de leur por tée plus que de tout 

autre chose . C l a u d e Prévost. Inconnu voué au s i lence de 

l ' acupunc ture , con t re e l le b lo t t i , pour crier, mue t , s ans 

qu 'on l ' en tende . 1 0 

Mais notre littérature vivra, malgré les h o m m e s et leur 

mesquinerie. U n jour, au-delà des ceintutes fléchées et des 

canots éventrés, on découvrira avec stupeur la lit térature 

d 'expression française d 'Amér ique , et l 'on rêvera en va in 

sur c e s d i s p a r u s , q u e p e r s o n n e ou p r e s q u e n e se s e r a 

a t taché à faire survivre. N e resteta que leut oeuvre , que des 

yeux enfin a imants et pass ionnés s 'acharneront à déchif­

frer, pour en découvrir les splendeurs enfouies par la faute 

des hommes . & 
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L e s d î n e r s 

Cité libre 
Des é v é n e m e n t s 

à ne pas manquer 

A l b e r t B r e t o n , E s t h e r D e l i s l e , D ' I b e r v i l l e F o r t i e r , 

J e a n - L o u i s G a g n o n , J a c q u e s H e n r i p i n , 

O v i d e M e r c r e d i , G é r a r d P e l l e t i e r , J a c q u e s R e n a u d , 

C h a r l e s T a y l o r , P i e r r e E l l io t T r u d e a u , 

R o c h C a r r i e r , Vie V o g e l . . . 

et on 
e n c a i s s e . . . 

Les 2 e jeudis 

de chaque mois 



lib 
r e n c o n t r e 

s e s l e c t e u r s 

L e 2 e j e u d i de c h a q u e m o i s 
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« L ' h i s t o i r e 
officielle e t au t res 

m e n s o n g e s » 

p a r 

B r i a n M c K e n n a 
E c r i v a i n , j o u r n a l i s t e , c i n é a s t e et 

r éa l i sa t eu r de la t é l é sé r i e 
La bravoure et le mépris 

Après l'exposé de notre invité, les lecteurs de 

Cité libre pourront lui poser des questions, exprimer 

leur opinion sur le sujet et même, si ça leur chante, 

faire la critique du dernier numéro de Cité l i b r e . 

Retenez vos places aujourd'hui même. 

Heure 

À partir de 17 heures 30 , on peut 

prendre un apéritif à ses frais. 

Le dîner lui-même commence à 

18 heures 3 0 et se termine 

à 21 heures 30 précises. 

L i e u 

L A M A I S O N E G G R O L L 

3 9 6 6 , N O T R E - D A M E O U E S T 

(à l 'ouest d 'Atwate r ) 

Mét ro P lace-Sa in t -Henr i 

Avantages 

G r a n d e salle moderne pouvant 

accueil l ir 3 5 0 conv ives 

S t a t i onnemen t gratuit . À 300 mètres du 
Métro Place Sa in t -Henr i 

Buffet (cuis ine du S e c h u a n , du Hunan 

et de C a n t o n , sans monoglutamate 
de sodium, et quelques plats canad iens . ) 

Prix 

20 $ par personne ; 

10 $ pour les étudiants et les chômeurs 

Réservations 

Téléphoner au plus tôt à 

M a r c - B e r n a r d L é v e s q u e 

( 5 1 4 ) 9 3 3 - 8 7 2 3 

S'il n'est pas là, surmonte?; votre aversion des 

machines et dictez à son répondeur automatique 

combien de places vous réservez ainsi que 

votre nom et votre numéro de téléphone. 

Les places étant limitées, on est prié d'avertir 

24 heures à l'avance en cas d'annulation 


